
" VESTlBlJLAR SIMlJLADO - Comunica
mos aos 'estudantes interessados nos resulta
dos do Vestibular Simulado de Geografia,
publicado na edição de O ESTADO da últi-
ma segunda-feira, dia 13 do corrente, que as

questões de números, 6, 7, 8, 14 e IS, publi
cadas com defeito, voltarão a ser publicadas,
corretamente, na edição de amanhã de O ES
TADO,

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: I UI2.:!

milibares. T�mpcratura média do dia: 23.50. com
,

máximo na maior insolação de 27.70. ': mínimo �

noite de 16.00, (No Planalto a média mínima será
de 07.90.) Estado médio do Céu: Curnulus, Stratus,
ele claro li meio encoberto. Nevoeiros noturnos nas

'margens de rios, serras e litoral. Estado médio elo

Tempo: Com ar frio penetrando, leve baixa de tem

peratura, passaJ1(�o a dissolver-se COI�l �cmperutura
em elevação. Estável no Planalto e Lstâvcl-born no

litoral. Prévisão: A. Seixas Netto.
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O Brasil venceu a Costa Rica por 3 a I em sua estréia no Pau-Americano e Cláudio Adão foi o destaque da equipe.

A Prefeitura quer coletivos' no horário e vai fiscalizar. (Pg. 16)
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com o povo
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Tereza Tang
, . . .

e a prtmeira
desembargadora
do Estado
Pela primeira vez na história
da magistratura catarinense
um mulher chega a mais alta corte de

justiça estadual, ocupando o

cargo de desembargadora. Tereza
Crisólia Tang iniciou sua carreira
como Juiza Substituta, em 1954. (PK. 3)
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eCOnOl11lCO
Depondo na CPI das Multinacionais o Ministro João

,

'Paulo dos Reis Veloso afirmou ontem que "o Brasil
não mudará o seu modelo econômico, devendo apenas modificar

algumas prioridades no seu processo de desenvolvimento".
I Assim - afirmou - as metas do II PN D podem sofrer um

reescalonamento, mas nenhuma delas será literalmente
abandonada". Quanto aos contratos de risco para a

exploração e prospecção do petróleo por empresas estran

geiras, Veloso declarou que o Governo passou a admitir
sua adoção no momento em que a OPEP aumento o preço
do petróleo bruto em 10% na reunião de Viena. (Pg. 5)
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César (D) reforça o Coríntians contra Figueira vice-ltder. (Pg.g)
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o difícil
acordo

entre

pobres
e ricos

Paris - Intensificaram -se o n
tem as negociações na reunião
de nações industrializadas e em

vias de desenvolvim ento , prircí->
pahnente no que se refere às
normas que orientarão um a con

ferência plena a ser realizad a em
dezembro.

Os delgados da reunião atual
c orcordaram na criaçâo de qua
tro comissões que tratarão de
problem as de energia, m atérias
prima, desenvolvimento e assu n

tos flnarceíros, Ontem, foram
debatidas as divergências quanto
a essência do trabalho das co

missões.

Fontes da conferércia disse
ram que os Estadas Uniios Ja
pão e o Mercado Comum Euro
p eu, representando os países in
dustrializados, desejam se ater
eos termos de um documento
aceito por todos os participantes
antes do iJÚcfó da conferência.

Porém, o bloco do térceíro
mundo, grupo liderado pela AI'
�ia e Arábia Saudita, insiste na

-específlcação das proposções, e .

na garantia de que o comitê
financeiro tenha o mesmo peso
que os outros três.

S egundo as fontes, foi sugeri
da pubblicação de "unia nota

interpretativa" da reunião para
acompanhar o documento, para
que as duas partes apresentem
seu pontos de vista. Isto signifi
caria delegar o problem a aos 27
ministros de finanças, que deve
rêo assistir a conferéncía plena a

ínear-se em Paris, em dezem
bro.

As fontes salientaram que os

Estados Uniios e o Japão se

opuseram à proposta de relacío-.
nar a mta de acordo com as

resohções da sessão especial do
mês passaío , sobre desenvolvi
mento, da Assem bléia Geral das
Nações Unidas.

"Acrescentaram que há uma

divisão no grupo do terceiro
mundo em relaçã a esse assun

to e que adelegação do Mercado_
Comum Europeu também está
dividida.

Esta reunião não está direta
mente ligada às resolações da

'QNU, e a França e outros pafses
industrializados estão interessa
dos 'em que a reu nião não cresça
a ponto de atírgír proporções
ímpossíveís �e co ntrolar, segun
.do os observáí ores,

Em geral, os delegad os da
conferência acreditam que os

obstáculos deverão ser srpera->
dos nas negociações de hoje.

Anteontem, prím eiro dia de

reunião, os delegados entraram
em acordo sobre questões 0011-

trovertidas, como os nomes dos

comitês, número de participan
tes a conferência e outros d eta
lhes.

O sub-secretário de Estado
norte-amercano Charles Robin
son disse que isso representava
um "grame avarço" e acrescen

tou' que considerava ínconcebf
vel um fracasso da reunião, co
mo ocorreu na primeira tentati
va há seis meses.

O terceiro mumo está rep rI>
sentado pela Arãb ia Saudita, Ar
gélia, Venezuela, Irã, IÍldia, Bra
si e Zaire. Para várias, dessas'
nações, as questõe m onetârías e

a preservação de seu poder aqui
sitivo são tão importantes como
os demais problemas a serem

discutido s na co nferênc ia.

Segundo o documenro de
\:onsenso, a comissão financeira
sem formaia por técnicos ,das
outras três comissões e deverá
ser o elo de H!?iição entre elas.

Segumo v\2:"sões, a Argélia e a

�"bia Saudita !Creditam que
isso impi:aria em que a comis
são finameira seja rubsidiáriado
resto da conferência, e querem
assegurar que lhe seja dada a

mesma imlXlrtâocia atribu{da' às
outras três.

Koopmans, o premiado norte-amedcano.

)

Nobel de Economia

para u� soviético e

um norte-americano
,
Estocolmo - Um norte-americano nascido na Holanda,

Tjalling Koopmans, professor da Unfversí ade de Yale, e

um sovíetíco Leonid Kanterovích, cujas teorias empro I da
descentralização da economia de seus países diferem das
oficiais, foram escolhidos ontem para receber o Prêmio
Nobel de Economia de 1975, por introduzirem

• melhorias
na planificação econômica". .

Kantorovích, ganhador dos prêmios Lenin e Stalin,
porêrnmalvisto_relos dirigentes sovíêt cos há 10 anos, é e
primeiro soviético a receber o Nobel de economia. Alãs, os
outorgantes dos prêmios parecemter esoecial nredílecâo
por soviétícos que critiquem o regime comunista. Em dois
anos, concederam prêmio a Alexander Soljenitsin, atual
mente vivendo de gordos proventos no ocidente, a seu

colega dissidente Andreí Sakharov e agora, a Kantorovich,
que sustenta que a deficiente politica de investimentos do
governo tem impedido que o país alcance um "desenvolvi-

,

mento econômico ótimo", calculando-o em 12 por cento,
muito abaixo do divulgado pelas autoridades econômicas do
país.

Tanto Kantorovich corno Koopmans iniciaram suas

pesquisas no campo da teoria econômica normativa, procu
rando respostas a perguntas básicas de toda atividade
econômica, como por exemplo: que artigos devem ser

produzidos? Que métodos de produção deyAem. ser em pre&a
dos? etc. Segundo a Academia Real de Ciêncías daSuécía,
seus trabalhos - que abordam economias estatais e às vezes
casos e emp resas rndividuais, trouxeram melhoramentos ao

planejamento econômico.
'

Explica a academia: "_ •.No início de suas pesquisas o

professor Kantorovich aplicou a técnica analista d e progra
marão linear para demonstrar como poderia ser melhorada,
em seu país, a planificação econômica. Por sua 'parte" o

professor Koopnians demonstrou que com base em certos
critérios de eficiência é possível obter-se deduções diretas
importantes relacionadas com os sistemas ótimos de pre-
.ços", '

Bolívia, Chile e Peru'

se reúnem e debatem a

segurança do continente

Lima - A Bolívia salientou ontem que o problema de
sua rnediterraneidade afeta a paz no continente enquanto
o Peru sugeriu a criação de um sistema tripartite de
consultas, ao inaugurar-se a reunião de comandantes milita
res da Bolívia, Chile e Peru.

Por sua vez, o general Gustavo Alvarez, chefe do
estado-maior do 'Exército chileno, salientou a necessidade de
um .entendímento através de um diálogo franco e fraternal
entre as nações. A reunião tripartite começou ontem no

círculo militar de Lima, depois dos representantes terem
visitado o' presidente Francisco Morales Bermudez. Esta
reunião, que foi invocada pelo Peru, terminará amanhã e

suas deliberações terão caráter reservado.
BASES AUTÊNTICAS

'

O vice-almirante Xavier Pinto, da Bolívia, agradeceu em

nome de seu país a hospitalidade que reafirma os sólidos
laços de amizade, 'entre os governos do continente. Salien
tou a importância da reunião e a Expectativa existentes dos
seus povos pelo que for deliberado, cujo objetivo principj!} e
a frxação das 'bases de uma paz duradoura, como expressão
da justiça internacional".

O representante boliviano acrescentou: "estamos traba-,
lhando para fixar as bases de uma autêntica comuilidade
entre nossos países, mediante acordos de longo alcance" de

'

projeções econômicas e políticas essa ampla política de
integração econômica e física que, por sua magnitude, pode
acelerar o desenvolvimento de nossas nações, eliminando os

reais obstáculos a paz continental, corno a meJiterraneidade
da BolíVIa que atenta contra a justiça internacional e coloca
um país em evidente desigualdade em relação às repúblicas
irmãs do pacífico e de toda a América".

GOVERNO DO ESTAl:!O DE SANTA,CATARINA '

SECRETARIA DA INDUSTRIA E COMERCIO
, Companhia Catarinense de Comércio e Armazenaménto

COCAR
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prim eira página oa princip e, dizendo que ele
é "o rei que um Estado moderno precisa
para a democracia e a liberdade responsável.
O jornal descreve o sucessor do generaltssi
mo como alheio "ao protocolo rançoso, à
fàdiga rigila; à gesticulação autoritária e às
fórmulas estereotipadas". E garante que com
Juan de Bourbon, "o futuro não é tão
incerto quanto os fatalistas querem fazer'
cTer'�

Entretanto, confidencialmente, alguns di
plomatas ocidentais disseram à AP que a

identificação do prtncipe como general
Franco foi muito prejudicial, quando ele
apareceu ao lado do governante, há pouco
tempo, no anúncio da execução de cinco

guerrilheiros. E um diplomata de elevado
cargo chegou a prenunciar que o principe
"nõo durará-mais de dois meses 'no poder",
depois que Franco morrer. Quanto oos polt
tcos oposicionistas, estão ti caia dia mais
desiludidos com a "liberalidade" do Bour-
0017.

Espanha: o sucessor
.tenta serpopular
Madri - O principe Juan Carlos de

Bourbon, herdeiro polttk:o do octogenário
general Francisco Franco, vem tentando
empreender uma campanha de aproximação
com o povo espanhol, e até já com içou a

visitar as ddeias da Mancha, ao sul da
capital. Segundo um porta-voz, as três visitas
dão inicio a um "ativoprograma de contatos
pessoais do principe com o povo".

O prúuipe herdeiro foi de hdicôptero a

Manzanares, Llanos del Caudilho e Villarru- j
bla de los Ojas, onde permaneceu apenas
uma hora. Voltou aMadri Sem dizer noda de
rdevante. De qualquerforma, se não tiveram
qualquer significado para a população, as

v isitas receberam, pelo menos, grande, desta
que nos jornais controlados pelo governo,
que só natkiiam as atividades do idoso e

aioentalo generalissimo:

O "REI NECESSÁRIO"
O Nuevo Diário por exemplo, aproveitou

a opa rtuniiade para dedicar um editorial de Bourbon: visitando aldeias

/

Itália: governo de
\

Aldo Moro estuda plano

para evitar o caos

Roma - A equipe financeira
do governo de Aldo Moro e os

dirigentes dos três grandes sindi
catos iniciaram ontem a chama
da "reunião decisiva" para en
contrar saídas no labirinto eco
nômico em que se encontra 'o

país,
Do resultado das conversa

ções pode defender até a própria
sobrevivência do precário gover
no do democrata cristão. O que
é mais sério, pode agravar-se a

onda de greves até atingir os

tons 'do outono de 1969.
A reunião é o prosseguimen

to da realizada na semana passa
da, quando o governo informou
aos sindicatos de seus grandes
planos de reativar a economia
do país, um plano/que segundo
se calcula poderá custar até o

fim da atual década, a quantia
de quatro bilhões e oitocentos
milhões de dólares.

Nesse plano a prioridade' ab
soluta seria para as fontes de

energia visando compensar a

sangria representada pela aquisi
ção de petróleo para manter
funcionando a indústria do país.

Os sindicatos - as três centais
CGIL, dominadas pelos cornu-

listas, a CISL e a UlL - por seu,
turno, apresentam ao governo
uma plataforma de reivindica
ções salariais para mais de dois
milhões de funcionários públí-
coso

Essas reivindicações consis·
tem, em primeiro lugar, Ciuma,
.antecípação dos aumentos pre
vistos nos novos contratos de
trabalho em setores tão impor- .

tantes como o ferroviário, as

comunicações telegráficas e pos
tais e os funcionários dos mono
pólios industriais Essa antecipa
ção nos aumentos é calculada'
em 46 dólares mensais.

Já bastante instável, o gover
no de Moro fica ainda mais
vulnerável caso não possa aten·
'der a reivindicaçõeS tão eleva
das. U�a resposta negativa do

governo a esse pedido, já adian- ,

tada pelo hábil ministro do te

souro Emílio Colombo, pode
desencadear "uma necessária
mais intensa fase de luta", se

gundo os representantes sindi·:
cais. O eufemismo esconde uma

I
intensa onda de paralisações,
que na atual situação de tensão

polftica poderia ser fatal ao go
vemo de republicanos e demo
cratas cristãos.

I ,

Ford anuncia projetos
de ajuda econômica

para o Oriente Médio

Wmtngton .;.. o presidente
Gerakí Ford encaminhará ao

) Congresso norte-americano pro
jetos de concessão. de ajuda eco

nômica e militar ao Orjente Mi
dio, como resultado do acordo
do Sinai

Ao assinar a resolução' que
autoriza o envio de 200 civis
mrte-an ericanos para cuidar de
postos de vigilância eletrônica
m Sinai, Ford declarou �ue
Jogo consrltarâ o Congresso

' so
bre o que falta" para reforçar as

relações dos Estados Unidos
com pa(ses do Oriente Médio.

O presidente não deu maiores
explicações. ContudG, fUlrioná
rios da Casa Braoca disseram
que se referia aos projetos de
ajuda atualm,ente em elabora-,
ção, que Ford provavehnente
enviará ao Corwesso dentro de
duas ou três !iemànas.

Na cerimônia de assinatura
,
realizada no salão oval da Casa
Braoca, Ford também declarou:
"Hoje, reitero que não aceitare
mos paralisaçés nem ponto mor
ro no OrienteMidio' •

O presiiente acrescentou que
os E,stados Unidos precisam con-

timar sua ofensiva diplomátb
'

no OrienteMédio "afim de man

ter o impulso em direção à paz,
que o acordo do Sinai propi
ciou".

Então, oomo que para ressal
tar a ímportárcia que dá ao seu

prôxímo pedido de ajud a àqu ela
região, disse: "as relações bilate
rais dos Estados Unidos com os

pafses do Orjente Méd ío, for
mam a base do sucesso de rios
sos esforços diplornaticos",

Nos documentos do acordo
provisório do Sinai negociado
pelo secretário de Estado Henry
Kissinger, os Estados Unidos
deixaram estabelecido o seguin·
te:

- Declararam que tEm um

entendimento, com Israel sobre
ajuda econômica futura, inclusi
ve a promessa de procurar con

seguir1he 'petróleo, se o Irã oor

tar seus fornecimentos, e garan
tiram a Israel 'que estud,arão a

manutenção 'de !Ua ajuda mfii
taro

- Prometeram um entendi·
mento' com o Egito para estudar

a ooncessão de ajuda econômica
a esse país.

' "

Ford !Crescentou que o aror

do do Sinai "é um passo signifi·
cativo". Para a consecução de
um acordo getal, em todo o

Oriente 'M&lio e oovertiu que o.
pacto não é um fnn em SI

mesmo.
O presidente manifestou que

os Estados UnHos devem proi!'
seguir "seus esforços diplpmáti
res rigorosos, p,ara prorh over a

perspectiva de paz".
Elogiou KissiJ11;er por "sua

:apacidade de negociador" e

!Crescentou: ''progredi em boa
parte devido a conrlança que
Israel e seu s vizinhos ru-abe s de·

positaram ms Estados Unidos".
Num outro comentrrio pro

vavehnente relativo à promesSl
de ajuda, Ford ooveítiu:' '1! pre
ciso manter viva essa co nfiary;:a,
para que haja mais progresso e

para qe os Estados Uniios
mantenham as relações mutua
mente benéficas que estabele-
ceu.' .•

"

Quanto ao envio dos toonicos
ao Sinai,Ford enfutilOu a ampla
margem pela qual foi aprovoo9o(70 a 18 no' Senooo e 341 a 6
na Câmara), dizendo: "AgradeÇO
'a oooperação do Congresso nei!'

ta importante oontnõu�ão para
a estabnidale e a paz••. espera
mo-s que o Congresso dê o m es·

mo apoio e com pieensão" quan
do receb er os projetos de ajuda.

ARGENTINA

Isabel pode retornar
hoje à Presidência

Buenos Aires - As forças armadas A presidente da naçao partirá de Asco-

argentinas aguardavam ontem com expec- chinga dentro das próximas horas, e

tativa a nova etapa política que começará provavelmente reassumirá seu cargo hoje
esta semana, com a retomada de suas ou amanh" Na sexta-feira, deverá ser a

funções por parte da presidente Isabel única oradora numa manifestação organi
Peron. zada pelo ,peronismo, na Praça de Mayo,

Fontes fidedignas indicaram que os por ocasião do "Dia da Lealdade" ao

militares' preferiam que a presidente Isa- movimento criado por Peron.
bel Peron prolongasse sua licença de Fontes militares informaram que em

saúde iniciada há um mês, desejo que , seus círculos questiona-se o direito de

coincide com o de quase toda. a oposição Isabel Peron governar o País, direito que
e' de um importante grupo do próprio' surge através de eleições'populares. Po

peronismo. Porém a firme decisão de .rém, que também havia preocupação ante

reassumir suas funções manifestaria pela a possibilidade de que se repitam as fases

presidente, incentivada pela Ala "Vertíca- que caracterizaram seu'governo iniciado

lista': majoritária do peronismo será res- em julho de 1974 e que foi abalado por

peitada pelas forças armadas, que se ,uma profunda crise há quatro meses.
mantém numa atitude oficialmente neu- Durante essa etapa, um pequeno setor

tra e de obediência as autoridades constí- de direita do peronismo adquiriu uma

tuídas, salientaram seus porta-vozes.
'

influência preponderante, sob a liderariça
do ex-secretário particular presidencial

O comandante geral do exército, gene- José Lopez Rega., Ocorreu o que foi

ral Jorge Videla, reuniu-se anteontem definido por críticos da oposição como

com todos' os generais da arma na ativa" "excesso de autoritarismo", e numerosos

integrantes da junta de qualificações. Ofí- casos de corrupção administrativa, que o

cialmente, informou-se que debateram governo prometeu investigar.
'qJlestões relativas a promoções e transfe-' O presidente provisório Halo Luder -

rêncías que terão lugar no fim do ano. prestigiado pelos militares e pela oposição
Porém, transpirou ontem q-ye os temas - procurou retificar' durante sua' gestão
políticos - e principalmente a situação algumas das mais criticadas características

que a volta de Isabel Peron ao governo do período anterior. Embora encontran-

acarretará - ocupou boa parte das delíbe- do dificuldades, acredita-se que em parte
seus objetivos foram alcançados.,

rações.

Guerrilheiros invadem consultório
\

médico elevam material/cirúrgico
Buenos Aires - Quatro jovens guerri

lheiros, pertencentes à organização Mon

toneros, levaram praticamente tudo o que
havia num consultório médico e, odonto

lógico, em Buenos Aires. Armados de
metralhadoras, os quatro rapazes domina
ram o médico de plantão e duas enfermei
ras, roubando em segúida dois aparelhos
de raio X, além de grande quantidade de
instrumental círúrgico médico e odonto

lógico. Antes de fugirem, os guerrilheiros
picharam as paredes do consultório com

lemas de sua Organização.
Entretanto, � escalada de violência

ontem não se restringiu apenas a este

episódio, ocorrendo vários atentados à
bomba ,e um assaSsinato. O cadáver de
AntÔnio Rugirilio, sargento da Polícia
Federal, foi encontrado ontem num local
desolado, em San,Martin, subúrbio de

Buenos Aires. Se esta morte estiver ligada
a motivos políticos, o número de vítimas
devido à violência subirá a 566, desde o

início do ano.
/

A polícia também inform�u sobre
atentados à bomba. Três detonaran on

tem em áreas suburbanas de Buenos Aires, '

causando apenas danos materiais. As ex

plosões foram combinadas com um meca-
,

nismo espalhando grande quantidade de

panfletos do El:tército Revolucionárioo do
Povo - ERP. Outra bomba destruiu o

automóvel de um funcionário do Serviço
de Segurança do Exército, identificado
como Hector Fernandez Barros. E, em

Flóridade, distante dez quilômetros ao

Norte de Buenos Aires, a residência do

advogado Enrique Fernandez Giannotti
foi atingida por uma poderosa bomba,
que causou grande estragos.

. Caixa Econômica Federal
TOMADA DE PREÇOS

MINISTÉRIO DO TRABALHO
Delegacia Regional do Trabalho

em Santa Catarina

,EDITAL DRT/SA/N� 1/75
De ordem do Senhor Diretor-Geral do Departa

mento do Pessoal do Ministério do Trabalho, �onvoco

ali candidatos abaixo relacionados admitidos, con

fo,rme publicação no Diário Oficial de 2 de julho últi�
mIO e que não entraram em exercfcio, esclarecendo
que o não comparecimento no prazo de 10 (dez)
dias implicará em desistência tácita do emprego de

Inspetor do Trabalho, para o qual foram aprovados
por, concurso.

"

$duardo Luiz Mussi

Jaime Spricigo
Vanderlei Romer

Alaércio José Lopes
Sueli Helena Capela

Dalcrdio Armando da Silva

Florianópolis, 15 de outubro de 1975

DELMA MARTINS DE LEMOS'
DELEGADA SUBSTITUTA

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - Filial'

de Santa Catarina, torna público que fará rea

!izar, no dia 10 de Novembro de 1975, às
I

15,00 horas, licitação sob a modalidade de

TOMADA DE PREÇOS, para execução de

obras de construção de prédio destinado às

novas instalações da AGÊI\ICIA DA CEF e�
SÃO FRANCISCO DO SUL (SC).
O Editall as especificações e as plantas que

constituem o projeto se encontram à disposi
ção dos interessados, na Comissão Permanente

de Compras e Contratações - CPC -, da

, Filial - SC, à Praça XV de Novembro, 30 -

30. andar, em Florianópolis.
Florianópolis, 10 de Outubro de 1975

A COMPANHIA CATARINENSE DE COMÉRCIO, E ARMA

ZENAMENTO - COCAR -, sociedade de economia mista, registrár:fa na

Junta Comercial do Estado sob o no. 42.291/75, C.G.C. do Ministério da

Fazenda no. 82.951.021/0001. com sede provisória à rua Deodoro no. 35,
conjunto 31 ,a 37, p.m Florian6polis, !:stado'de Santa Catarina, cOl:nun'icaque
se encontram à disposição dos interessados, no endimwo acima mencionado,
os elementos da Tomada de Preços no. 1)1/75, destinada'a selecionar propos
tas para aquisição de divisórias, carpet, armários, luminárias, móveis de escri

tório, �sfotofados ,e uma máquina de contabilidade. /'
O E,dital se :mcontra à dispos1ção dos interessados na Gerência Adminis

trativa, conjunto 32, onde deverão ser entregues as prQpostas até as 15:00
horas do dia 24 de Outubro de 1975.,
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_ ..'- Contratos de risco .. l
Bancada oposicionista·
fixa posição contrária

"
:, I

,

PARADOXO
Ao explicar a posção de sia bancada, o líder

Murilo canto disse, que hã um paradoxo nas justificati
vas do Governo sobre a necessidade dos contratos de
risco: "O Governo diz que o Pals não tem tecnologia
nem capital para explorar o seu petróleo. Depois,
justifica que os contratos de risco têm certas vantage-ns,
tanto que assinou contratos desse tipo com o Iraque e

outros países árabes. Essa posição contém um parado
xo, Porque, se o Brasil tem tecnologia e capital para
aplicar no Iraque, porqge não os tem para aplicar aqui
mesmo? ..

Asseverou ainda que "a alegação de que o contrato
de risco não fere o m onopóleo estatal não convence,
pois no momento em que as empresas estrangeiras
começarem a fazer prospecção e pesquisa, com o

compromisso de participação nos resiltedes, já estará
sendo quebrado o mcnopõllo".

.

O parlamentar ex pressou a preoen pação de seu

partido pelo fato de que, "como as empresas estrangei
ras precisarão de técnicos brasileiros para o seu

trabalho
-

e mesmo para obedecer a lei brasileira, elas
vão buscar esses técnicos nos próprios quadros da
Petrobrás, esvaziando a estrutura funcional e levando o

prógrio Know-How da empresa estatal".
.

A criarão da Petrobrás não foi obra do acaso",
disse Murilo Canto, "Foi uma luta em que se empenha
ram todas as forças vivas da NlIÇão, estudantes,
trabalhalores, intelectuàis, miitares. E se foi uma luta

dOioVO brasileiro, não poderia ser derrogada sem um

am o debate de todas as camadas populares",
eiterou que "o contrato de risco é o risco apenas

pata a nossa soberania, pois as empresas estrangeiras já
têm mapeado todo o Brasil, não arriscando nada, além
de que todos os investimentos em pesquisa são deduzi
dos do IR e do seguro de pesquisa que essas empresas
t- » .

em •

Ghizzo 'afirma que debates estão sendo precipitados
Para o deputado Martinho Herculano Ghizzo, da Arena, o

debate polftico em torno dos co ntratos de risco estão se

caracterizando pela.precípítsçâo, de vez que "não se sabe ainda
o teor desses contratos".:

- Como avaliar um contrato do qual nada se sabe?
No entanto, ponderou que as grandes potências e o s grames

capitais primam pelo poder "corruptívo e coercitivo", sugerin
do que as nossas artoridade s e 'a opinião pública "devem
manter os olhos, bem abertos na defesa dos interesses nado
nais'�.

M31:tinhO deu um aparte ao hder da Arena, Antônio
Pídiett i, que foi quem se demorou na tribuna, prosseguindo na

leitura - iniciada na sessão anteror - de editoriais da imprensa
favoráveis à decisão governamental. O I{dei- arenísta, aplaudin
do os contratos de risco, frisou no entanto que falava em

caráter pessoal, reco nhecendo que m esmo em seu partido M
vozes discordantes, "Faz poucos anos; o prôprío Preside nte

Geisel era contrâro aos contratos de risco", disse.
Pichetti lim itou-se praticamente às leituras, repetindo as

opiniões que já espendera sobre o assu nto: os contratos de
risco não sign lfcam a quebra do monopólio estatal do

petróleo, e são, na atual conjuntura, uma saída hlstô rca, de
vez que dentro de duas ou três décadas o petróleo não terã
mais o valor comercial da atualidade. O Governo, portanto,
andou cerro, pois de outra forma não: poderia 1311Çar mão de
sias reservas petrolíferas em tempo para aproveitar a, crise do

produto.
O deputado VenfciO Tortato, também da Arena, d isse ter

recebido a decisão oficial "com um sentimento muito grande",
mas acrescentou que "essa decisão foi tom aí a sob a respo nsa

bílidade do Presidente da Rcpt'iblica que at� hoje mais
·entendeu de petróleo", justificando dessa maneira o voto de
solidariedade' que a Arena catarinense aprovou durante a

reunião de anteontem.

Impeachment:
MDB vai
formalizar

a desistência
o MDB, deverá formalizar

hoje, através de uma nota ofi

cial, sua desistência em torno d�
um passivei impeachment d�

-'Gõvemai:!ôr Konder Reis.' o as
"

sunto arrastou-se por algum
tempo, embora os elementos do

MDB; do chamado grupo "alie:
-

têntico" tivessem manifestado
indiferença desde o início, O

grupo moderado, p e I o que
se informa, achou que valia a

. pena tirar proveito politico.
Para os depu tados que Se"

opuseram desde o início a inten

ção de um "impeachrnent", a

nota tem que ter uma saída
honrosa em termos. político
-partidários. O assunto impea
chrnent, poderá trazer ao MDB,
uma imagem negativa e colocar
mal o deputado Waldir Buzzato,
que foi sempre o porta-voz da

intenção.
A nota. deverá con ter a con

clusão . do que o partido oposi
cionista chegou: houve abuso de

POder, mas não crime de respon
sabilidade. Um deputado afir
mau que para haver im

peachment teria que ter havido
crime de responsabilidade. Essa
infração é regulada na Constitui
ção e uma lei 'com'pl!)mentar a

completa, definindo 'como sen-
do oito os crimes de responsabi
Lidade.

o. MDB afirma que houve
claramente abuso de poder, (lU

hipertrofia de poderes, mas que
o impeachment não tem fundo
jurídico ou político... Além disso,
houve a revisão· da posição do
GOvernador Konde� Reis, publi
,cando alguns atos que teriãm
caracterizado ·a in'terferência de
poderes.

A nota emitida pelo partido
oposicionista deverá con ter basi
camente o seguinte: houve abu�.
so de poder, embora não haja
configuração de crime de res-

ponsabilidade, ') que automatí-.
camen te elimina a possibilidade
de impeachmen t, de acordo com

os .tex tos legais. ,

No MDB, dizia ontem um

deputado na Assembléia, a ati
tude terá o mesmo efeito políti
co do que foi a pacificação da
Arena com a retirada dos pro
sessos de infitilelidade partidária.
Há também um certo desconten
tamento em uma �la do partido
pelo assunto, principalmente no

I qUe toca a opinião pública, mo
tivada que foi pelo anúncio do
MDB e a consequente resposta
do GÇlvernador. Reconhecendo
�e que não havia fundamento,

.

dizem eles, 'J partido perdeu.
Mas o principal problema do

partido opo�icionista é emitir
Uma nota "inteligente" sobre o

aSSunto, segundo ·um deputado,
visando salvaguardar ao máximo
o MDB, "pois quem não tinha
Certeza que a improbabilidade
era total?" AS�.ota deverá ser

emitida pela bancada do MDB.

Estado ganha

hoje a sua primeira
desembargadora

Pela primeira vez uma

mulher assume o cargo de

desembargadora do Tribunal
de Justiça de Santa Catari
na. Tratá-se de Tereza Grisó
lia Tang, que hoje, em ses

são do Tribunal Pleno, irá

ocupar a vaga decorrente da

aposentadoria do desernbar
gado r Severino Nicomedes
Alves Pedrosa,

Tereza iniciou sua carrei
ra em 1954 quando foi no"
meada Jufza Substituta da
l2a, Circunscrição Judiciá
ria, com sede em Cricíúma,
Dois anos depois foi nornea
da Juíza de Direito de Tur
vo, e no mesmo ano foi

, removida para a comarca de
Tímbô. F'Il 61 foi promovi- ,

da, por antiguidade para a

comarca de Palhoça, de 2a.
entrância e no mesmo ano

removida para a comarca de
São José. Dois anos mais
tarde é promovida, nova

mente, por antiguidade para
a comarca de Laguna de 3a.
entrância. Em 66 recebe ou

tra promoção, por mereci

mento, para a 2a. Vara da
Comarca de Joaçaba, de 4a.
entrância e em 69 foi remo
vida para a la .. Vara Crimi
nal da capital. No ano de
1971 foi removida para a

4a. Vara de Substituição,
onde permanecia até 'ontem

O desejo de ser juíza
acompanhou Tereza desde
os tempos em que deixou a

Faculdade de Direito da u
niversidade Federal do Rio
Grande do Sul e foi o princi
pal motivo que· a trouxe

para Santa Catarina.

- No Rio Grande do Sul
não permitiam que mulher
fosse juiz, mas naquela o

portunidade Santa Catarina
tinha concurso de provas
para juiz de direito e eu não

pensei duas vezes e vim para
cá. Naquele tempo - em

dezembro de 54 - foi difícil
para ·os homens aceitarem

uma mulher competindo rido, Dr. Walter Tang, de
com. eles... Mas eu fiz as

quem lembra com carinho e

provas e consegui aprovação saudade.
Aqui, eu fui tratada como

_ Eu conseguia conciliar
um simples candidato para a família _ filhos e marido _

poder competir em igualda- com a profissão. Quando
de de condições' e realizar entrava em casa eu retirava a
meus anseios profissionais. toga e era apenas uma espo-

'

Se hoje as mulheres ain- sa e mãe: Mas além disso ser
da recebem algumas restri- juiz é urna posição muito
ções em certas'profissões, há difícil. Ou se é juiz ou não
·20 anos atrás essas dificulda- é. E só pelo incentivo quedes eram redobradas. Tereza recebi dele para que eu con
recorda os acontecimento tínuasse a procura dos meus
passados' nas comarcas do anseios espirituais, já bastam
interior, inclusive com cole- para demonstrar como ele
gas, mas prefere não citá-los. era. Isto tudo dentro daque-

- Uma mulher ocupan- la realidade passada há 20
.

do o cargo de juiz era muito anos atrás em que a mulher
estranho naquela época, mas ainda tinha todas essas difi
as pessoas acabavam se acos-: culdades para enfrentar que
tumando com a idéia, quan- eu já falei.
do viam que, a pesar de eu Atualmente Tereza dívi
ser mulher, era ainda um de suas atividades entre o

.

juiz'cumprindo o seu dever trabalho e a casa, onde faz
e trabalhando com eles, questão de cozinhar.

-

MULHER E PROFI8- - Eu mesma cozinho, só
_ SIONAL tenho arrumadeira. A cozi-

Além de ser á única de- riha fica por minha conta,

sembargadora do sul do país Em casa eu sou muito femi
ela também é a primeira nina e divido o meu tempo
mulher a assumir este cargo com a filha e os 3 netos e

no' Estado e 'dá o mérito quando sobra algum tempo,
todo de ter conseguido ser depois de ler os processos
mulher e profissional em di- que levo para casa para estu

reito, graças ao incentivo dar eu ainda gosto de ler

que sempre recebeu do ma- ,algum livro.

Saturnino Dadam e Miraei Deretti foram os porta-vozes das duas bancadas, ambos destacando a nobre missão do magistério.

Deputados se
Em sessão especial, presidida

pelo deputado Fausto Brasil e

na presença de autoridades e

convidados, a Assembléia pres
tou homenagem ontem à noite
ao "Dia do Professor", Na sole
nidade, discursaram os deputa
dos Saturnino Dadam, que falou
em nom� da bancada da Arena,
e Miraci Deretti, pela Oposição.
Ambos os parlamentares são

professores.
.

No seu pronuncíamento, Da
dam disse ent.ender que "o pro
fessor necessita de motivaçã<;l,
�ecessita de uma recompensa
justa pelo seu trabalho, pelo seu

desgaste físico e mental decor
�ente da função que exerce",
àcrescentando: "nós députados
catarinenses· aqui estamos para
examinar a reforma do magisté
rio, ,e fiquem certos. que. não
mediremos esforços no sentido
de .que o nosso prof.essor desde
o mais long·ínquo recanto de
nosso· Estado até a Capital tenha·
uma remuneração condigna pela
nobre posição que ocupa. na
sociedade, atual".

- Continuamos preocupados
com a realidade séri.e -do profes.
sor mal remunerado - prosse
guiu - sendo por isso, a o'ãusa

do deficit do pessoal qualifica
do, ficando sem motivação para
a carreira, reconhecidamen te
exaustiva e puuco rendosa, e �
desprestígio social que o vem

conotando, �endo em grande
'parte o magistério uma solução
para elementos frustrados· em
outras profissões e muitos, mui
tos outros que seria cansativo

enumerar. Se é verdade que ser

professor pressupõe uma voca-:

ção especifica, "aquela vocação
de amor", de que fala Gregório
Marramon, que é, no fundo, o

gostar de gente -e o desejo de
servir entendido como o espírito
de participação atuante e criati

vo, ') magistério precisa assumir

definitivamente, e com urgência,
o �entido profissional, em toda a

sua extensão. _É vocação sim,
mas não aquela inclinação lÍrica
de fazer o bem. É aptidão espe
c(fica que deve se,r testada, PRS
ta em prática através de tfcnica;
para transmissão de um conheci
mento atualizado que é indis-

. pensável possuir. Deve ser ativi
dade profissional e rendosa.
Rendosa e· não mercenária a

pàrtir do momento em que, com
visão larga e clara, �e reinstale
no professor o educador. É hora

. dos professores e as famílias
tomarem consciência do mo

mento histórico que vivemos no
Brasil em matéria de educação,
que é matéria de desenvolvimen
to.
REFORMA

O discurso do deputado Mi
rad Deretti começou por exaltar
a "figura simples da professora

, primária e secundária", o "vulto
gigantesco de Anchieta", �o de

sejo de "relembrar coisas e faios
da nossa história, Ugados à subli
me arte de ensinar".

Na conclusão, no entanto, o
parlamentar preferiu uma "afir
mação de identidade, de comu

nhão de ideais e aspirações", i
pura e simples homenagerr..

"Se é frequente ouvirmos

exaltações à grandeza da tarefa

que cabe ao professor, conferin
do-lhe mesmo "auréola cio sacer

dócio", disse, "deprime-nos ve
-lo envolvido por uma carga de
atividades que vai além da força
humana para poder assegurar
:ios seus, a sobrevivência, Curio
sa constatação! Em nossa litera
tura fiequen tes têm sido as pági- .

nas de grande lirismo, dedicados
ao professor, à professora, em

versos, em prosa, em .canções.
Desde as páginas de GRACILlA
NO RAMOS, que citamQs no,

início deste pronunciamento,
aos 'desabafos afetúosos de PAU
LO SETÚBA� HUMBERTO
DE CAMPOS, e tantos outros,
aos acordos da canção popular
de Ataulfo: "que saudades� -da�
professorinha que me ensinou o

BEABÁ (B-A-B7>.l. Evidenciam
e�!�s mal1ifestações, aquilo que
nos marca profundamente a to
dos:.a presença· em nossas vidas
de'um professor, de uma prof�s
sora.

No entanto, ficaremos tão
somente em manifestações afe"
tuosas, em exai taçües poéticas,
ou voltar-nos-emos a estas no

bres criaturas e dimencionare-
.

mos com realismo a dura reali
dade em que vivem? Levantare
mos estátuas e monumentos aos

educadores, e esqueceremos�que
também eles são seres humanos
que merecem viver com dignida
de? E vamos além: ao constatar-

.

mos a fragilidade e os vícios do
sistema educacional existente,
buscaremos fórmulas estereoti-

padas ou elaboradas em círculos
afastados da realidade, ou sabe
remos ouvir aqueles que vivem o

seu dia envolvidos pelo proble
ma c portanto capazes' de dar
-lhe a verdadeira dimensão?

Cometeremos o erro de 'ela-
.

borar novas reformas que jamais
chegarão às salas de aula, se �ã�levarmos em

.
conta que so e

possível reformar algo ·de que se
.

tenha verdadeiro conhecimento..
Meus Senhores: estou cons

den te
.

de que além de uma

conscien tização geral de todas as

forças da sociedade e dos pode.
res do Estado para os problemas
educacionais é indispensável a

existência dos instrumentos le-
.

gais que permitam o desenvolvi
mento educacional, como re

quer o momento que vivemos, �

qlfe- valorize o Educador ·em

toda a· su-a-gr,!ndeza. Nã<;l nego
as melhores intenções àqueles

. que promoveram as reformas de
ensino a.tualm,;nte em vigor.

Betoneiras Eroepe
Elet. - Gasolina
Diesel BC 320

O líder oposicionista Murilo Sampaio Canto anun

ciou ontem oficialmente a posição da bancada partidá
ria definida em reunião realizada na véspera, contra os

co�tratos de. risco para pl:o!pecção e exploração das
'reservas petrolíferas brasileiras, O comumcado dá co

nhecimento de mensagens telegráficas endereçadas às
lideranças partidárias estaduais e ao presidente nacional
e líderes no Congresso. .

:e a seguinte a nota distribuída pela liderança do
MJB: "A Bancada do Movimento Democrático Brasilei
ro reunida na tarde de ontem, dia 13, tomou posição
p�r unanim nade, contrária à implantação dos Contra
tos de Risco, A decisão unamme da Bancada foi
L'Omunicada por tele_grama ao 'Presidente Nacional do
Partido, aos líderes do MDB no Congresso e a todos os
lideres emedebistas das Assemblêias Legislativas Esta-
duajs, .,

Integra do telegrama aos líderes estaduais: "Comuní
camos nobre líder decisão unânime tomada bancada
MDB, Santa Catarina vg veemente repúdio implantação
contratos de risco que derroga monopólio estatal
pettÓleo vg imensa conquista povo brasileiro".

futegra do telegrama 00 Presidente e lfderes no

CongreS'lo: "Bancada MDB1 Assembléia legislativa Esta-:
-.
do de. Santa Catarina vg unanimidade seus membros vg
hipoteca iocondicional ap9io ao vigoroso et patriótico
posicionammto iustre companheiro vg ante medida
autorizativa celebração contratos de risco pt Seu
desempenho referido evento d�jficà classe poütica vg
enaltece legenda partidária et define exemplo puro
sentimento brasilidade vg voltado estvg para grandes et
imdienáveis interesses Pátria brasileira"

S.A. WHITE MARTINS
NECESSITA VENDEDORES PARA GRANDE FLORIAI\'ÓPOLlS
EXIGE: GINÁSIO COMPLETO - VEfCULO - Experiência Anterior

em Vendas.
Tratar: Rua CeI. Pedro Demoro, 21100 - Estreito - Florianópolis.

Favor n�o apresentar"se sem preencher os requisitos mínimos.

Imediata Assistência
Técnica e Peças

LI...4.
,

I

FLORIANÓPOLIS
Rua 7 de Setembro, 11

Fone: 2239

JOAÇABA
Av. Barão do Rio Branco, 426

Fone: 1286

Mas, é indispensável que após os

primeiros ensaios de aplicação
das reformas havidas, se façam
uma avaliação dos resultados
conseguidos. E oque de imediato
se evidencia, são fragilidades que
requerem urgentes soluções.
Não me deterei em analisa-las
neste pronunciamento que visa
tão somente prestar homena·
gem.

No entanto, à simples home
_nagem que se perderia em evoca

ções e exaltações inconsequen
tes, resejo incorporar uma afiro
mação de identidade, d.e comu

!'lhão de ideais e espirações. Mi
nha, da minha bancada, dos
Senhores Deputados desta Casa.
Não terei sido eu o primeiro
orador a trazer a esta Casa os

,

problemas educacionais do Esta·
do e a grandeza do Professor.
Nem tão pouco terá sido aminha
voz a primeira a clamar pela
valorização da classe dos profes-
sores".

.
.

Ela também assiste nove-.

Ias, quando são do seu agra
do.. embora faça 'isso rara

mente. Agora está acompa
nhando "Gabriela Cravo e

Canela" que considera "um
trabalho artfstíco de alto
nível. Muito bom o trabalho
dos atores, principalmente
dos coronéis.

E para concluir, Tereza
ainda lembra da sua profis
são salientando as coisas que
mais a emocionam dentro
do seu trabalho.

- Eu me volto muito

para a área criminal. A dilin
quência e suas causas tem
sido meus estudos constan

tes, porque é a liberdade das

Pessoas que está em jogo e

isto é algo muito sério para
mim; me envolve muito.

Inps inaugura em janeiro
Hospital Sagrada Família

DIA DO "PROFESSOR
Este não é um dia apenas de· alguma coisa.
Muito mais que uma simples data comemorativa, é

um marco de carinho no calendário da gratidão de todos
nós.

Saudamos e homenageamos a nobre classe dos profes
sores de Santa Catarina, certos de que o respeito e a

compreensão de que vós, os mestres, tanto sois merece

dores, hão de refletir-se, hoje como amanhã, no agrade
cimento de nÓs todos, pais e alunos..

Não será plano e fácil o camjnho que escolhestes, .

antes difícil e íngreme, mas, por sobre as frustrações e'

os' desencantos que certamente encontrareis, há de so

brepairar, como bandeira e guia, a voz do Mestre, no

evangelho:
.

,. i: is que saiu o que semeia, a semear".
....

mOCIAeM DOS PROFESSORES DA UlUVERSmAOE FEOErJL DE SANTR CATARINA • nrUFSC

i
i
,.

----- J

A sentença definitiva dada pelo juiz da 2a. Vara .da Justiça
Federal, confirmando o sequeiro do imóvel permutado pelo INPS
com a firma Urbatec, envolvendo os cinco hospitais comprados pelo
INPS - dois em Curitiba, um em São Paulo, um em Belo Horizonte e

u . .o outr ,o ex-H spital Sagrada Família de Florianópolis,' não
prejudicará as obras em andamento em nosso hospital do Estreito",
informa a Superintendência Regional do INPS. Atualmente o

hospital, que terá características de pronto socorro, está sendo
remodelado interna e externamente para atender às suas novas

funções e o prazo de sua conclusão está previsto para início do

próximo ano.
.

'O Hospital Sagrada Família foi comprado pelo INPS a uma

sociedade de médicos de Florianópolis há cerca de dois anos em

processo que não teve interferência-da Superintendência Regional,
realizando-se inteiramente à níveis superiores. Tinha anteriormente
um total de 177 funcionários dos quais aproximadamente 150
foram .reclassificados após um teste e conduzidos a outras funções
nas agências e postos do Instituto na Capital. Para o .novo hospital o
INPS necessitará contratar cerca de 412 pessoas, a fim de preencher
todas as funções, processo que deverá se iniciar. dentro de algumas
semanas•.

Inicialmente. as reformas do hospital para transformação em

pronto socorro previam a al:Í�Itura do mesmo até julho deste ano.

reúnem pa.r,f 0.
-

ho.menag·ear pr,ofessor . Porém, modificações de definição do Hospital "pois já que dnhamos
"

de reformar deveríamos fazê-lo bem e não apenas superficialmente' ,

segundo a Superintendência, aumentaram o volume de obras e

consequeritemente dilataram o prazo de conclusão. Terminada a

primeira etapa de reforma que consistiu em recuperação da rede

hidráulica, retirada de pisos e paredes, foram gastos Cr$ 8 milhões e,

estando em andamento a segunda etapa, novamente o prazo foi
dilatado de dezembropara janeiro, porque, segundo a Superinten
dência, resolveu-se colocar outros serviços: "vamos ter a única
câmara fria para conservação de cadáveres, teremos um .necrotérioe
construimos mais um andar para ampliação do hospital", afirma.

Além disso, o pronto socorro terá 131 leitos hospit;tlares e mais

32 leitos de apoio, '1m centro cirÚrgico altamente equipado, um
sistema de emergência e centro de tratamento intensivo entre

outros. E enquanto se desenvolvem as últimas obras avaliadas em

Cr$ 7 milhões, a Superintendência ultima a compra dos últimos'
.equipamentos, pois segundo informa, 80% do material já foi

adquirido.
Apesar de s.ua definição como pronto socorro, ô Hospital

Sagrada Família, já 'pela insuficiência de leitos hospitalares em

Florianópolis, poderá em alguns casos servir também como local de

recuperação e diz a Superintendência que no todo' ele será de alto

padrão e espeçializado".
.

rara atendimento à população do Estreito, o lNPS deverá iniciar
dentro de 20 dias a construção de um novo posto de assistência
médica e de beneficios, tendo em vista, atualmente só existir um

posto de benefícios no Continente,
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Na mesma reunião, ficou estabeleci
do que o diretório deverá reunir-se
mensalmente, sempre na última segun
da-feira de cada mês. A medida visa
essencialmente disciplinar as datas dos
encontros do diretório municipal, antes,
bastante indefinidas. As reuniões deve
rão ser realizadas sempre na atual sede, à

,

rua Marechal Guilherme.
'

Cartas'

DESMATAMENTO
Senhor diretor, lemos no

"O Estado" de 03-10-75 a

lamentável notícia de que a

Ilha de Santa Catarina está
ficando deserta devido

ao excessivo desmata
mento que vem sendo feito,
principalmente pelas serra

rias. E o pouco refloresta
mento. que acontece ainda é
feito com o "Pinus", essa es

pécie exótica que ecologica
mente não resolve nada.

E dizque tudo isso ainda
é feito com o aval do IBDF.
Isso 'não devia mais aconte

cer ndo em vista o resultado
do desmatamento que já se

viu com essas enchentes que
assolaram Tubarão e Blume
nau. Parece que nem mor

rendo afogado por causa do
desmatamento o homem
deixa de derrubar.

Enquanto tiver árvore ele

está derrubando. Desse jeito
nós ainda vamos ver muitas
e maiores catástro f es. Daí
talvez resolvam preservar as

poucas matas que restam

por aí. Parece que ultima
mente o homem perdeu to

da a sensibilidade com a Na

tureza e vem destruindo tan

to a flora como a fauna,
ameaçando de extinção as

últimas espécies. Assim ele
cava a sua própria sepultura,
pois é tão só a Natureza que
nos garante a vida e o pro
gresso, tanto material co
mo espiritual.

Segundo a Mensagem do

Graal, Na luz da Verdade,
de Abdruschin, "A Natureza
em sua perfeição consentâ
nea com as Leis da criação ,é
a mais bela dádiva de Deus

que Ele deu a suas criatu

ras". Portanto, deve-se fazer
de tudo para preservá-la. E

isto tem que preocupar a to
dos para se evitar o desastre
ecológico e ambiental, do

contrário o homem não terá
nenhum futuro. Mariano

, Cyganczuk, Curitiba - Para

ná.

OBS.: As cartas enviadas à

redação deverão conter o

nome completo do remeten

te, assinatura e endereço le

gível. Elas só' serão publica
das se chegarem com estes

dados.
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Racionamento racional
o ministro das Minas e Ener- Aquilo que se pudesse esperar morais no sentido da tranquilida·

gia não é favorável ao raciona- das restrições impostas pelo ra- de coletiva e numa eficiente cola
mento compulsório de combustf- cjonanento ofiçialmente delibe- . boraçâo oferecida às responsabil i
vel, providência que seria ca6tica rado seria o mesmo que o critério dades do Governo, perante as

para o país. Ao invés, pmsa o mi- particular de cada consumidor consequências da escassez de
nistro que os Irasileiros, bem previdentemmte orientado fixará combustjvel para consumo inter
conscientizados da situação de para 'os próprios gastos inevitá- no do país.
crise, deve evitar desperdlcio de veis de gasolina em objeto do su- A cada um de nós acodem, a
gasolina, evitando que essa crise primento de necessldades cotidia· propósito, sugestões voltadas pa
se a�ave. nas. ra o máximo rigor na economia
Quer isso dizer que todos te- E: claro que .tal critério exclui- 'de gasolina, sobretudo quando

mos a obrigação de realizar o ria o consumo indiscriminado, possa isso 'contribuir_para irnpe
possível, a fim de que se possam que resultaem desperdlcio, atin- dir mais sérios efeitos.
conjurar' os desastrosos efeitos' gindo razões e interesses autênti- Tanto quanto estamos verifi·
que a escassez de combustível cos de outrem e - o que se torna cando, o momento não comporta
acarretará para a economia geral mais censurável - concorre para a prodigalidade no consumo de
do Brasil. aumentar as céÍlsas de agrava- combustível, o que constitui ra-

AI' está um sensato apelo à es- mento da crise de combust{veis. zão para extraordinários cuida
clarecida consciência de todos Estamos, assim, diante dum dos no controle nem apenas dos
quantos venham utilizando, em desafio à nossa capacidade de setores de serviço público, mas

interesses de somenos, e sem pre- aplicação das normas de sol ida- especialmente nos de utilização
ocupações de parcimônia, o pre- riedades comunitária e de discer-' privada e em circunstâncias que
ciost'ssimo produto, cujo empre-i, nimento do quanto cumpre a um Rio justitiquern, antes conde
go está I igado a grandes co nve- povo esclarecido fazer em favor nem, a ausência dum critério de
niências' do desenvolvimento na- do bem estar de todos. severas restrições nos gastos do
cional. t: hora de mobil iZar energ ias produto .

'C,.ônica de Escanteio
- Caros lei tores, entre o' sol

do Ponto Chie e a figueira da

praça, há centenas de excelen tes

conhecedores' de futebol. Em

outras latitudes florianopolita
nas também são encontrados.
Um deles é meu amigo, Murilo

Pirajá, que, há alguns anos, con
. tando com uma equipe operosa,
.vern dinamizando fundamental,
setor das atividades culturais da

Universidade. Como qualquer
brasileiro sensível às realidades

culturais, o Murilo Pirajá se en

trega, nas horas menos compro
metidas com o dever profissio
!1a1, às reflexões esportivas.

'

Há tempos.. falava-me que
"ainda não nos libertamos do
sen timen to de inferioridade.
Quando fazemos um magro um

a-zero sobre .um adversário 'de

porte, iniciamos o processo. au
to-punitivo que se traduz na tre

medeira".
O exemplo tomado para tais

afirmações era o jogo entre Fi

gueira e Náutico. Todos sabe
mos que, contra o time do lapo
narn Soares, isto é, o time per
nambucano do laponam Soares,
pois aqui ée figueirense de cami
sa 12, estávamos na frente, no

placar. O Náutico estava aprisio
nado às próprias limitações. Tu
do indicava que iríamos partir
para um dois-a-zero, já que o re

sul tado anterior era, apenas,'
produto �e nossa evidente supe
rioridade.

No entanto, no entanto, o

que se viu foi um recuo ingê
nuo, traduzindo-se' como um

convite ao inimigo para ocupar
o território.

Jogadas infantis, cheias de te

mor, começaram a caracterizar o

procedimento de nossos jogado-

res e o Náutico cresceu. Empa
tou

'

o jogo e saímos do estádio

amargando não uma derrota mas

uma vitória fugidia. Foi então

que, na porta de sarda, apare
ceu-me o Murilo, mais filosófico
do que avaiano, e sapecou o' dito
acima. Em concordância, che

guei a exclamar: o catarinense
não entende sua própria grande
za. Ele a mede por' indicadores
físicos. Ele comparaa um qua
dro de futebol pela diferença da
folha de pagamento. Enfim, dis
se outras coisas que agora não
me lembro, na base de certo de
sânimo. Embora, desde o 'início
tenha mee colocado com bastan
te otimismo em relação ao qua
dro do Figueira, o empate com

o Náutico foi uma entrega de

pudim desalentadora.

Achei, pois, que o Murilo ti
nha razões irrecusáveis. Estava,
'10 momento, processando os

dados estatísticos da história do
futebol catarinense. E, os dados

os conduzia à reflexão lógica de
.

que a tremedeira 'ainda se fazia

presente nos momentos de afir

mação.
Daí para a frente, 'no entan

to, começamos a observar algu
ma 'coisa a mais, Q jogador ca

.

tarinense cresceu, gradativamen
.

te, Entregou ainda o pudim para
c São Paulo. Mas. foi coisa ací
den tal. Foi uma cabeçada infeliz
do Almeida.. Todo mundo dá
uma cabeçada na vida. A dife
rença é que nem sempre todo

mundo faz 'um gol contra. Al
meida o fez,' Na partida contra a

Desportiva, o mesmo Almeida

repetiu o lance. Só que, desta

vez, foi na direção desejada, pe
lo Almeida, por mim, pelo Iapo
nam e por muitos.

Nesta mesma partida exibi
mos um apetite compatível com
'um quadro senhor de si mesmo.

O quadro da Desportiva era, co

mo todos sabem, uma presa.
Mas, muita caça fácil se torna

difícil, quando o caçador erra

no gatilho, por medo, por falta
de confiança. Vencemos de go

!eada, como um quadro maturo
.

e não por simples acidente de

futebol.

Depois, alguns dias a mais,
enfrentamos um Vasco da Gama

de igual para igual. Perdemos o

jogo, como poderíamos ter ga
nho. Não perdemos por treme

deira. Perdemos, simplesmente,
perdemos. Isto acontece com fi
lhos das melhores famílias.

Agora, estamos vencendo .. O

importante, em todo esse de

sempenho, é que deixamos um

pouco do passado temeroso.

Contra o Tiradentes, um quadro
bem melhor do que a Desporti
va, modesto mas estru turado,
sentimos nossa supremacia e

acreditamos nela. O prêmio foi
o dois-a-zero e a fatura de três

pontos que nos colocou numa

honrosa vice-liderariça. Hoje te

remos o time do prof. Takeda.
É time um tanto refratário a

conquistas de campeonatos. Mas
.

é um time ferido, que dará tudo

para vencer a partida contra o

Figueira.
O oráculo me disse que, pelas

estatísticas - e eu sei lá que es

tatístícas são essas? -, o Cor in
tians não perde em tais momen
tos. Eu perguntei a ele se estava

fazendo profecia ou se a infor-

mação era produto do fanatis
mo•. Com uma pitada de sadismo
'e uma venenosa baforada de ca

chimbo, sorriu e falou: "Esta é a

dúvida, 'esta é a dúvida". Não

adiantou mais nada, apesar das

insistentes solicitações do Hcli

nho Lange.sj
â

visivelmente

pró,-Figueira.
O torcedor pode brincar em

serviço. O oráculo, não. Espe
rO.que a afirmação tenha saído
da garganta de um sofredor co
rintiano, O que não falta no

mercado é, exatamente, torce

dor corintiano. E, todos os so

fredores do timão mantêm acesa

a chama da grandeza do quadro.
A torcida do Coríntians joga
mais do que o time. Agora, mais
do' que nunca, precisaremos da

compreensão de nossa torcida.
, O quadro tem feito muito. Por
ter feito muito, encontrará difi

culdades crescentes. Os adver

sários serão mais cautelosos,
mais aguerridos. O Figueirense,
aos olhos de muitos já não é
mais encarado como um proséli
to da "zebra". É um quadro que
se define por ele mesmo, dono
de suas próprias dimensões. Isto
o torna respeitável. Abatê-lo já é
questão de honra, de manchete .

e de euforia. O Coríntians anda

atrás de grandes resultados.
O prof. Takeda sabe disso,

como torcedor. Estou desfo-,
lhando uma galinha preta, aspi-

'

rando que possa neutralizar ou

.tras tantas que já estão sendo

depenadas nos escuros cantos

dos bairros paulistas. Evidente
mente!

Informação geral

As contribuições, voluntárias, deve
rão variar entre dez e vinte cruzeiros.
Obviamente, quem quiser dar mais, po
de dar.

O Diretório recebe uma ajuda apenas
por ocasião das eleições, insuficiente
para sua manutenção durante o período
não eleitoral.

.\'f''''.f· 11/11 rua.tI
Só não 'surpreende muito porque

ocorre em Florianópolis, cidade onde
tudo é possível acontecer. A verdade é
que existe uma grande quantidade de
ruas sem' nomes em pleno perímetro
urbano da Capital. No Jardim Itaguaçu,
por exemplo, há moradores que há
vários anos vêm tentando colocar nome
nas vias públicas onde suas casas foram
constru ídas. Ds esforços, até agora,
foram infrutíferos, não sendo difícil
imaginar os transtornos que. uma situa

ção dessa provoca.
-

,I
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A política não desconhece soluções

impossíveis. É claro que para se chegar
a essas soluções há caminhos mais ou

. menos dignos a se percorrer. A decisão
do Diretório Regional da Arena, aceitan
do a integração dos Deputados Epitácio
Bittencourt e Martinho Ghizzo no con

vívio partidário e retirando a representa
ção que contra ambos corria na Justiça
Eleitoral, é um exemplo de como as

bons soluções podem ser encontradas

pelo caminho natural da dignidade, do
bom senso e do realismo.

.

* * *

Já se percebia, ontem, que um novo

clima era respirado na bancada arenista
na Assembléia e, por, extensão, 'lOS

demais segmentos do partido no Estado.
Mas as circunstâncias e as atitudes que
culminaram com o resultado da última
eleição da Mesa da Assembléia (desastro
so para o partido e para o Governo)
compõem um quadro que a recente

decisão do Diretório rtao apaga. Dá-lhe
foro de coisa passada, até mesmo supe
rad mas não apaga. Nem mesmo con

vém que seja esquecido, simplesmente,
como se não tivesse acontecido.

* * *

Os acontecimentos que informaram
aquela triste ocorrência da crônica situa
cionista não podem, sem esta nem mais

aquela, ser sepultados em definitivo sob
o risco de mais cedo ou mais tarde virem
a se repetir, seja na própria bancada, no
diretório ou em qualquer órgão do
partido, com todas as nefastas conse

quências que acarretam para a integrida
de e o fortalecimento partidário.

* * *

Não se pretende aqui insinuar que o
.

Diretório Regional mantenha sob per
manente suspeição. os filiados da Arena.
Longe disso. O importante para a agre
miação é manter vivo na lembrança o

.

. episódio da eleição da Mesa pará fazer
com que, no futuro, os. erros e as

atitudes que provocaram a recente crise
não venham a ser reeditados.

A politica é, realmente, a arte do

posstvel. Convém, apenas, conduzi-la de
modo que o possível seja alcançado com

um mínimo de objetividade, evitando-se
que, embora conjunturalmente, determi
nadas situações pretendam provar o

contrário. .

I

.Jogos Abertos
A Assembléia Legislativa constituiu

uma comissão especial, composta de
cinco parlamentares, que representarão
o Poder Legislativo nos XVI Jogos
Abertos de Santa Catarina, a serem

realizados em Chapecó.
Os deputados indicados para formar

. a comissão são Gentil Bellani, Venício
Tortato e Saturnino Dadam, da Arena, e
Antônio Meneses Limas e Waldir Bu
zatto, do MDB. Eles deverão permane
cer em Chapecô de 20 a 24 do corrente.

"poio à f,l,sõ.o .,.

O empresariado da Grande Florianó

polis manifestou integral apoio à fusão
dos municípios de São José, Biguaçu e

_

Palhoça à Capital, segundo comunicou
.

ao líder da Arena na Assembléia Legisla
tiva, Antonio Pichetti, o Sr. Oswaldo G.
Moritz, presidente da Associação Co
mercial de Fpolis.

* * *

Em ofício dirigido à Pichetti, a ACF

'expressa seu apoio à fusão, além de

cumprimentar o parlamentar arenista

pela posição assumida com respeito ao

assunto. Para a ACF, a proposição de
Pichetti "se harmoniza perfeitamente
com as aspirações' dos empresários",
além de ser "a solução para o desenvol
vimento econômico da região".

"fi Estado" II" ,"'!IIado
A reportagem publicada neste jornal,

em meados de setembro, intitulada
"125 Anos de Luta e Progresso", alusiva
às comemorações do 1250. aniversário
de Blumenau, foi anexada aos anais do
Senado Federal.: A indicação foi feita .

pelo sena dor Otair Becker, e comunica
da recentemente a O Estado.

COlltrib,.içiies
O Diretório Municipal da Arena, reu

nido na noite da última segunda-feira,
sob a presidência do deputado Bulcão
Vianna, deliberou, e aprovou, uma cam
panha, de contribuições fmanceiras a Ser
desenvolvida entre seus membros. O
objetivo é dotar o diretório de alguma
verba, para sua sobrevivência física.

* * *

* * *

No momento em que o sr. Esperidião
Amín traça seu plano de ação à frente
da Prefeitura, seria conveniente atentar

para esse detalhe, cuja solução, conve
nhamos, não implicará em despesas nem
exigirá grandes esforços.

, 'ma esq,l,ecida epop�ia
Será lançado no próximo dia 21,

terça-feira, na Assembléia Legislativa do
Estado, o livra "Laguna - uma esquecida
epopéia de Franciscanos e Bandeiran
tes", de autoria da professora catarínen-.
se Alice Bertoli Arns. Atualmente radi
cada no Paraná, Alice leciona Cultura
Brasileira na Faculdade' de Filosofia,
Ciências e Letras de Paranaguá. É tam-

bém professora de Língua e Literatura
no Instituto de Educação do Paraná .

* * *

Em seu livro, Alice Arns procura
efetuar uma investigação histórica sobre
os Franciscanos e Bandeirantes na fun
dação da primeira póvoas catarinenses,
ao mesmo tempo em' que procurar
localizar a sede. da ação missionária
franciscana, antes de Anchieta e Nóbre

ga. O livro traz também uma alusão mais
direta ao contexto histórico-artístico da

Igreja de Santo Antônio dos Anjos da
Laguna.

* * *

Em recente viagem cultural, a profes
sora Alice Arns demorou-se mais na

Biblioteca da Universidade de Coimbra,
para estudar e analisar sua especializa
ção: o Folclore e a Arte Luso-brasileira

Pobre i"'pos[fJ",
.

Não há como esperar muito do Im

posto Territorial e Predial Urbano arre

cadado em Florianópolis. A prefeitura
está concluindo um estudo sobre o

ITPU na Capital, e chegou (aliás, está
chegando) a conclusões estarrecedoras.

* * *

Algumas "impropriedades" já detec-
tadas: Enquanto em qualquer cidade do
Brasil o Imposto Territorial e Predial
Urbano é calculado em um por cento
sobre o valor venal do imóvel, em

Florianópolis o é em 0,285 por cento...
Em qualquer cidade do Brasil, o ITPU
sofre uma correção anual, conforme os

índices oficiais da correção. Em Floria

nópolis, o mal tratado imposto está há

quatro anos sem sofrer qualquer corre
ção ...

* * *

A consequência disso tudo? Só uma:
a prefeitura não pode contar, nunca,
com a arrecadação do malsinado impos-.
to na formulação de seu orçamento
anual.

.

Ela arrecada urna miséria, em termos
de ITPU.

',..posto limitado
Ainda quanto ao Imposto Territorial

e Predial Urbano arrecadado em Floria

nópolis, 1Íá mais uma "descoberta" já
levantada nos estudos da prefeitura: O
imposto só existe para os moradores do
centro da cidade, numa área perfeita
mente delimitada. Mais ou menos com

preendida pelo triângulo BaíãNorte,
Baía Sul, e o Morro, este formando a

base do triângulo.
* * *

Quem está fora dessa área, não exis-
te. Pelo menos, para o fisco municipal.

"" iHilagre B,rasileiro··
O Senador João Calmon lançou on

tem, em noite de autógrafos realizada na

Assembléia Legislativa, seu livro "A
Educação e o Milagre Brasileiro", tam
bém patrocinada pela Universidade Fe
deral de Santa Catarina.

O livro do senador, com 258 páginas,
editado pela José Olympio Editora, �
produto de mais de 4 anos de estudos,
análises e pesquisas do autor, em tomo
de um dos mais importantes temas brasi-
leiros: a educação.

.

Paulo Ferna,,,do Lago

,
'



Depoimento de Paulinelli
à CP� das multinacionais

Brasilia - O ministro da Agricultura, Alysson Paulinelli, disse
ontem, na Comissão Parlamentar de Inquérito das Multinacionais,
que "por se tratar de atividade de acentuada incerteza, sujeita a

muitos riscos, o capital estrangeiro não tem demonstrado interesse
maior em participar da produção agr Icola do país".

Explicou, ainda, que no setor da agro-indústria e que se vem

registrando interesse p,or parte das muI tinacionais, acen tuando que o

governo se preocupa com o problema a ponto de estabelcer limites

para as áreas rurais de propriedade de estrangeiros. As pessoas da
mesna nacionalidade - observou - está vedadó ser proprietária de
mais de 10 por cento da área do município.
, O ministro Alysson Paulinelli ressaltou que o aproveitamento do

produto agrícola, com sua transformação para o uso alimentar, tem
sido, nos últimos anos, campo de tecnologia muito dinâmica,
caracterizada, essencialmente, por três aspectos: a introdução
b�stante rápida de novos processos e aperfeiçoamento 'técnico,
resultante' de pesquisas contfnuas e dispendiosas, urna tendência

,

bem definida no sentido da alta escala de produção e integração, '1

ii'itensificação do volume de trocas internacionais.
AÇÃO DAS MULTINACIONAIS

Esses aspectos - disse o ministro - demonstram a necessidade de
um grande, capital de giro e,_ 'leste particular, o Brasil teve um

relativo atraso do capital nacional, pois parte dos empresários
continua mantendo uma agro-indústria a nível tecnológico parcial
,mente superado, e a baixa escala de produção,

E assim sendo - frisou - as multinacionais agem, principalmen
te, nos setores ,de ldte, carne, frutos, óleos e fibras. No primeiro,
convivem com as nacio�ais, sem, pelo menos na aparência, apresen
tarem problemas (mais significativos, no segundo, o de carnes

industrializadas, são em número reduzido,
A industrialização de óleos e fibras com caracter ísticas empresa-'

riais, no sentido mais amplo, fazia-se, no Brasil, pelas empresas
multinacionais, Hoje, no entanto, estamos vendo o surgimento de

empresas nacionais.
- Neste setor, certamente, é onde as multinacionais mais fazem

sentir sua presença, E não duvidaríamos em afirmar que esta

presença e, em certo sentido, necessária, uma vez que são empresas
desta categoria que possuem condições de operacionalizar o abaste
cimento mundial a reduzidos custos econômicos, tais como a

minimização dos custos de fretes internacionais - disse o ministro.
Com relação ao acesso brasileiro às bolsas internacionais, o

ministro da Agricultura explicou que, no momento, é dificultado
principalmente pela incipíência do conhecimento técnico de expor
tadorex brasileiros sobre os mecanismos das grandes bolsas interna
cionais e 'pela insuficiência de recursos financeiros.

Mostrou, então, que neste campo têm tido um bom início ,às
"trading cornpanies" brasileiras como a Cobec e a Braspetro,

Quanto à organização de novas bolsas e aperfeiçoamento das já
existerrtes - observou o ministro Alysson Paulinelli - encontram-se,
are agora, limitadas em pelo menos dois aspectos: a fragilidade da

previsão de nossas safras e a reduzida possibilidade de formação e

manutenção de nossos estoques.
'

O ministro revelou, por sua vez, que pretende estabelecer, em

prazo relativamente curto, um sistema nacional de informação
agrícola, suficientemente ágil para informar as safras esperadas,
situação de mercado e de estoques dos principais produtos.

'

Ulisses reúne a comissão

executiva do MDB amanhã
Brasília - O presidente do MDB, deputado Ulisses Guimarês,

informou ontem que reunirá a Comíssão Executiva Nacional,
amanhã, às 10 horas, para examinar, entre outros assuntos, os

contratos de riscos entre a Petrobrás e empresas estrangeiras para a

exploração de petróleo, esclarecendo que não vê, por enquanto,
necessidade de convocar para isso o Diretório Nacional do partido.

Na próxima semanà o dirigente emedebista irá a três municípios
do Piauí - Teresina, Parnaíba e Floriano, já na pregação eleitoral
com vistas às eleições do próximo ano. P ost e ri orm ente, visitará
várias cidades paulistas e dia 8 de novembro participará de encontro
de prefeitos e vereadores gaúchos, em Porto Alegre.

Egídio'

posição do MDR

não afeta

a distensão

São Paulo - A posção do
MDB em relação aos contratos
de rísco , não vai efe tar o proces
so de distensão poh'tca, Se de
um laia, o MDB está dividido
em releção.a isto, de outra papo
te, h& elementos da Arena con

trru-ios aos co ntratos de risco,
Isto faz parte da vida democráti
ca", afirmou ontem o governa
dor Paulo Egídio Martins.

Disse que na sua vinda de
Belém, do Pará, onde participou
da procissão do Crrio de Nazaré,
permaneceu uma hora em Brasf
lia, desmentindo que tenha feito
contatos polftco s e acrescentan
do que "fci' apenas uma escala
técnica, normal do avião, fiquei
no próprio aeroporto".

Paulo Egíd io acha q ue "os
debates em torno dos contratos
de mo, para a explorrção do
petróleo brasileiro, fazem parte
da 'vida dernocrãtk a, Acredito
que isto G saudável, e não tem
naía a ver com o processo de
distensão poli'tca",

- Creo que a po sjçâo do
MDB não afetam o processo de
de distensão. Vejo também o

MDB profundamente dividido
com relação aos contratos de
risco,

Explcou não proceder"o ar

gumento do MDB de que o pre
sidente Enmesto Geisel teria
permitido a assinatura de co'n
'trato de risco para a exploração
de petróleo, levando em conta a

eredibilidade do Brasil no exte
rior".

- A cred ibilidade do Brasil
no exteror, continua igual a de
antes, isto 6, normal A medida
visou sobretudo garantir o abas
tecimento de plltróleo no pais,
no erazo de, quatro a circo
anos.
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Contrato de risco

Brasflia - o Brasil não vai
mudar o seu modelo econômi
co, m as apenas 111 odfficar ag u
ma prioridaies no seu preces
so de desenvolvimento" �di<;
se ontem o ministro do plare
jamento, J 000 Paulo dos Reis

Veloso, ao depor na Câmara
perante a com issão parlamen
tar de inquérito que investiga a

eção das empresas m ultinacio
pais.

Quanto aos contratos de
r ísco com empresas estrangei
ras para prospecção e lavra do

petrôleo , afirmou o ministro
que o Governo começou real
mente a preocupar-se com o

assu nto no dia seguinte a deci
são dos países prod utores de

petrôleo de aumentar em dez

por cento o preço do, prod uto,
Isto é, há pouco m.ais de dua

semanas, se bem que o assunto

já estivesse sendo exam inalo
em ãreas técnicas.

Es se aumento, segundo
Reis Veloso, passou a onerar

as nossas importações em 400
milhõe s de 'dólares anuais,
quantia superior a queo Brasil

'g astava com petróleo em

1971. E é uma indicação de

que novos aumentos poderão
vir. A economia m uní ial, que
já vinha apresentando sinais
crescentes de recu peração, vol
tará a se d esac elerar e será
sobressaltada por' novos au

mentos.
Disse o ministro que,quan

do falou a nação na semana

passada, referirdo a vul nerabi

lidado do país, o presidente
Geisel tinha em m ente que, se

Bras(lia - O presidente Er
nesto Geisel reiterou ontem m

audiência que concedeu 'ao de
putado Ricardo Fiuza, que os

contratos de risco para ex plora
ção de petr6leo "não ferem o

moro pólio estatal", ao ouvir do
parlamentar, um ôos coordena
dores do "grupo renovador" que
esta era

a preocupação dele e d�_ seus

companhêíros, quando divulga
.ram nota neste sentido, na sema-

Veloso diz quemodelo
econômico nãomudará

Geisel reiter� 'o monopólio estatal

o forneced�r de petróleo do

brar o preço, terl-'111OS de pagar
o dobro, comovem aco ntecen

do. E, se não quiserem mais

vender, não teremos mais onde
comprar, o que não acontece
com a maioria dos outros pro
dutos, sejam matérias-primas
ou bens de capital, para, os

quais existem alternativas de

mercado.
DECISÕES IMPORTAN

TES
Para o ministro Re is V elo

so, as decisões preside reiais dá
semana passada foram impor-

'

tantes no sentido de diminuir
essa dependência, mas sem efr

q uecer o lado social das coisas.
Por isso - disse ele -, se

aumentou 25 por cento a ga so
tina e em 10 por cento U óleo
diesel e o óleo cornbu stfvel,
enquanto a gasolina vai afetar
diretamente o transporte indi
vidual, o ó1eo diesel afeta os

transportes co letivos e de car

ga 'e o õleo co rnbustfvel se

relaciona à ativi dade industri
ql, Esses aumentos, em contra
- partida, vão permitir que
Cr$ 4 bilhões adicionais seiam
dirigidos a programas especiais
de transportes coletivos, alêm
do que Será apljcaío rio setor'
pelos govcr i10S estaduais. '

ÁLCOOL A G_L\SOLINA
Ressaltou o ministro q ue a

médio praz o, temos perspect�
va para a in tradução d o álcool
em 'mistura com a g asolina ade
cisão sobre a industrialização
doxisto será tomada até janei
ro.

S obre o coo trato de risco,
trazido ao debate por iniciati
va do relator da CPI, deputado
Herbert Levy, Reis Veloso te
ceu várias considerações:
u várias co nsiderações:

I - O monopô lío é man
tido na Petrobrás, pois ela é

na passada:
O representante pernambu

cano, ao falar sobre seu encon

tro com o chefe do Goverm a

vários integr�tGs do �po, dís
se que expos a pcsçao e os

objetivos dos "renovadores", de
apoio irrestrito aos princípios da
revolução, defendendo o diálogo
franco e maior participação do
partido nas decisões do executi
vo. ''O presidente concordou
com a colocação do "grupo Te-

novador".
O deputado Ricardo Fiúza

disse ainda que durante a audi
ência, esclareceu ao general Gei
sel a inten�ão do "grupo renova

dor" de dmamilar as atividades
n o plenário da Câmara, chegan
do mesmo a insinuar que os

"autênticos" do MDB parti
cipassem dos debates, para evi
tar o esvaziamento e a apatia no
exercício parlam entar ,

No encontro mm o presiden-
'

estoéo
IMAGEM ATUAL
do .suc MÓVEIS CIMO

, I

de 3.340,
por

1 - DORMI TÓRIO VERSÁTIL.
Laqueado em branco com amarelo, lavável
i ndefi ni damente•.

..
2 - NOVA SALA DE JANTAR .

Nas cores: marrom,
amarelo ou coral. Um
embelezar ainda mais

,de 3.940,

por2.B 5,OUazu I, brnn co
sonho de sa I a
o seu

com

para
apartamento.

Bufet, mesa e sei s cadei raso

Detalhes Técnicos
Gua�da-roupasc/4portas:1825 x 590 x 1700mm,

Cômoda-penteadeira: 1240 x 435 x 65Omm,
'

Espelho: 700 x 650 x 90 mm,
Camadecasal:19OO x 139Omm, (med,inte.mal
Cabeceira da cama de casa': 1620 x 660mm,
Mesa de cabeceira: 490 x 310 x 420 mm,
Banqueta estofada: 400 x 400 x 380 mm,

Este moderno dormitório pode ser

também fornecido com cama de'solteiro
e guarda-roupas com 3 portas,

Guarda-roupas c/ 3 portas: 1380 x 590 x 1700mm,
Cama de solteiro: 1900 x 890mm, (med, interna I

�ê-;::;>----'Ca=bec=e�ir=a da cama de solteiro: 1120 x 660mm,
'

�

OVElse
Se você reside noutra cidade deixe o frete por conta da CIMO.

que vai fazer e supervi
sio nar todos os co ntratos a

serem firmados, A presidência
da Repúb lba jã formou grupos
de trabalho q ue estabelecerão
as bases para esses co ntratos,'
que preservarão o rnonopôlio,:
O agente do m onopólio contí
nu a sendo a Petrobrás e não
foi criado nenhum organismo
que viesse a competir com ela;

2 - N1k> se trata de co nces

são. Nenhum pat's fu ncion a ma,

is com concessões, O 'contrato
de risco permitirá que a empre
sa aprovada faça, em pe
rfod'o determinado e em deter
minada área, pesquisas, Não ha-

vendo resultados, a

Petrobrás não paga;
se houver, paga aos níveis esta
belecidos, englobando a com

pensaçãodo investimento feito
e um prêmio por produtivid aíe,

3 - Pelo fato de ter limites
no tempo, a empresa tem o

máximo interesse em descobrir
rapidamente o petróleo. Hoje,
não interessa mais as empresas
manter em segred o suas desco-

,bertas, porque não aí ianta a

manutenção de reservas para o

fu turo, mas sim a obtenção do

petróleo. Para terem luoro,elas
pre d sarn trabalhar repidamente
e com eficiência.

4 - Evidentem ente, se um a

empresa contratada chegar ao

petróleo em determn ada área,
não quer dizer que ela vá ter

direito a exploração de todo o '

campo. A 'Petrobrás pode ope
rar em áreas vizinhas, na mes

ma região,

2.4B5,ou

Projetos e decorações.
Fones: 22.6100 e 22.6867. FLORIANÓPOLIS,

o
Rua Jerônimo Coelho 5I

"',

te da República o deputado falou
também sobre problemas de Per
nambuco e' da situaçâo da Arena
no Estado.

.

-

- O general Geisel - obser
vou Ricardo Fiúza - é um ho
mem aberto ao diálogo e· esta
qualidade é essencial para um

diefe de Governo. O presidente
fez questão de afirmar que sua

posição, no caro dos contratos é
pela preservação do m ono pdlio
estatal.
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Severo Gomes tece críticas
à subordinação econômica
O Ministro da Indústria e do Comércio,

Sr. Severo Gomes, falando ontem no

painel de assuntos internacionais promovia
pela Comissão de Relações Exteriores da
Câmara dos Deputados, criticou a atual
divisão internacional do trabalho que classi
ficou de extremamente injusta e, mesmo
assim, é defendida com intransigência pelo
secretário de estado dos EUA, Sr. Henry
Kíssinger. .

Ao criticar a posição das nações indus
trializadas em face à crise econômica hoje
existente o Ministro afirmou: "renova-se a

prática de políticas hegemônicas que con

denam. o mundo em desenvolvimento a

princípios de subordinação econômica que
lunitarn e inibem a independência políti
ca".

Em troca, continuou, acenam os países
industrializados com a abertura de canais
adicionais de financiamento internacional,

.

que tendem a ampliar os esquemas de uma
interdependência abstrata porque não con

tam nem mesmo as regras básicas da
reciprocidade.

.

Se a oferta de novos créditos escapa a

real capacidade de países exauridos tempo
rariamente pEJOS problemas de comércio,
ou pela expansão de inversões econômicas
na área periférica, partem os países indus-'
trializados para novos esquemas simplistas
de criação de liquidez internacional, auto
-proveito, com a revalorização do ouro,
com o que reforçam sua capacidade de
pagamento internacional em aproximada
mente US$ 120 bilhões dobrando de uma

só vez o volume das próprias reservas,
destacou o ministro da indústria e do
comércio.

Depois destas considerações o Ministro

indaga: como podem os países em desen
volvimento, P. dentre eles o Brasil, que
enfrentam .as consequências da política de
ajustamento das economias industrializa
das, absorvendo os efeitos negativos de
uma relação de trocas em acelarada depre
ciação, ajustar-se num mundo de pseudo
liberalismo. comercial? É esse o desafio
com que se defronta a nossa geração, com
o agravante de que. o quadro presente
apenas renova uma forma de relacionamen
to internacional que visa perpetuar. um
obsoleto modelo de divisão internacional
do trabalho.

Importa, hoje, acrescentou, uma tomada
de consciência da natureza do nosso rela
cionamento internacional, do nível indese
jável de dependência, em que ainda nos

econtramos, e da natureza econômica inter
nacional.

Com respeito à nossa dependência tec-
,

nológica o Ministro Severo Gomes salien
tou a necessidade de o país gerar a sua

própria tecnologia, após a absorção da
.Jécniê,a)mportada, pois, .somente no ano

:1 �p-assado 'gastamos com a- tecnologia explf..

cita a implícita nos produtos industrializa-
dos que importamos de US $ 1 bilhão.
Deste total US $: 250 milhões corresponde-
ram. a tecnologia explícita. .

No entender do Ministro, o esforço
tecnológico perde o sentido 'alienante quan
do' as nações encontram o seu próprio
caminho. Deixou claro que' a técnologia
não é coisa neutra, mas elemento integrado
no processo de estruturação econômica da
sociedade.

O exportador de tecnologia - argumen
tou - em sua quase totalidade é oriundo de
um país desenvolvido e um importante
produtor de bens para quem o custo e

tecnologia já amortizado através da venda
de produtos ou serviços resultantes dessa
tecnologia, .é em geral protegido pelo mo

noópolio legal das patentes. Além disso,
continuou, as nações ricas dispõem de
todas as informações relativas a tecnologia
e aos resultados dela decorrentes, inclusive
situação de mercado a nível mundial. Esses
países controlam ainda poderosos instru
mentos financeiros e possuem grande expe
riência no comércio internacional 'da técni
ca, dispondo do intransigente apoio finan
ceiro e político de seus respectivos gover

. !lOS.

J á o importador de tecnologia de um

país. em desenvolvimento - mostrou Severo
- 'é representado, em geral, por uma empre
sa de dimensões modestas que teria que
fazer frente a um custo marginal muito
elevado para desenvolver sua própria tecno-

.

logia. Carece de informações em profundi
dade das. alternativas tecnológicas beni co
mo do seu grau de atualização, e não possui
capacidade financeira significativa, especial
mente em moeda estrangeira.. E o pior,
opinou, se vê obrigado a importar "paco
tes" tecnológicos cujo conteúdo dificilmen
te virá a conhecer. De acordo com a tese do
ministro Severo Gomes, o comprador de
tecnologia de um país em vias de desenvol
vimento corre o risco permanente de ser.'
alijado do mercado se o seu fornecedor .

decide se- instalar em sua região.
Os custos para o país e para as empresas

nacionais dá importação de tecnologia não
se restringem, disse Severo, aqueles resul
tantes do pagamento da tecnologia explíci
ta ou a embutida nos equipamentos ou

componentes importados, eles são muito
mais extensos Severo Gomes se refere as

chamadas cláusulas contratuais restritivas a

produção e ao comércio que costumam vir
vinculadas a importação tecnológica.

Entre estas cláusulas que vão desde a

proibição a exportação ' até a concessão

pelo comprador ao vendedor, do controle
acionário de sua empresa. Outro aspecto
destacado foi o relacionado com as normas

e especificações técnicas definidas pela
tecnologia estrangeira que naturalmente são
estabelecidas tendo em vista' os fatores de
produção e os interesses do pais de origem.
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NOME DA COIIPANHJ4
ACESITA OP
AÇOS VILLARES 01'
AÇOS VILLARES PPB
ALPARGATAS OP
ALPkRGATAS PP
Ar\!AZONIA ON
AND CLAYTON OP
ANTARCTICA OP
ARNO PP
ARTEX PPA
BANIJElRASNTES PP
BELGO J'flNEIRA cOP
BIC MONARK - ON
BRAD INVESTIMENTO ON
BRAD TIrVESTlMENTO PN
BRADESCO ON
BRADESCO ON
BRADESCO PN
BRADESCO PN
BRA.l::!MA PP
BRASIL pp
BRASIL ON
CACIQUE pp
CASA ANGLO ,OP
CASA ANGLO PP
C.E.S.? PP
C.E.S.P. PN
CONSUL OP
CREM'ER PP
DOCAS SANTOS OP
ERICSSON OP
EST S PAULO PP
EST S PAULO ON
ESTRELA PP
FUND TUFY PP
TIrD HERING PPA
INlJ VIL1A1ill� OP
TIrD VILLARES PPB
ITAUBAi;co pp
IT A.UFANCO OU
ITAU1JAIWO' PN
MAQ PIRATINllWA PP
MESBLA OP
MESBLA PP
MOINHO SANTISTA OP
N ORD BRASIL ON
PETROBRAS PP
PETROBRAS ON
PETROBHAS :FN
tIRELLI 01'
PIRELLI PP
REAL

.'

ON
REAL PN
REAL CIA INVEST 00
REAL CIA TIrVES.T PN
REAL DE INVEST PP
REAL DE INVEST roo
REAL DE llrVEST PN
SADIA CONCORDIA oP
SADIA COO.CORDIA PP
SID NACIONAL PPB
SID NACIONAL PNB
SID RIOGRANDENSE OP
SID RIOGRAlmENSE PP
SOUZA CRUZ OP
UNIBANCO PP
UNIBANCO ON
UNIBANCO PN
VALE RIO DOCE PP
VARIG pp
LIGHT

.

ON
LIGHT OP
SID !iíANNESf',Wm OP

A Bolsa ontem

(São Paulo)
Dados fornecidos pela Bolsa de Florianópolis.

Foram efetuados 1.837 nCGócios co� 20.055.283 títulos e volume d0
Cr$ _68.381.��6,27 , superior ao d o pregão ante r-Lor-vEn tz-e as ações mais ne{3c'
ciadas destacou-se BANCO :JO DF \SII, PP COUI'O� 07 � com Cr:j,;' 16. 236 �710, 00 ,r�'
pr-o s en tando 13,09\ do moví.mc.nt o de opo r-açoe o a vista.

INDICE DOVESPA-F:F;.C.ª�.:.:.rrpNTO 80 AÇDES DQ.....l'l.:QlQ!;
Anterior
Hoje
Evo Ls Pcr'c ,

Osc.?ontos

2.132
2.159
+1,3
+ 27

22 subir8.B
32 estáveis
16 ba'í.xar-am
00 s/f\.:)ch0:nento 8.nterj_�r
10 s/negóc:'.o h o j o

·DURATEX
VALE RIO DOCE .

ERICSSON
FERTIPLAN
AÇOS VILLARES

;:'lAIORES OSCILAÇDES_-::.�BÇtIi�'J��º
.!_Çl)E3 .

E�I ALTA .::L.ClS C_,_ j\ çDES
PP C/�2 8,6 BENZENEX
PP 5,5 SID GUAIP.A

. GP C/ll 5 , ° EST S PAULO
.

PP C/09 �, 2 MESBLA
BPB C/06 �,1 SOUZA CRUZ

Ei'H3.r\.IZC-l::
\

PP . C/ll
PP C/09
ON
PP _

OP

COTAÇÃO DE CJ'L::.:BIO-
O Banco do Brasil operou o dolar ontem nas seguintes taxas:

compra: Cr$8, � 70 venda: Cr$8, 520
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1,30 1,30 1,30 1,30
1�68 1,68 1,75 1,72
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1,60 1,60 1,62 1,62
2,57 2�55 2,58 2,55
0,70 0,70 0,70 0,70
0,80 0,80 0,80 0,80
0,68 0,68 0,6.8 0,68'
2,75 2,75 2,85 2,�5
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0,98 0,98 0,98 0,9b
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EDITAL DE CONVOCACÃO .

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
São convidados os acionistas da COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMEN

TÓ - CASAN =, para a Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se as 15 horas do dia 05 de
novembro de 1975, na sede social à Rua Tiradentes, no.: 17 em Florianópolis, Santa Catarina,
para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
10. - Proposta da Diretoria, com parecer favorável do Conselho Fiscal, para alterar o artigo 60.
(sexto) do Estatuto da Sociedade, para a seguinte redação:

.

� "Artigo 60. - O Capital Social da CASAN divide-se em ações ordinárias e preferenciais,
UJ sendo que as preferenciais são de classe única, nominativas, sem direito a voto. cuja preferência
� consiste em prioridade no reembolso ?O Capital, sem prêmio".

20. - Assuntos Gerais do interesse da Sociedade.
,

Florianópolis, 10 de outubro de 1975.
l\Jabor Schllchtinq
Diretor Presidente
Laerte Si Ivio Tavares
Diretor de Operação

Milton Pedro Fernandes
Diretor Vice-Presidente

- Manoel Philippi
Diretor de Expansão

o diretor do BNH, Luis Antônio Sande de Oliveira, vai pronunciar dia 17, em
Porto Alegre, conferência sobre "Planejamento do 'Sistema Financeiro da Habita
ção' . {) Sr. Sande de Oliveira é convidado especial da ABECIP, a fim de participar
da reunião conjunta do Conselho e Diretoria da entidade, que desta vez será realiza-
da no Sul do País.

'

São convidados os acionistas preferenciais da COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E
SANEAMENTO - CASAN =, para a Assembléia Geral Especial,:3 realizar-se às 17 horas do dia
05 de Novembro de 1975, na sede social da empresa à Rua Tiradentes no. 17, em Florianópolis,
Santa Catarina, para conforme o disposto no artigo 106 do Decreto-Lei no. 2.627 de 26 de
setembro de 1940, deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
10. - Proposta da Diretoria, com parecer favorável do Conselho Fiscal, para modificar-o
artiqo 60. do Estatuto, alterando a �ferência das atuais ações preferenciais, na seguinte ordem:

U "Artigo 60. - O Capital Social da CASAN divide-se em ações ordinárias e preferenciais,
til sendo que as preferenciaís são de classe única, nominativas· sem direito a voto, cuja preferência
�consiste em prioridade no reembolso do Capital, sem prêmio". ,

.

20. - Assuntos diversos do interesse da Sociedade.

florianópolis, 10 de outubro de 1975.

0�ejo. iogurte.crem�.manteiga. .

JeitinhogOltOlOdevlverlaudavel.

8ebQ:leite. Leite faz bem.
PRODUTORES DE LEITE· DE SANTACATARINA

I

-'------------------------------------------------------�--------------------------------------------------------------------------------------------------------�-- ..------------

Itaipu vai receber da
Eletrobrás US$ 2 bilhões
A Eletrobrás vai conceder um crédito de dois bilhões de

dólares ao empreendimento binacional Itaipu, segundo
informou-se ontem em Assunção.

O crédito será destinado ao custeio de obras civis,
pesquisas e supervisão das obras da usina de Itaipu, cujo
conselho administrativo autorizou a 'negociação do crédito
em cruzeiros.

Calcula-se que o custo total do empreendimento será de

quase cinco bilhões de dólares. Os técnicos de Itaipu
informaram que a represa gerará doze milhões e 600 mil
quilovates, devendo entrar em funcionamento em fins de
1982.

.lBGE prepara os censos

econômicos deste ano \ .,

O presidente do Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatística abriu ontem' a reunião preparatória dos censos

econômicos de 75, no auditório da Escola Nacional de.
Ciências Estatísticas, do Rio. Isaac Kerstenetzky disse que a

realização dos censos econômicos abrangendo as áreas
industrial, comercial, agropecuária e de serviços, de 5 em 5

anos, c uma consequência da rapidez da transformação
econômica do Brasil, Destacou também que não há como

desenvolver o sistema estatístico sem que suas informações
sejam usadas .

Disse ainda que: - "Tem sido 'mais fácil, não só no

Brasil como em outros países, criticar a' ãusência de
f;iúormaçí5es, do que fazer.uso adequado delas. O objetivo
de um projeto extremamente dispendioso, como o de um

censo, e o do uso mais completo, mais amplo das
informações' .

.

A reunião preparatória dos censos econômicos de 75 vai
se prolongar até quínta-feíra.icom a participação de cerca de
300 representantes de entidades públicas e privadas. Eles.
vão debater não só os anteprojetos dos censos econômicos,
mas também os anteprojetos dos inquéritos especiais que o

. I.B.G.E. realizará no ano .que vem, abrangendo as áreas do
mercado imobiliário, do mercado de capitais, das instituições
de crédito, dos seguros, da construção civil, da e

nergia elétrica, dos transportes, das comunicações, e dos

serviços urbanos e saneamento.

Trabalho temporário no
Brasil continua subindo

. Cerca de 100 mil pessoas exercem atualmente, no Brasil,
atividades temporârías, num grupo que ultrapassará; dentro,
de 10 anos, um milhão de profíssíonaís, segundo afirmou,
ontem, Q presidente da Associação Brasileira das Empresas
de Trabalho Temporário (Assertem), Jan Wiegerinck, na

abertura do I Congresso Brasileiro de Trabalho Temporãro ,

em São Paulo.
Com a participação de representantes de 120 organiza

ções especializadas em trabalho temporário, o congresso foi
aberto ontem à noite, no Othon Palace Hotel, peloministro
do Trabalho, Arnaldo Prieto, tendo por objetivo fazer uma
avaliação do desenvolvimento das atividades temporárias,
em seus 12 anos de existência no Brasil. O I congresso
prosseguirá até' Sa, feira, -devendo analisar, ta-mbém, 'Os

efeitos da lei que regulamentou recentemente..o trabalho : O
temporãrío em todo o territ6rio nacional.

Segundo Jan Wiegerink, o trabalho ternporãrio ê uma

característica típica de economias mais desenvolvidas, "e
sua ocorrência no Brasil evidencia que o País, em termos

pro físsonais, já acompanha as naçõe smais ad iantadas" •

O trabalho temporãrío foi instituídó no Brasil em

1963. passando de' algumas centenas de trabalhadores para
100 mil profissionais, 12 anos depois. Nos Estados Unidos,
as atividades temporárias envolviam, em 1963, cerca de 400
mil pessoas, absorvendo, hoje, mais de dois milhões de
trabalhadores, o que representa um faturamento anual
acima de um bilhão de dólares.

I Liberação dos preços' do
arroz é pedida pelo Irga
A liberação dos preços de todos os tipos nobres de arroz,

(os corn até 10 por cento de quebrados) independentemen
te da variedade, (extralongo, longo, médio e curto) será
solicitada simultaneamente eos ministérios da Fazenda,
Agricultum e Planejamento e à Sunab, através de protocolo
firmado ontem pelos integrantes do "Clube do Arroz". ..

O "Clube do Arroz", que reúne os líderes classistas dos �
.

produtores, industriais (beneficiadores) e comerciantes de
arroz do Rio Grande do Sul, realizou ontem, na sede do
Instituto Riograndense do Atroz, (IRGA)) sua primeira
reunião, ap6s sua fundação, na semana passada, na cidade
de Cachoeira do Sul

O protocolo firmado durante a reunião de ontem
reivindica ainda a dedução, no preço de 'venda;
do custo de frete a ser pago pelos destinatários, pois, como

o produto é faturado a 45 dias, os fornecedores do Estado
entendem que, 'pela sistemática atual, estão financiando o

transporte pata os supermercados compradores do centro
do Pars Os líderes do setor arrozeiro pleiteiam, também,
que a fiscalização sobre os preços incida apenas sobre os

preços finais de comercíalízação, nos supermercados,

C,DE examina o programa
do Grande Dourados hoje
Bras(Jia - O presidente Geisel reúne hoje pela manhã, o

Conselho de Desenvolvimento Bcorôrnco , no palácio do
Planalto, para a discussão dos programas de proteção ao

solo e da região do Grande Dourados. O programa de
grandes dourados, de objetivos agropecuãríos e de viários, .

irá atender a 32 muncfpíos do sul de Mato Grosso e o seu

larçameito deverá ser feito pelo chefe do Governo na

cidade de Campo Grande. A reunião do ÇDE, que começa
às 10h30min, será integrada pelos ministros Mário Henrique
Simonsen, da Fazenda; severo Gomes, da Indústria e Corrér- ,

. cio, Rangel REis, do Interior, Alysson Paulinelli, da Agricul
tura e Reis Veloso, da Secretaria de Planejamento.

CONTINUAM QUENTES AS OFERTAS DO BARRACAo
TUBOS ELETRODUTO - 1/2 - Cr$ 4,18 - 3/4 - Cr$ 8,20
PIAS ESMALTADAS Cr$ 380,00
DURAPLAC AZULEJO � Cr$ 113,00 a chapa
CHAPAS DE FÓRMICA Cr$ 110,00

PHILlPPI & cu
a casa do construtor

ESTREITO - BAL. CAMBORIÚ -s- TUBARÃO
I

Fones - 44.1811 - 44.1790 - 44.1080



___JOGOS ABERTOS.-----------------------

Tudo pronto para
a festa, diz a CCO

CHAPEro (Su cursal) - Faltando apenas três
dias para o infcio dos Jogos Abertos a cidade de

Chapec6 est'i bastante agitada. Mais de q uínhen

tas pessoas estão m ob ilizando-s e em todos os

setores para deixar tudo, ou quase tudo em

ordem para o infeto dos Jasc, Maior agitação
registra-se no Centro Esportivo, onde aproxima
damente 150 obreiros da Prefeitura Municipal
estãO realizando acabamentos, limpeza e embele..

zamento da local.
Na CCO as máquinas não descansem as teclas

hádiversos dias e o presidente Gornercindo Putti
proCUrd controlar

no meio da agitação a .atividade de cada um,

controlar toda a situação, revisar seus planos
para verífcar qu e nada tenha sido relegado a

"

1I1Il plano. de inferior impo rtancla e não esteja
m�recendo as atenções devidas.

No Centro da cidade colocam-se enfeites,
bandeirolas, faixas; p intam-se muros; concluiu-se
a 'sinalização de trânsito. Na Prefeitura o expe

. diente êstrito, tudo é d edjcado aos Jogos Aber

tos e qualquer outro assunto que nãoseja de

Ul:gência é. adiado "parque os Jogos Abertos são

priorit'irios".
Mas, ap�sar d isso, de uma maneira geral,

começa a reinar um clima de satisfação porque,

apesar das desconfianças c incertezas as obras
ticaram prontas e os J ase têm plenas co ndições
de amplo sucesso,

\OCAIS DE COMPETIÇÃO:
O mais importante. dos locais de competição,

o Centro Esportivo de Chapem, ainda é local de
bastante trabalho. As obras estão concluídas
mas o' Prefeito Altair Wagner, que dá grande
parte do seu expediente no local, quer realiza»
uma, limpeza total, ajard inagem e ainda embele
zar o parque.
A piscina oHmpica começou a encher-se da

metade e sexta-feira deverá estar cheia. Enquan
to isso nas laterais estão sendo 00 nchndos
passeios. Escolares plantam grama é nos acessos

os obreiros da Prefeitura Municipal espalham
pedra britada, para impedir a formação de

barro, se porventura chover nos dias dos J ogos
Abertos.

O Pavilhão de bocha e bolâo está recebendo
<J; últimos retoques nas canchas de bocha. na

parte inferior, que pelo fato de localizarem-se
n o sec o ficaram para a JItima hora, apr oveit ando
o bom tempo para fazer os serviços externos.

As canchas e pistas de atletism o que foram

inaugur!ldas h� Il! eh ano foram reformadas no

ínícío da semara e as arquibancadas gerais
também receberam retoques finais nos primeiros
dias desta sem ana,

Uma grande equipe de operários concentrou
se nas canchas que estão em fase de oonclusão

pavilhêo da Efapi, da CooperaJfa e da Saro As
canchas da Cocperalfa, onde se realizarão diveJlo
sas partidas de futebol de salão foram .pintadas
o.ntem , o mesmo aconteceu com a cancha de

han�ebol do Parque da Ef'api, No pavjlhão -da
Saie foi concluída a cancha de voleibol, enquan
to outros operâros faziam limpeza no interior e

arra ncavam os andaim es no lado externo da
construção.
NA CIDADE

Ficou concluída a nova saiallzação do tninsi
to, iniciada na Última semana. Ap roximaí arnen
te 160 placas indicando ruas preferenciais, velo
-cldade permitida, acesso a outras cidades passa
rem a o re ntar os motoristas, especialmente os

que virão participar dos XV I J ogo s Abertos de
Santa Catarina. Uma equipe de obreiros est�
pintando de branco os meios-fios e a parte
inferior do tro nco das árvo res, Ou tra equ ipe
está enchendo a cidade de bandeirolas, faixas,
dfsticos e outros embelezamentos para receber
as delegações em tom de festa.

RECEPÇÃO
Na prircípal entrada da cidade, altos da rua

Fernando Machado e acesso à BR-282 a CCO
estã montando um trailer para o Departamento
de Recepção. Conforme o presidente da CCO,

.

Gomcrcindo Putti, o local será amplamente
sinalizado e exigii� parada obrgatôría das delega
ções que chegam à cidade. A{ receberão uma
série de informações e um guia acornpanherã a

delegação .até o local do alojamento.

PROGRAMADE SEXTA E SÁBADO
Durante o dia serão recebidas todas as

de legações e às 20 horas realiza-se o Congresso
Solene de Abertura dos XVI JASC, no Clube
Recreatjvo Chep ecoense, Às 21 horas, o Çongres
so Técnico de Abertura dos XV I JASC, no

Auditôrío da Secretaria do Oeste,

E no sábado a 'movimenta-
ção oomeça nas primeiras horas da manhã,'
quando os atletas deverão 00 rcen trar-se no

campo do Gínâsio São Francisoo, ao lado do
Centro Esportivo, para o início do desfile de
abertura, �s 9 horas da
manhã. O desfile vai ser oonduzido
por balisas do Colégio Bom Pastor e d eâocar-se
pela pista de atletismo. O palanque oficial será
formado na arquibancada geral do Centro Es
portivo e os atletas depois de desfilar deverão
postar-se no campo de futebol, no centro da
pista de atletismo, em ordem alfabêtjca, No
Centro do Gramalo colocar-se-ão as delegações
de Crciúma (prím eira a desfilar) e a de
Chapeeó (a últim a).

,.

A Comíssâo de Desfile elaborou um mapa
indicamo a posiç ão qu e cada delegaç âo tom ará
no gramado. Na extrema esquerda Anchieta e

na direita, Xaxírn.

SEGURO' EM GRUPO
Conforme informou ontem o presidente Go

mercinío Putti, todos os atletas que partc ípam
dos J ogos Abertos têm seguro em grupo, para
morte ou írvalldea, durante sessenta dias, conta-:
dos do último dia 10 de outubro. O' seguro foi
feito por uma apôlíce paga pela Associação dos
Munctpíos do Oeste de Santa Catarina. cuja
sede é Chapecô,

Cancha de tênis e quadras cobertas de bocha e bolão, no Centro Esportivo.

Stard: de tiro, recém concluído

.Quadra coberta parao futebol de salão na Cooperalfa

ela
Nos momentos mais decisivos

do Cam�ona.to Brasileiro
ela estará sempre junto de

você. Nos lances mais

importantes. Nas jogadas
ma i s spns cc ionai s, a,

RADIO GUARUJA
acompanhará a bola e

oferecerá as sen sações e

todas as grandes emoções do
Camp'eonato Bra s i I ei roo
� RÁDIO GUARUJÁ sempre
com a bola. E sempre bem
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Brusque (Correspondente) _;c A delegação de Brusque
que vai participar dos J ogos Abertos sem composta de
100 pessoas, A' previsão era de 140, mas a equipe de
bolão resolveu desistir. Se�ndo o presidente da CME de
Brusque, Vinicius Bado, 'a turma está viciada em jogar
com bolas grandes (lO quilos) e nos Jogos Abertos foram
introduzidas bolas peq uenas de 4 quilos. Chegamos a

comprar bolas pequ v.as para os treinos mas eles não se

ambtentaram, mesmo porque os certames aqui em Brus
que são oficializados com bolas grandes",

O basquetebol serã rel?resentado por uma equipe de
garotos, o antigo time fOI desfeito: Rui foi para Blume
nau, Beto Appel desistiu, Pepe c Dorm'cio preferiram o

futebol de salão e Jorge Debrassi, uma revelação, não
pôde treinar em virtude do Bradesco, firma onde trabalha,
não ter liberado o atleta. A solução foi' formar uma

equipe da escolinha apenas para ganhar cancha visando o

futuro.
O tênis de mesa é um dos poucos esportes que Brusque

tem condições de se classificar, revelou Bado, Mas o tênis
de campo, somente o feminino, pode obter classificação .

"Embora os dirigentes estejam envoltos de muito entusias
mo, acho que dificilmente o futebol de salão vai obter
classificação para as semifinais. No voleíbol vamos ter

paradas indigestas. Creb que no masculino vamos ter
. Chapecõ e Concórdia como nossos maiores adversãros, e

1)0 feminino Blumenau".
Mas de uma coisa Bado está convicto. No tiro de

revólver vai "apresentar o melhor atirador do Brasâ ,

Vigando Ersinger que, com o prefeito Antonio Abelardo
Bado , Comlssãr ío Rosa Eleutêrio Graff e outros formam
uma boa equipe. Más no atletismo ê uma incógnita,
somente temos condições no dardo e no disco, com o

Badura. E nos assaltos ornamentais, Quico e Cervi e

Fernando Müller ficarão no rm'nimo em segundo lugar".
No xadrez, o melhor jogador brusquense , Ballod, estará

com problemas no vestibular e poderá não ir aos J ASC,
constituindo-se num grande desfalque. Em Brusque existe
mais de 400 carchas de bocha, e por isso Díornsio
Debrassi acredita em um bom resultado, embora ro ano

passado tenha sido desclassificada por Camboriú.
- E assim sendo,' estamos razoavelmente preparados

para as dtsputas .dos Jogos Abertos: vamos aguardar os

resultados, acentuou Vinicius Bado,
CARÊNCIA :

Vinicius Bado, presidnte da Comissão Munkipal de
Esportes de Brusque, acusa que os colêgíos e educandários
de Santa Catarina são os grandeesponsãveis pela falta de
renovação no esporte amaíor do Estado,

- A carência de atletas amadores em Brusque e mesmo

no Estado, é motivada muitas vezes pela falta de
colaboração em muitos colégios e educandários. Preparar e

descobrir atletas não é tarefa somente para a Comissão
Municipal de Esportes, que cabe somente a obrigação de
organizar competições internas, mas a I?rática intensiva
deveria mesmo ser nos colégios, no sentido de estimular
os alunos à pratica do esporte amador.

Enfatizou o dirigente que sendo a educação frsca uma

matéria obrígatõría, esta deveria ser melhor aproveitada
'. .nos colégios. As escolas poderiam contratar professores
especializados em diversas modalidades para ensinamentos
te6ricos e prãtícos. .

-, Os dos n ossos esportes bases de competição, o
voleibol e basquetebol, estão em fase evolutiva, porém
não chega a alcançar o ponto desejado, e esta morosidade
é devido a falta de intercâmbio com outros centros mais
evoluídos. Nossos atletas precisam de mais cancha, malícia
e maturidade.

.

Brusque sente falta
de atletas para
levar a Chapecó

.,

• • •CHEGOU LÁ
e agora chegou a su a vez de

colaborar com o representante de
Santa Catarina no Nac ional.
Compre hoje mesmo a Hevista do
Figueirense. Tudo sobre o maior
clube de Santa Catarina.

FIG UEI RA, Edição Nacional/75
Em todas as bancas de Florianópolis e na Secretaria do
F lqueirense.
Em Chapecó, Lages, Joaçaba, R io do Su I, Blurnenai,
Itaja(, Brusque, Joinville, Tubarão em Criciúma nos

escritórios do jornal O ESTADO.

"
"

,

------.-------------------------------------------------------------------------------------------
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o Conselho Regional de '

Desportos confirmou para
quinta-feira, às 9 horas, pa
lestra de Armando Marques
que hoje está em Florianàpo
liso À noite, no Orlando Scar
pelli, ele apita Figueirense x
Corlntians. Armandinho vai

falar sobre arbitragens da Co

pa Brasil 75 e relacionamen
to com a segurança nos está
dios. Certamente ele não vai

querer, (e nem vai poder)
explicar 'as' atuações dos seus

colegas Hélio Casso (Vasco x
Tiradentes), Romualdo Ari
Filho (Fluminense x Grê
mio) e José Assis de Aragão
(Flamengo x Internacional).

* -* *
,

Jarém Araújo telefonou'

preocupado: "retifiquem,
por favor. Eu sempre fui
favorável à contratação de
Mário José". Retificado, Ja-
rém,

'

* * *

Juti é titular, goleador,
(dolo. Mas preferia continuar
no Avar. li o titulo de maté
ria publicada ontem, na Fo
lha da Manhã onde, entre
outras coisas, Juti diz o se

guinte: "Estou bem, sou

prestigiado. faço gols, mas

ficaria contente se tivésse
mos pelo menos um dia de

folga durante a semana. Eu
dei mancada. Sou azarado
nos contratos, é isso que
acontece quando não se tem

ninguém inteligente para aju
dar. Quando acabar meu

contrato vou embora, como

muitos companheiros que já
não aguentam mais o clube
mesmo recebendo salários
em dia". Olha at, seu João
Salu: Seu o Juti voltar pode
continuar atrasando Os salâ
tios. Parece que ele está mais
a fim da vidinha tranquila na

ilha. Sol, praia, liberdade e,

quando der, 'Um dinheirinho
.no bolso,

* * *

Muitos dos lutadores de
boxe inscritos para os VII

Jogos Panamericanos foram
eliminados antes de entrarem
no ringue. Motivo: cáries
dentárias.

,* * *

O preparador fisico do
Avai retornou ontem de São
Paulo, onde participou de
um Curso de Atualização de

Preparação fisica, ministrado
por professores americanos.
Além do diploma, Dacica re

cebeu também uma placa de

prata, por ter sido o terceiro,
entre 380 participantes, ao

obter o melhor tndice de

aproveitamento. Um detalhe:
o curso iniciou. no dia 5,
domingo, mas Dacica s6 che
gou em São Paulo na segun
da-feira, com um dia de atra

so, pois o Avai tinha jogo
marcado para domingo.

'

* * *

Emerson Fittipaldi, em

nome da Federação Interna
cional de Automobilismo e

da Associação Mundial dos
Pilotos de Fórmula-I, fez on-

'

tem a primeira inspeção ofi
cíai no autôdromo de Inter
lagos. E apontou inúmeras
obras qurprecisarão ser fei
tas antes do Grande Prêmio
Brasil, todas visando dar
maior segurança ao público e

pilotos. Emerson achou al

guns trechos da pista um

pouco ondulados, mas tran

quilizou a todos dizendo que
o Grande Prêmio Brasil de
Fó rmula-I será realizado
mesmo em Interlagos.

Às/21 horas hoje, no (Irlanda Scarpelli,
o Figueirense terá Nilson; Pinga,

Nelson, Almeida e Casagrande; Sérqio Lopes,
lJito Cola e Zé Carlos; Marcos, Toninha
e Moacir, contra o Coríntians de Sérgio;
Zé Maria, Darci .. Ademir e Vladimir;
Russo e Adãozinho; Vaguinho, César,

Zé Roberto ou Adilson e Piau.
O árbitro será Armando Marques,
auxiliado por Airton Bernardoni ,e

Aluisio Felisberto da Silva.

o Corintians ioga
na retranca. Mas

,8uzzetto não gosta
'que falem, d;�so

Buzzetto: retranca não

Sem Basílio, que faturou o

.perôneo no começo do carnpeo
nato brasileiro e ficará um ano

sem jogar; sem Roberto, que
lesionou-se contra o Sport (prin
cípio de distensão); sem Geral
do, com suspeita de fratura na

'clavícula no jogo contra o Santa
Cruz e sem Tião, expulso no

domingo e terá de cumprir sus
pensão automática, todos fican
do em São Paulo, o, time do
Coríntians chegou na tarde de
ontem às 15 horas e eITi seguida
foi para o Hotel Swenson de
onde sairá hoje somente uma

hora antes do ínfcío da partida
contra o Figueirense.

As ausências de Roberto, Ba
sflio e Geraldo, justamente, o

miolo de ataque do time titular,
chegam a preocupar o 'treinador
Milton Buzzetto, muito embora
ele tenha como opção, a escala
ção de Cesar e zs Roberto
fazendo a dupla de pontas de
lança, com o deslocamento de
adãozinho para a meia cancha
ao lado de Russo.

- Realmente somente Vagui
nho e Piau foram os que sobra
ram do nosso ataque, logicamen
te, a linha estará mudada mais

'

uma vez contra o Figueirense.
Para o lugar de Tião, vou deslo
car o Adãozinho e no lugar de
Geraldo, deve estrear o César,
Minha única dúvida é quanto ao

companheiro de Cesar no miolo
de área, Ainda não me decidi
entre zs Roberto ou Adilson.
Somente minutos' antes da parti
da é que poderei confirmar, Nas
demais posições o mesmo time

que perdeu para o Santa Cruz
no domingo em Recife. � claro

.que a ausência destes titulares
fazem falta, pois o esquema
tático do time contava com es

tes elementos.
Aliás sobre Cesar, Milton

Buzzetto tem uma explicação
direfente, iustificando a sua "es
tréia" no -ataque do Coríntians,
no campeonato brasileiro, bem
entendido.

'

- Acontece que Cesar só não foi

lançado antes, porque a direto
ria desejava vendê-lo, já que
havia uns probleminhas. E como

havia muitos interessados, e'
existem ainda, não o coloquei,
pois se' ele jogasse uma partida,
não poderia ma!s ser transferido.

Agora, com a série de contusões,
vamos ter que deixar de lado as

transferências e pensar no Co
rín tians. Por isso, falei com o

presidente e pedi para que Cesar
fosse reintegrado ao plantel, já
que ele estava afastado. E, rein
tegrado ele volta ao time ama

nhã (hoje) contra o Figueirense.
CAUTELA

Milton Buzzetto, até bem
pouco tempo, era um desconne
cido, apesar de ser um veterano
em futebol, onde esteve 16 anos,
no Juventus, 'sendo 11 como

jogador e cinco como técnico. E
Milton Buzzetto poderia ficar
no anonimato, ou melhor, des
conhecido. Mas ele introduziu
no Juventus, uma mentalidade,
que apesar de não ser nova, deu
excelentes resultados: a retran
ca. Com a retranca, vieram os

resultados positivos do Juven
tus, que vencia em casa e surpre
endia fora. A fama de Buzzetto
crescia e o Coríntians depois de

dispensar Sílvio Pirilo, foi bus
dolo no Juventus, !fá apenas um
mês e dez dias, Buzzetto, nos 12

jogos que dirigiu, venceu 5, ern-.
patou 5 e perdeu apenas 2: Ele
está satisfeito com a campanha'
do CórÍnti�ns, apenas fica 'cha
teado quando lhe perguntam se ,

o seu time jogará retrancado.
Buzzetto quer mudar a imagem
que fazem do seu nome.

- Vamos jogar apenas com

cautela e isto é bem diferente de
retranca. Aliás, acho que a vida
inteira voi carregar esta fama de
retranca. Na verdade o Corín
tians não joga retrancado, mas

todo mundo já se habituou a

comentar a maneira tática do
time jogar. Quando vencemos, é
porque o time jogou na frente e

quando perde ou empata é por
que jogou na retranca.
TÁTICA

Sem quatro titulares e preci
sando vencer para melhorar sua

posição no grupo 1, onde tem

apenas um ponto nos dois jogos
que disputou. Milton Buzzetto
afirmou que já sabe como en

frentar taticamente o Figueiren
se, onde conhece bem'Marcos
(em 74 ele veio buscá-lo para o

Juventus), Toninho e Almeida,
todos com condições de jogar
em qualquer equipe do Brasil.

- Será um jogo muito difícil
Vamos jogar de igual, procuran
do vencer, pois nos dois primei
ros jogos não fomos bem. Con
tra o Sport empatamos e perde
mos 6 gols feitos e depois perde-
'mos para o Santa Cruz. Nos

.primeiros 15 minutos, vou pro
curar analisar o adversário e

depois então é que empregare
mos o esquema tático de acordo
com o adversário. Só posso a

diantar que temos muitas op
ções.de jogada.

Panamericanos: Brasil

ganhou da Costa Rica

Moacir: mais uma chance

Volmirnão joga.
Moacir será o

ponteiro esquerdo
A novidade no Figueirense hoje à noite

é a ausência de Valmir, finalmente poupa
do para curar sua distensão. No domingo, o
jogador aos dez minutos do primeiro tem

po já mancava, e pouco fez durante o

tempo que esteve em campo.
Moacir, que se saiu bem em suas, inter

venções no segundo tempo contra o Tira
dentes, deve começar jogando no lugar de
Valmir. O restante do time será o mesmo

que tem atuado nas últimas vit6rias, neste
dias Moacir treinou muito, lutando para
manter a posição.

Acima de tudo, o Fígueírense entra em

campo com a crise no clube resolvida, não
influindo essa situação em seu rendimento.
As previsões dos jogadores são coinciden
tes: todos esperam um bom jogo, contra

.. um adversãrio difícil.

OS PREPARATIVÓS
OS jogadores se concentraram a partir

das 20 horas, para o jogo de hoje. Nilson,
Langauer, Pinga, Nelson, Almeida; Casa
grande, Sérgio Lopes, Dito Cola, Zé Carlos,
Marcos, Toninha, Moacir, Lico, Baio, Orei
na e Jorge Luiz foram os relacionados.

Para Sérgio Lopes, a torcida terá um

papel muito importante na partida de hoje,
com seu "incentivo e vibração" Quanto ao

jogo, disse que "o importante é continuar a
fazer pontos, ao menos um' - e nessa

partida, isso vai ser difícil, porque o Corín
tians é um osso duro de roer". Mas
acreditava Sérgio Lopes que "a motivação
dos jogadores, que aumenta a cada partida"
venha a equilibrar os times em campo.

Dito Cola esperava muita luta no jogo
de hoje. Disse que o Coríntians ''vem para
ganhar, mas nós vamos partir para cima
deles". Classificou o adversário como mui
to perigoso, pôrque desconhecido: "é um

time cheio de altos e baixos, e sua atuação
é sempre imprevisível, dificultando qual-

quer antecipação do resultado da partida,
que vai ser dura, tenho certeza".

Pinga, que nos últimos jogos não esteve
em sua melhor forma, mostrava-se cautelo
so. Considerava a partida como "aquelas
em que é necessário um bom reconheci
mento dos adversários, para depois estrutu
rar o nosso jogo". Contra o Tiradentes,
disse que sua atuação ficou restrita, porque
depois de certo ponto do gramado. "não
dava para passar". Afirmou que hoje pode
rá haver mais condições para seu trabalho,
porque "com .tíme grande é mais fácil
jogar, eles jogam mais 'aberto".
A "PSEUDO-CRISE"

Acompanhando as atividades no clube
ontem, à tarde, que foraml as habituais,
esteve Jarém Araújo. Durante todo o tem

po em que os jogadores fizeram ginástica,
um pequeno coletivo e depois chutes a gol,
ele circulou pelo clube. Disse estar lá - o

que durante a semana quase nunca aconte
ce - para presenciar e, constatar que o

ambiente no clube "está tranquilo, com a

pseudo-crise encerrada".
Satisfeito com o clima encontrado, Ja

rém Araújo foi categórico ao afirmar que
"essa dita crise não servirá, de forma

.alguma, para justificar quaisquer resultados
negativos que o time possa obter contra o

Coríntians". Voltou a qualificar os aconte-
-

cimentos como um íncideríte normal, "que
apenas extravasou os limites do clube e

adquiriu uma notoriedade anormal".
Durante toda a tarde, muitos procura-

'

ram entradas no clube. Hoje, devido ao

clima reinante, e à confiança que o Figuei
rense tem inspitado nos torcedores catari

nenses, a renda poderá ser muito boa.
Mário José ainda não se apresentou no

clube, por estar resolvendo problemas".
Sua chegada, entretanto, é iminente. Para o
jogo de sábado já deverá ter condições de

atuar, junto à €BD.

Avai. em Joinville, para
iogar contro o Caxias

Áureo rufo esperava que a Federação
Catarinense de Futebol marcasse o jogo
entre Caxias e Avaí para esta noite em

Joinville e por isso, no dia de ontem, ele,
teve que alterar os trabalhos no período
da manhã. Apesar do campo estar im

praticável, com as laterais cobertas de

água, o treinador foi obrigado a coman

dar dois-toques, cuja finalidade principal
foi aiaptar Sabará e Vado no ataque, já
que le não poderá contar, com Paulo

Rob ,rto e Carlos, ambos lesionados e'
sem condições. Aliás, ontem pela manhã
Carlos foi ao Hospital dos Servidores

.

tirar uma radiografia do pé esquerdo.já
que a lesão é antiga e ele não obteve

melhoras, mesmo com intenso tratamen-

to.
Para o jogo desta noite, Áureo procu

rou não alterar muito o time com

relação ao que venceu o Hercilio Luz e

por este motivo, continuará com, Ari
Prudente na zaga central: Maneca ficará
no banco de reservas, junto com Ru

bens, Beta, Nereu e laico.
,

O time já está escalado com Danilo;
Souza, AriPrudente, Veneza e Orivaldo;
Lourival, Balduino e Zenon; Sabará,
Vado e João Carlos. O Caxias, sem

problemas, treinou ontem pela manhã e

Hélio Pimentel confirmou este time:

Jorge; Silvinho, Pompeu, Paulinho e

Nilo; Beta e Fontana; Ferreira, Zequi
nha, Dirmael eMoisés.

OUTROS JOGOS
Internacional x Tiradentes

PORTO ALEGRE - o Internacional, ratificando sua
boa campanha, venceu seus dois jogos por diferença de dois
gols, o que lhe valeu a liderança do grupo 'dois. Conseguir
mais três pontos hoje, no Beira-Rio, sobre o Tiradentes,
não deverá ser uma tarefa difícil. Ojogo começará às 21
horas.

'

,
As equipes jogarão assim: Internacional - Manga; ,Cláu

dio, Figueroa, Pontes, e Vacaria, Caçapava, Paulo César 1
Borjão, Valdomiro, Flávio e Lula. Tiradentes - Jorge
Hip6lito; Ivan Lopes, Ivan Limeira, Maurício e Bitonho,
Gessê e Joel; Vicentinho, Sima, Nivaldo e Derivaldo,

O juiz será Almir Ricci Peixoto Laguna auxiliado por
Eraldo Palmefini e Dalmo Bozzano.

"

Sport x Palmeiras

RECIFE O Sport, embora não tenha conseguido
nenhuma vitória nesta, segunda etapa do Nacional, "em
realizando uma .boa campanha, uma' vez que' suas dua,
partidas foram disputadas no campo do adversário. Entre,
tanto, contra o Palmeiras, atuará diante de sua torcida e
tem boas possibilidades de vencer.

As equipes jogarão assim. Sport - Tainha; Cláudio
Roberto, Alberto, Djalma e Cláudio; Luciano, Assis e Peres,
Miltão, Garcia e Dario. Palmeiras - Leão; Eurico, Arouca,

, Alfredo e João Carlos, Didí, Edson e Ademir da Guia, Luza,
Mário e Nei.

O jogo começará às 21 horas, no Estádio da Ilha do
Retiro, sob a arbitragem de Luis Carlos Félix, auxiliado por
Artur Ribeiro Araújo e Valdemar Firme;

Fluminense 4 x 1 Goiás

Cidade do México - A seleção de futebol do
Brasil, embora não jogando bem, derrotou ontem a da
Costa Rica por três a um, nos V/I Jogos Panamerica
nos. O Brasil vencia por um a zero ao terminar o
primeiro tempo.

,

O defensor da Costa Rica, Aguero, marcou um gol
contra suas próprias redes aos'24 minutos. Na segunta
.etapa Tiquinho aos dez e Cláudio Adão aos 25
marcaram para o Brasil e o centro-avante Wanchope
aos 39, fez o único tento da Costa Rica.

Esta partida estava marcada para segunda, mas

devido as fortes chuvas foi jogada ontem
As duas seleções formaram:
Brasil - Carlos, Rosemiro, Tecão, Edinho, Carli

nhos, Batista, Alberto, Tiquinho, Marcelo, Cláudio
Adão e Pitta.

Costa Rica - Roias, Estupinan, Aguero, Watson,
Vasquez, Barrantes, Vil/alobos, Alvarado, Camacho,
Paniagua e Jimenez.

Vasco x Atlético MG

RIO - O' Vasco, que dificilmente perde em São
Januário, pode ser apontado como franco favorito para o

jogo contra o Atlético Mineiro, hoje, ocasião em que
tentará a sua primeira vitória nesta nova fase do campeona
to nacional. O jogo está com o início previsto paia as 21
horas.

As equipes jogarão assim: '

Vasco - Andrada; Deodoro (Paulo Cesar), Miguel (Joel),
Renê e Alfinete, Alcir, Zanatá e Luiz Carlos, Carlinhos,
(Jair Pereira), Dé e Roberto.

Atlético (MG) - Ado; Getúlio, Mário, Vantuir e Silves-
tre; Vànderlei, Toninha e Campos, Arlem, He o e

Romeu.
'

, O juiz será José Faville Neto, auxiliado por Luis Valdir
Louruz e Bráulío Zanotto.

'

Guarani x Grêmio,

CÃMPINAS '- o Guarani, vice-líder do grupo I, com
dois pontos ganhos, enfrentará o Grêmio, no'estádio.Brinco
de Ouro da Princesa, sob a arbitragem de Luiz Zettermann
Torres, auxiliado por Roberto Costa e Enio Lino Amorim.
O início do jogo está previsto para as 21 horas.

As equipes jogarão assim: Gauarani - Sidnei; Odair,
Amaral, Edson e Cláudio, Ednaldo, Alexandre e Ziza;
Renato, Jutí e Darci. Grêmio - Picasso; Celso, Ancheta,
Beto Fuscão e Bolívar, 'Cacau, Iura e Nene; Zequinha; Neca
e Tarciso.

América RJ x São Paulo

RIO - o América perceu para o Goiás e empatou com o

Vasco. Agora, enfrentará o São Paulo, que também vem de
um empate contra o Palmeiras, numa partida que não

conseguiu repetir a atuação do jogo contra.o Fluminenses.
O Maracanã deverá receber um pequeno público, mas a

partida poderá ser das mais movimentadas.
As equipes jogarão assim:

América (RJ) - País.-Orlando, Alex, Geraldo e Fidelis, Ivo,
Renato e Bráulio, Flexa, Manoel e Iraldo.
São Paulo - Valdir Peres; Nelson, Paranhos, Arlindo e

Gilberto, Chicão e Pedro Rocha, Terto, 'Murici, Sergínho e

Sérgio Américo.
O juiz será Sebastião Rufino, auxiliado por Edson

Alcantara de Amorim e Urias Crescente Alves-Junior,

América RN x Remo

NATAL - Depois de derrotar o Coritiba por 3 a'O, o que
lhe garantiu mais três pontos, o América (RN) enfrentará o
Remo, no estádio Marechal Castelo Branco, onde seu
favoritismo . fica mais ainda acentuado. O início está
previsto para as 21 horas.

As equipes jogarão assim: América '(RN) - Sombra;
Carlíndo, Mário Braga, Queiros e Olímpio; Zeca e Reinaldo;
Humberto, Ramos, Pedrada e' Ivanildo. Remo - Dica;
Marinho, Dutra; Rui Azevedo e Cuca; Elias, Nena e Zé
Lima; Alcino, Roberto e Amaral. Zé Lima; Alcindo,
Roberto e Amaral. de Castro Serpa e Dirceu de Arruda.

O juiz será Saul Mendes, auxiliado por José Leandro de
Castro Serpa e Dirceu de Arruda" ,

\

Coritiba x Santa Cruz

CURITIBA - O Coritiba jogará contra o Santa Cruz, no
estádio Belfort Duarte, tentando sua reabilitação nesta

segunda fase do campeonato nacional .:Uma nova derrota,
certamente inicará uma crise interna. O jogo começará-às 21
horas e pequeno público deverá assístí-lo.

As equipes estão assim escaladas: Coritiba - Jairo;
Hermes, Di, Adailton e Nilo; Vitor Hugo, Osmarsinho, e

Plein; Eli, Maizena e Luisinho. Santa Cruz ...:. Gilberto;
Orlando, Lima, Levi e Pedrinho; Gívaníldo, Carlos Alberto e

Zito; Mazinho, Ramon e Pio.
O juiz será Agomar Martins, auxiliado por Rubens Paulis

\ e Mário Leite Santos.

ONTEM
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SA pede verbaspara
projetos de 4 áreas

Táxis 'protestam eontre
tabelas do CIP no Vc.le

Governonão parcelao,

ICMaoVale do Itajaí

Produtor quer centro
'de, abastecimento no

Norte de 'S.Catarina
'Join'lille (Sucursal) - Os truturação nas redes de ele

presidentes de Sindicatos de trífícação. rural, � melhor a
Trabalhadores Rurais da re- .proveitamento dos terrenos,
gíão norte catarinense, reu- devido a ausência de drena
nidos no encontro Microrre- gens.
gional no período de 9 a 11 No setor veterinário, des
do corrente na fundação tacaram a existência de téc-
25 de Julho" em Pira- nícos somente para campa-

beíraba, elaboraram um me- nhas de aftosas e insemina
morial que foi entregue ao ção artificial, existindo a ne

Secretário Vitor Fontana, cessidade de ampliar o setor

presente ao encontro, solící- com a contratação de maior
tando a criação de um Cen- número de veterinários.
tro de Recepção e Abasteci- A manutenção do gado
mento para produtos agríco- leiteiro é excessivamente ca

las da região. ra, em razão dos preços não
Justificam os presidentes estabelecidos e o custo do

dos sindicatos, ao elaborar o produto não condizer com

memorial, dizendo que a fal- os investimentos aplicados.
ta de um Centro de Abaste- , Para a produção de cana

cimento na região provoca a de açúcar, foi solicitada a

inexistência de preços mini- fixação de preços durante a

mos estabelecidos pelo ór- safra.

gão para os produtos agríco-
' No memorial, os dirigen

las e que a interferência de tes sindicalistas apontaram
intermediários na venda�o-�uçges- para-urna rrrelhõf

produtos vêm onerando ca- estruturação, orientação e

da vez mais o consumidor. organização das cooperati",
,

Solicitam ainda um 1 me- vas agrícolas, solicitando as-

lhor custo na manutenção e sistência técnica ao produ
alimentação do gado leitei- ' tor rural na contratação de

ro; baixos preços' para a la-
. veterinários para ,estarem a

,

voura do arroz; melhor assis- disposição dos sindicatos.
tência veterinária e técnica; O memorial entregue ao

aumento de sementes sele- secretário Victor F{)ntana,
cionadas e certifieadàs; es- foi assinado pelo presidente

do Sindicato Rural de Join

ville, Nelson Holz, pelo pre
sidente do sindicato de gua
ramirim, }\lvarino da Silva,
Hilberto 'Fritz, de Jaraguá,
Martim Schreiner de São

Bento, Rolando Hruschka
de Campo Alegre, Bertoldo
Frankowiak de Corupá, Al
cides Brueger de Schroeder,
Oto Roder de Gáruva, Mele
tino de Borba de' Araquari,
Nel�on Fischer de São Fran·
cisco e José Korxisky em

nome do presidente do Sino
dicato Rural de Rio Negri·

Orçamento

de Blumenau

é 90 milhões

Blumenau (Sucursal) - O

orçamento do município de
Blumenau para 1976 que,
de acordo com os prazos
Qficiais, deverá ser encami
nhado pelo Prefeito Munici

pal à Câmara de Vereadores
até amanhã, equilibra as re

çeitas e despesas em

Cr$ 89.811.303,00; apon
tando um crescimento de
mais de 30% em relação ao

do corrente ano (ligeiramen
te superior a 66 milhões de

cruzeiros).
Juntamente com o orça

mento para o próximo exer

deio, o Executivo enviará o

Orçamento Plurianual, que
programa os investimentos
da municipalidade 'blume
nauense para os anos de 76,
77 e 78. A exemplo dos
anos anteriores, à Secretaria
de Obras e Serviços Urbanos

(provavelmente com mais de
30% do orçamento do muni

cípio) e a Secretaria de Edu

cação e Cultura, seguida da
Secretaria de Finanças, se

rão as pastas aquinhoadas
com as parcelas mais signifi
cativas.

nho.

prejuízos ao comércio e indústria blumenauense".
Acrescentou ainda que "o empresariado blumenauense

sabe perfeitamente que a' situação econômca do Estado
não é das fáceis, mas acreditamos que a prorrogação ou

parcelamento do recolhimento do ICM não iria afetar os

cofres estaduais, mesmo porque, de acordo com a nossa

reivindicação, dentro de 30 dias, o estado já teria 60 por
cento do montante do ICM devido no mês de outubro".

Depois de alertar os proprietários dos estabelecimentos
romerciais e industriais a recolherem o ICM normalmente,
uma vez que o pedido de parcelamento foi rejeitado, Rui
Eduardo Willecke, falando em nome do empresariado lo
cal, acentuou: "não queremos fazer erri Blumenau a "in
dústria da enchente" e não será só com palavras e apoio
moral que conseguiremos suplantar as dificuldades: preci
samos, principalmente de atos e decisões. ,

Blumenai (Sucursal) - O Presidente da Associação
Comercial e Industrial de Blumenau, Rui Eduardo Wílle
cke qualificou como "altamente negativa ais interesses do

A 'Secretaria de Agrcultura ao cen- Consonante com as diretrizes da Santa Catarina, apresentando apro- empresariado" a decisão do goverro do Estado de não
,

cluir um levantamento da fruticultura, Embrapa, o Governo de Santa Catarina xím al amente 12% da área reflorestada permitir o recolhimento parcelado do ICM, devido no mês

pesca agropecuária, reflorestamento: está tratando da instalação da Empresa do pafs, tem recebido apenas 8,5% dos de outubro pelo comércio e indústria local, contrariando
em t�do o Estado, enviou um relàtô- Catarinense de Pesquisa Agropecuária recursos de incentivos fiscais destina- o pedido, formulado, no último dia 7, pela ACIB, Sindica-
ri:) ao Ministro Alisso n Paulinelli solí- (Empasc), cuja criação já foi aprovada do s ao setor. t P tro naí CI b d D' L
citando recursos e estudos pra a pela Assembléia Legislativa. À Acaresc EST AÇÃO EXPERI!YIENTAL NA

os a nais e u e os íretores ojistas, como manei-

criação de projetos visando�otar estes deverá caber a execução de toda a LAGOADA,CONCEICAO '

ra para que estes setores pudessem se recuperar dos pre

setores de melhores condições para o pesquisà agropecuária catarinense, ex- 'Para a construção da estação experi- preJUlZOS causados pela enchente ocorrida no princípio
seu de,senvolvimento. ceção daquela a ser realizada pelo mental da Lagoa da Conceição; cujo

deste mês.

FRUTICULTURA Centro Nacional de Suinocultura, em terreno já foi doado pela Secretaria,
- A negativa que recebemos da secretaria da Fazenda-

,

'Diz a Secretaria em seu re Iatõrio, ao Concórdia. foram as seguintes aejustificativas con- afirmou o presidente da AClB - muito nos chocou, por-
oolicitar a inclusão da fruticultura de A Empasc terá li missão de trsba- 'tidas no relatóro : 'que nós entendemos que nossa reivindicação não era levia-

, clima temperado no Programa Nacio- lhar em perfeita artculação com os
'

A Lagoa da Conce ção, situada em , na, mas sim muito justa, no sentido de diminuir os impac-
f, nal de Armazenagem, que o Brasil Centros Nacionais, evitando a duplica- posição privilegiada no munícfpío .de tos da enchente que, de. acordo com os levantamentos

" flOS!lIi poucas regiões ayta.s ao cultivo ção de esforços e procurando basca- Flonan6polis, devido a pesca intensiva efetuados, causou cerca de 15 milhões de cruzeiros de
de frutas em bases eeorormcas. mente adaptar 00 • Estado de Santa e não raras vezes predatória, vê seus

Ao iniciar os plantios em 1970 em Catarina, a tecnologia gerada nos cen- estoques de pescado esgotarem-se pau-.
Santa Catarina, as �ões desenvolvidas tros nacionais, salvo nos casos em que latinamente. A dinamização dos servi

,

na produçao da fruticultura, sao desta- houver reconhecidamente necessidade ços de constr�ão da Estação, j� em

cadas pelos crescentes volumes de fru- de criação de tecnologia a nível local. fase embríonãr ía.: virá beneficiar de
,

tas colhidas. Será diretriz da Empasc, concentrar forma positiva e eficaz á área.
,

Segundo o relatório,existem atual- esforços em problemas possiveis de A implantação desse servço deve-se '

,mente 4.300 hectares cultivados com serem desenvolvidos a curto e médio a necessidade de repovoar-se não 00-

maçã, pêssego, nectarina e ameixa, prazos, e cujas soluções possam tradu- mente a região sub-:iudk:e, mas tam

com uma produção total de 15.000 zir-se em aumeato econômico da pro- bêm as baias, lagoas e enseadas kicali
toneladas, além de 2.100 hectares culti- dução e produtividade. Outrossim, a zadas no Estado e, que sofrem o'

vados com uva e produção de 32.000 pesquisa �ropecuária deverá abranger desgaste normal dos seus estoques de-

toneladas anuais. diveroos mveis de agricultores, sobretu- vido a íntensdjde da pesca.
Pata 1976, as estimativas indicam de visando dar maiores opções àqueles FAU NA AQUATICA

para maçã,. nectarína, ameixa e pêsse- que trabalham nas pequenas proprieda- A proteção à fauna àquática é

go. o CUltIVO de uma área de 0.000 des e que se constituem, na, grande desenvolvida mediante acordo de fisca
heétares, os quais estarão produzindo ,mai9ria; de produtores catarinenses. lização entre a Superintendência do
em 1980, aproximadamente 150.000 E pensamento da Secretaria de Deserwolvimento da Pesca-Sudepe - e

toneladas de frutos, co� exceção da Agreultura promover de modo efetí- õrgâo da Secretaria de Agrcultura,
uva. VO, o entrosamento dos serviços de visando o cumprimento das leis que

O Projeto de fruticultura de clima pesquisa e extensão rural, de tãl sorte regem a matéria, eo nsoante as diretri

temperado ocupa-se no presente mo- que ambas as atívídales se cornplemen- zes do governo, consubstanciadas no II

mento dos aspectos relativos ao benefí- tam. Santa Catarina está disposta a PNDP.
"

ciamento, transporte e comercialização investir em pesquisa agropecuária, mas Todavia a região litorânea costeira

de frutas, de um modo especial a possui deficiências sérias de ordem I precisa ser mais eficientemente vascu

msçã, que constitui omaior volume a financeira. Nesse sentido, ê imprescin- lhada com o objetivo de pôr fim ao

ser comercializada. I dfvel que sobretudo nos primeiros predatorísmo dos barcos arraste iro s
, A exemplo dos grãos que necessí- anos de funcionamento, a Empasc que' não somente destroem a fauna

tam ser secados, classificados, embala- venha a contar com um decidido apoio como igualmente rompem a danificam
dos e armazenados e a inexistência de técnico e financeiro por parte da Em- Os engenhos de uso artesanal fundea-

packing-house que desempenham opa- brapa. " dos ao largo da costa,'

pel de unidades armazenadores de fru- Para !l criação de um Centro Nacio- ' Para dar cumprimento ao acordo, é
tas, a Secretaria reivindica a criação de nal de Silvicultura, a Secretaria justífl- solicitado a aquisição de duas embarca

projetos de packing-house a serem ca em seu relatório dizendo ser Santa ções equípadàs e com co ndções de
mstalados no' Estado de Santa Catarí- Catarina o Estado mais acidentado do desenvolver as atividades nas áreas
na , sul do Brasil, e como uma vocação expostas.
PESCA ARTESANAL nata para o reflorestamento quejá vem FAUNA SILVESTRE

! Ao prestar assistência técnica aos sendo explorado e que sua ínfra-estru- Objetivando renovar o convênio de

pescadores artesanais do Estado, atra- tu!a para � fabricação. de papel, mó- fiscalização da caça, com vistas ao

vés da Acarpesc-Associação de Crédito veis.extração de madeira e celulose é próximo q_u,inquênio, nas bases já pro-
e Assistência Pesqueira de Santa Cata- excelente. '

postas ao IBDF, a Secretaria elaborou
rina - visando elevar o nfvel econôrni- REFLORESTAMENTO o seguintetnemorial: '

co e �ial do pescador profissional, e Para determinar estudos visando es- A incrementação no setor de prote-'
que de&le 1969, este serviço vtlffi tabel�cer uma linha de erMito �tal ção a fáuna, romeçou realmente a

atendendo a todos os pescadores do especial par:a suplementar as necessld� apre sentar resultados satisfatórios,
litoral catarinense (530 km de orla des fm_ancmras das empresa� florestaIS quando da efetiva participação do Ins·
ma-ítima) que em convênio com o 9ue n!'l0 puderam ser supndas pelos tItuto Brasileiro de Deserwolvimento
Banco do Brasil oferece ao pescador m7entIVos, ,e aumentar o valor-total do Florestal (lBDF), atravês de corwênio
crédito e rural e stando previsto a Flset-rel<;>restamento, pela r�uçao de com o Departamen.to Estadual de Caça
instal�ão de mais três escntórios em 50%. do upposto de r€!lda ao mvés dos, e Pesca, órgão dessa Secretaria.
Santa Catarina, além dos 12já imJian- ,níveIS d�screscentes flXado.s pe�o De- Prcgramoo..se a extensoo dos servi
tados, a Secretaria de Agrk:ultura sóli- cre� LeI 13�6� art. 11, fOI enV1ado o ços a todo o território catarinense,
cita que a Sudepe atrav�s do Pescart- segumte relatono:

. .'
utilizando dez In�etorias Regionais,

Plano de Assistência à Pesca Artesanal,
.

Face ao precoruzado no Plano Na-
,
através de convênio eniTe a Secretaria

'liber·e recursos na ordem d, ,qo�ldePapeleCelulo�eemdecor- de AgriculturaeoIBDF. '
-,

Cr$ 1.400.000,00. •
renela de natural expansao programada Promovem-se campanhas de fundo'

PISCICULTU RA O E AGUADOCE pe�as indústrias de celul?se e papel, educativo, cuja finalidooe, é estimul� a
,

Com o objetivo de atender aos e�stentes em Santa Catarma, a'produ- aceitação de disciplinas da fauna impe
,interessados que procuram �evinos de ' çao anual de 230.500 toneladas/ano de rante. Estimula a criação de clubes de
'peixes para uma criação racional; fo- celulose, será em 1985, da ordem de, caça, orientando seus associados na

mentar a criação de peixes para um 1.470.000 �on�ladas, conformeprogra- �uda aos trabalhos de proteção ao

consequente aumento da produção de ma �o DIStrito Florestal de Santa espécime silvestre.' ;...

pescado; obter técnk:as e peixes capa- Catanna. Existem devidamente cadastrados
zes de, futuramente, supnr insuficiên- Para alc�ar tal produção e ,co.nsi- 4.667 caçadores amadores e 20 clubes
cias de produtos das indústrias na derando os mcrementos _!olumetnco.s de caça. Todo esse acervo poderá ser

entressafra; óbter proteínas a preços hectare/ano das exp,k?raçoe� f1ore.stals pre.il!dicado pelo Convênio que está
mais baratos; aproveitamento de áreas ,do Estado" é necessano a eX1stencla d,e por findar no ano em curso.

que não são utilizadas na agropecuária 300.000 hectares de áreas refloresta- DESENVO LVIMENTO '

e criar espécies nativas para povoamen- das., .
Para dar j'rioridade. nos programas

t o de rios, lagoas e repre!'ias, a Secreta, Como o Estado P9SSUI at�a1mente de prospecçao e pesca explorat6ria da
ria' objetiva através da Acarpesc, cons- 180.�00 hect�es; lia n�essldade de sardinha ern Santa Catarina,utílizando
truir uma Estação de PiscicUltura que :RlantlOs anuaIS de aproX1mdamente inclusive o navio de pesquisas "Cruz
em sua primeira etapá visará a produ- ro.OOO hectares; deI Sur", participação da Sudepe e

ção de 1.000.000 de alevin()s/ano , para ,

Nos custos �lXados pel? IBDF, a,tra- Fao, 11(l fornecimento de equipamen
o povoamento de 100 hectares aten- -yes d�, PortarIa Nor�atIVa_DFZ, os tos, manutenção e operação de navio
dendo a' pescadores e agricultores ou mvestunentos necessános sao da O!- de pesquisa e treinamruto, cuja aguisi
pecuaristas. dem .de Cr$ �34.0oo.0qo,00 anu�s ç_ão pelo governo do Estad.o de Santa

Est á ea P'se! ola 'rá prodUZI' para undantaçao, acrescidos de maIS ,'; st' d''; -

a r I c , V1 a r
Cr$ 33.dOO.000 00 anuais para manu-

Uitarma e a erp .estu os e 'lllstalaçao
no 'espaço de um ano, mais de 500 terção' de um laboratono para controle de
toneladas de peixes, que comercializa- ' • qualidade do pescado industrializado,
dos a 4,00 o quil<;>, significaroo uni foi enviado o seguinte memorial:
total de Cr$ 2.000.000,00, acrescidos O Estado de Santa Catarina aparece
ao yalor bruto da produção agr{cola do nas estatísticas nacionais de pescado,
Estado.' como o maior produtor de sardinhas.

Para isio solicita a Suüee_e recursos Porém, as flutuáções nas capturasoca-
suficientes para a implantaçao da Esta- sionam constantemente grandes pro-

São de Piscicultura no Estado, pois a blernas na sua comercialização e indus-
ecretaria j� providenciou uma área de trialização., I

15 hectares para a !lIa instalacão. A par da necessidade de pesquisas
PESQUISA -AGROPECUA'RI'A

pelágicas e de capturas do pescado,
outro fator de entrave ao desenvolvi-

,

Para a criação de um Centro Nacio- mento da pesca, é a mão-de-õbra exis-
nal de SilvicUltura em Santa Catarina e tente, a qual carec'e de uma melhor
�ria beneficiar todo o país a especialização. I

Se�etariaae --Agricultura do Estado Por outro lado, as indústrias pes-
enV10U o seguinte relatório: ''Pesquisa gueiras do Estado, não dispõem de
agropecuária em Santa Catarina é reali- laborat6rios especializados para o COIl-

zada pela Embrap a, através das Esta- trole de qualidade de seus produtos, o

toes Experimentais de Chapecó, Caça- que ocaSIona frequentes problemas à
or, Videira, Lages, Urussangae São exportaçoo de suas produções devido
Joaquim e pelo convênio Masa-Acaresc sua_qualidade não satisfazer as exigên-
na �stação de _: Concórdia, per· cias do mercado internacional. l.eván-
tencente a Secretaria áa Agricultura. tamento atual do processamento in-
As atividades desta última estação de- dustrial do pescado no Estado, feito
verão ser oboorvidas pelo CentlÚ Na· em 50% das indústrias existentes,
cionaI de Suinocultura, recentemente

'

apontou a necessidade de controle de
criado pela Embrapa e em fase de qualidade do' pescado' em 100% das
im pantação.

'

mesmas.
I

Blumenau (Sucursal) - A classe dos motoristas de táxis
de Blumenau, de acordo com as afirmações do presidente
do Sindicato dos Condutores Autônomos de Veículos
Rodoviários, Ervino Deschamps, "está muito descontente
corn a margem de lucro dos preços estipulados pelo CIP
que, entre outras coisàs1 tabelou para Blumenau a taxa de
bandeirada mais baixa oe todo o Estado de Santa Catari
na". Conforme o último reajuste do Conselho Interminis
teríalde Preços, vigente desde o dia 2 do corrente mês, a

bandeirada dos táxis locais foi fixada em 1 cruzeiro e 90,
centavos.

'

"Se o preço da gasolina, dos automiveis e da mão-de
obra é i gual em, todo o Estado", pondera Deschamps,
"seria muito natural e lógico que também as bandeiradas
deveriam ser padronizadas em todo o Estado. Mas, isso
não ocorre: em Joinvílle é 2,00 cruzeiros; em Crcíüma,
2,20; em Lages, 2,40; em Tubarão, 2,50; em Timbó, 2,75;
em Florianópolis, 2,80 e em Rio do Sul, 3,50 cruzeiros",

Diante do último aumento da gasolina de 25%, o

Sindicato dos Condutores Autônomos de Veículos Rodo
viários de Blumenau pensa em reívíndc ar um reajuste
,mais realista que, além de cobrir, as despesas, venha dar
uma margem de lucro mais rompensadora. Apesar de
tudo, Deschamps mostra-se descrente que as reivindicações
dos taxistas venham a ser atendidas, pois, por ocasião do ,

último aumento, 'Já fomos alertados pelos órgãos oficiais
de que tão cedo neo receberíamos outro aumento".

, "Eu coloquei no meu Opala - exemplifica ele- - roo
cruzeiros de, gasolina e com isso eu consegui fazer 180
cruzeiros em movimento com passageiros, Quer dizer, des
te 80 cruzeiros de lucro, eu tenho que descontar os custos
de óleo, oficina, p.!W:us,etê. Além disso, o movimato dos
táxis estâcaíado e daqui por diante vai continuar a cair.
J�nfl1Ií,õ lucro mal e mal dá para cobrir as despesas. Eu
pergunto: como é que vamos VIVei? "

Biólogos fazem enc,ontro
e vêem nova descoberta

Blumenau (Sucursal) - Com o objetivo de dar conheci

mento das mais novas descobertas no campo da diferencia-

, ção celular, abre, hoje, 1I:s 18' horas, com uni coquetel no
anfiteatro, da Furb, a IV Semana de Biologia, promovida
pelo departamento de Ciências Naturais da Fundação Edu
J.::acional da Região de Blumenau,' que, contará com a

participação de mais de 100 pessoas, entre alunos e profes
sores de várias cidades do Estado. O programa da IV
Semana de' Biologia, a' ser ministrad(') 'integralmente pelo
professor Antônio Sesso; livre-docente na Cadeira de Histo
logia e Embriologia da Faculdade de Medicina d� 'Usp, é o

seguinte:
, Hoje, às 19 horas - Aspectos ultra-estruturais da ativida
de de proliferação de células glandulares e maturação;

Dia 16 (amanhã) às 9 horas - Técnica Rádio-Autográfica
em nível de microscópio ótico eletrônico e cilco celular; às
15 h?ras - Crescimento exponencial, e "speadyspate";

Ola 17, às 9 horas -'- Análise Morfo-Genética das Células
Secretoras da Glândula-�ub-mandibular do ràto durante a

maturação; às,14 horas - Estudo Cfio-Químico da ultra-es
trutura das células acionosas do pâncreas durante o desen
volvimento onto-genético e às 16 horas encerramento da:
semana" cOm a entrega de diploma aos participantes. i

1

DIA DO PROFESSOR

Por ocasião da, passage� do DIA DO PROFESSOR, a administração

mÚRicipal de Balnêário Camboriú, cumprimenta todos os mestres mani

festando seu profundo reconhecimento pelo trabalho realizado na for

mação das novas gerações.

Bal. CamboriCI, 15 de Outubro de 1975

Gilberto Américo Meirinho
....: Prefeito Municipal -
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VISite CHAPE.C-O
de18 a 125 'de outubro
Convitel das ORGANIZAÇÕES" HEITOR

PASQU'ALOTO & elA LTDA.
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Hoje, 15 anos depois, a CBT é esse gigante de
86.143 m2, aumentando suas instalações para
122.000 m2. Somos a única fábrica de fraíores

genuinamente brasileira. Não pagamos "royalties"
e nào somos apenas montadora: fabricamos
nossos próprios tratores. Os únicos construídos

- sobre chassi, garantindo maior robustez e
durabilidade. Isso explica porque a CBT hoje, em
apenas três dias, produz mais tratores que em
todo o ano de 62.

Nossos tratores, agrícolas e industriais,
conquistaram não só o mercado nacional como

'

também podem ser vistos operando na

Venezuela, Bolivia, Paraguai, Uruguai, Equador
e até na distante África.

'

A continuação dessa rápida expansão nos

próximos anos está garantida por dois fatores
básicos: 'as facilidades de financiamento
encontradas hoje na rede bancária tornam nossos

. tratores acessíveis até mesmo às pequenas

propriedades rurais, onde também são

indispens�veis.
A segunda garantia de que cresceremos cada

vez mais rápido é a certeza que temos de que.
o Brasil também fará o mesmo.

Com tudo isso, a CBT tem motivos de sobra

para comemorar o dia de hoje com este anúncio.
Um anúncio dedicado a todos os brasileiros que

acreditam em desafios.

v

t
.

I

COMPANHIA BRASILEIRA DE TRATORES
\
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Congresso vê reforma para

punir �ssaltos com a morte
o CongreslO Nacional começou on- nâria; e d) guerra subversiva.

tem a apreciar o projeto de eforma A emenda dá a esse dispositivo a

constitucional; assinado por 140 deputa- seguinte redação: "Não haverá pena de
dos da Arena e do MDB, que institui a morte, de prisão perpétua, de banimento

pena de morte I)aS ocorrências de assalto 'ou confisco, salvo nos casos de assalto
armado ou sequestro seguidos de morte, armaio ou' sequestro seguidos de morte,
considerando que "esses crimes têm que de guerra externa, psicológica adversa,
.ser exemp.armente punidos, para que não revolucioníria ou subversiva, nos termos

voltem a ser praticados". que a lei determinar. Esta disporá, tam-
_ A simples extensão da pena de bém, sobre o, perdimento de bens por

morte para esses .crimes - ressaltam 0S danos causados 'ao erário, ou no caso de

parlamentares - não importa, necessaria- enriquecimento ilícito no exerclcio 'do
mente, em sua aplicação. Se não houver cargo, furção ou emprego na administra
assalto armado ou sequestro seguidos de ção pública, direta ou indireta;

,

morte, ela não serã jamais aplicada.
-' ,

Nos termos do parágrafo 11, do artigo O presidente da 'Comissão Mista que
.(1)" 153, da Constituição vigente, no Brasil dará parecer sobre essa emenda constítu

não haverá pena de morte, exceto nos clonal ê o padre Nobre (MDB-MG), e o

casos de: a)' guerra externa; b) guerra relator, o senador Eurico Rezende (Arena
psicológica adversa; c) guerra revolucio- -ES).

• Presos fazem greve de 'fomel
há nove dias em Itamaracá
Os 23 presos políticos

.

recolhidos à Penitenciária

Agrícola de Itamaracã, a

50 quilômetros do Recife,
completam hoje 9 nono

dia de greve de fome, em

protesto contra a transfe
rência dedoisde seus cole

gas para o Recife. Desde o
último sãbado que eles se

alimentam unicamente de

água, sal e açúcar, mas esse

tipo de alimentação foi
cortado, por precaução.

, Segundo o auditor in:
terino da 7 a. Circunscrição
Militar, Sr. Alzir Carvalhais

, Freg a, a retirada do sal e
do açúcar do s presos em

greve foiuma medida to

rnada para não criar maio.
res problemas para a saúde
deles, uma vez que esses

produtos. podem provocar
úlceras ou distúrbios intes
tinais quando ingeridos
sem que o organismo rece

be outros alimentos. Explí
COU ainda que "a Justiça
Militar nada poderá fazer
para resolver a situação,
pois a saúde desses presos
é de responsabilidade do
sistema penitenciário esta-
dual". .

Classificando a grev e de
fome como uma indiscipli
na carcerária, Carvalhaís
Prega afirmou que já man

teve contato com os advo
gados dos presos�mas nada

poderã fazer:
' Entraram

. --

em greve pela segunda vez,
protestando contra a trans
ferência de dois deles para
o' Batalhão de Cavalaria
Pias Cardoso. N6s autori
zamos essa transferência,
que foi solicitada pela su-

"

perintendência do sistema
penitencíãrío.Mas não po
demos fazer nada agora,
pois o mcvlm ento é uma

irxlisciplina e se as reivindi
cações apresentadas forem
atendidas, estará. aberto
um precedente para outras
atitudes desse tipo".

Em carta que dirigiram
às autoridades penitenciá
rias, os presos políticos rei
vindicam a volta de dois de
seus colegas que foram
transferdos para o Recife,
em caráter provisório, e

que ainda' não retornaram
à Itamaracá. Protestam
ainda contra as autorida
des, pela retirada de, suas
celas, de fogão, geladeira;
televisão, rádio, e outros,
ob] etos que tinham antes
da primeira greve de fome
quy fizeram ernjulho,

Disse o auditor, que os

objetos retirados das celas
pela direção do presídio,
foi uma punição, pois a

.

.indisciplína carcerária é
passível de pena, de acor

do com as leis penitenciá
rias.

Na porta do pavilhão
onde estão recolhidos os

grevistas, foi colocada uma
ambulância com rádio em

contato direto com a Se
cretaría da Justiça e sete
médicos e dois enfermeiros
dão plantão de 24 horas
p ara atender' a todos,
quando houver necessida
de. As mães e esposas dos
preços políticos encamí
nharam ontem eartaeo go
vernador do Estado, ape
lando no sentido que algu
ma coisa seja feita "para
evitar o sacrifício de vidas
que poderá ocorrer em vir
tude da greve iniciada há
oito dias".

,

Na carta elas informam
que entre os 23 presos en

,

contra-se. um tuberculoso
que foi retirado no último
sabado do isolamento que
se encontrava, e colocado
na mesma sela.'

Ao final da. carta, os

familiares denunciam "a si

tuação em que se enco n- '

tram Luciano Almeida e

Marcelo Mario' de Melo,
transferidos há dois meses

da Penitenciária Professor
Barreto Campelo para o

Batalhão Dias Cardoso, de
Recife, "e oferecem 'à ava
Ilação do governador o Se

guinte dado: ''Para eles foi
dado o direito de duas ho
ras de banho de sol por
seman a, permanecendo
trancados, desse modo, du-:
rante toei a a semana.

.

Incêndio destrói 100
- ,

mil sacas de cereais -

de indústria gaúcha
Um violento incêndio registrado ontem nas dependên

cias da fabrica de rações da empresa Mercantjl de Cereais

Ltda., estabelecida na cidade gaúcha dê Guafba, a 18

quilômetros de Porto Alegre, consimíu 'cerca de 100 mil
sacas' de arroz, feijão e soja, O fogo também 'atingiu o

depósito e o parque fudustrial pertencentes à empresa e ás
p rejuíws estão avaliados em 13 milhões de cruzeiros.
Tanto as instalações afetadas como a mercadoria incinera
da estavam cobertas por seguro, segundo informaram os

dirigentes da em presa.
.

,O 'fogo teve início no setor dê ensacamento e propa
gou-se rapidamente através de embalagens plásticas de
fácil combustão. Como em Guaíba não existe Corpo de
Bombeiros, a demora de deslocamento 'das 4 guarnições
que atenderam o chamado e que foram enviadas de Porto
Alegre permitiu, que as chamas- se alastrassem. O incêndio

· chegou a ameaçar também as dependências do Moinho
,Guarani, que foi isolado a tempo.

'

,EM SANTIAGO
Quase todas as guarnições do Corpo de Bombeiros de

Santiago do Chile foram mobilizadas ONtem, durante 14

horas, para debelar O. quarto incêndio deste ano ocorrido
·

nas instalações da maior fábrica de papel do Chile. A
indústria atingida foi a Companhia Manufatureíra de

Papéis e. Papelão, que' promoveu uma campanha contra o

governo destituído de Salvador A1lende para impedir a sua

expropriação. I

O fogo -írrornpeu na noite anterior numa das dependên
cias da fábrica. A exemplo das. 3 vezes anteriores, as

autoridades investigam a-possibilidade de sabotagem.

Parede de igreja cai,
mata dois e fere oito

Duas pessoas morreramé" oito' resultaram feridas,
· algumas das quais em estado grave, com o desmorónarnen
to de uma parede da Igreja de Nossa Senhora do Bom
Conselho, na cidade alagoana de Arapiraca. O fato
ocorreu ontem, quando o templo católico, que há vários
roeres ameaçava ruir, estava sendo demolido, para poste,
riormente ser 'reconstruído, _segundo resolução do clero, e

os trabalhos seriam dirigidos pelo monsenhor José Soares.
As vítimas fatais do desmoronamento registrado na

cidade de Arapiraca, a 140 quilômetros de Maceió; foram
identificadas como sendo o operário Nivaldo dos 'Santos,
35 anos e o menor José Gílvan da Silva, de 9 aros. Entre
os feridos se encontram Miguel 'valeriano da Silva,
promotor da Comarca de Limoeiro de Anãdía, e José

Cícero, ambos interriados gravemente no Hospjtal Régio
nal da cidade.

. .

Após o desmoronamento da parede, que provocou' a

queda parcial da estrutura f{sica do templo, formou-se um.

'''-

tumulto que foi contornado posteriormente. Os demais
feridos, ainda não identificados, sofreram apenas ferimen
tos leves.

COMFLORESTA - CIA. CATARINENSE DE
-r

Necessita para colocação imediata
OPERADORES P/ TRATOR DE PI\�EU
OPERADORES DE RETRO ESCAVADEIR"A
TORNEIROS
LATOEIRO, c/conhecimentos em pintura,
OF'ERECE:

.

- Bom ambiente de trabalho
- Seguro de vida em grupo
- Assistência médica extensiva aos' depen- .

�M�.
' .

INFORMAÇÕES rua Inácio Bastos, 10::4
Joinville, no horário comercial·

Joinville, 10 de outubro de 1975

necem internados sob cuidados médicos.
VOI.KS X AMURADA

O segundo acidente, registrado às

15h30m, na ponte sobre o Rio Itapocu,'
quilômetro 81 da BR-I01, resultou na

morte do motorista Jair Cirino Medeiros

(35 anos, casado, residente em Tubarão).
O acidente ocorreu quando o' Volks de

placas TB-0280, de Tubarão, tendo ao
volante JairMedeiros, tentou ultrapassar o
caminhão de placas TN-0360, de Guarami

rim, dirigido por João Manoel.Fagundes.
Jair não conseguiu completar a ultra

passagem e perdeu o controle do automd

vel, colidindo com a amurnda da ponte.
Seu acompanhante, Mário Cesar Aguiar
(solteiro, 18 anos, residente tarnbêm em

Tubarão) ficou gravemente ferido, tendo
sido socorrido e medicado no Hospital
Marieta Konder Bornhausen, 'de Itajai',
onde permanece internado sob vigilância
médica. O motorista do caminhão, João
Manoel Fagundes, também perdeu o con

trole do veículo e bateu na ponte, sofreu
do escoriações generalizadas. Apôs ter

sido m ed cado, foi liberado. As duas
.oeorrêncías foram registradas pela Patru
lha Rodoviária Federal e os danos mate

dais foram de grande monta,

'Duas coi isões na 101 fazem
2 mortos e quatro feridos

Bombardeiro· in.glês explode
em'Malta, e arrasa l2 casas

O "Vulcan" explodiu em Zabar, a 12'
quilômetros da cidade de Valeta, e por
pouco não caiu nas areas densamente

povoadas, onde há duas universidades com
mais de d�is mil estudantes.

Recital de Canto e Cravo

Eliane' Sampaio (soprano)
. Felipe Silvestre (cravo)

18 de Outubro (sábadc) às 21 horas

Itajar (Sucursal) - Duas pessoas morre

ram na tarde de ontem e outras quatro
ficaram feridas em consequência de dois
acidentes automobilísticos registrados nas

proximidades do trevo de acesso ao Bal
neário de Camboriú, quilômetro 133 da
BR-101 e na ponte sobre o Rio Itapocu,
quilômetro 81 da mesma rodovia. Os

acidentes, que foram atendidos pela polí
cia rodoviária de Itaiaf, foram duas coli
sões e ambas provocadas pela imprudência
de motoristas nas ultrapassagens•

PÁSSAT X CORCEL
,

O primeiro acidente vitimou instanta
neamente' ao motorista Ortwin Jensen e

aconteceu por volta da� 15 horas. No
trevo de acesso ao Balneário Camboriú, o'
automóvel Passat de placas AB-8092, de'
Florianópolis, conduzido por Demerval
Vieira Filho, colidiu violentamente com o

Corcel de placas BP-0985, de' Blumenau,
,

que era dirigido por Ortwin J ensen.
Ortwin faleceu no local da' eolisão,

..

enquanto, que Demerval e seu acompa-
nhante Paulo Caldeira sofreram ferimentos
de gravidade. Os dois ocupantes do Passat
foram socorridos por terceiros e levados
ao �ospital São Judas Tadeu onde perma-

Um bombardeiro .típo ''Vulcan'' da
Real. Força Aérea Britânica - RAF -

explodiu ontem em pleno vôo e caiu em

chamas nas proximidades da capital de
Malta, derrubando urna flleira de 1asas e

fazendo um número desconhecido de víti
mas.

Segundo se informou, uma mulher
morreu 00 ser atingida pelos destroços.
Dois pilotos foram vistos ao serem ejeta
dos do.aparelho, pouco antes da explosão.
'Helicópteros e barcos da RAF saíram
em busca de !Obreviventes. O bombardeí-
ro modelo "Víilcan" normalm ente trans

portava cinco tripulantes, mas o número·
de ocupantes ainda ê ignorado.

Um porta-voz da RAF disse que o

piloto tentou fazer um pouso de emergên
cia, depois que ocorreu uina explosão
seguiia de um incêndio a bordo. Mas

srspendeu a operação quando um trem de

aterrissagem se desprendeu. Então, voou
.para o mar; mas antes de chegar, outra
explosão partiu o aparelho em duas par
tes. Os destrocos do avião arrasaram 12
residências.

;

Anditório do Centro Sécio-Eennômíco
.

à rua Almirante Alvim, fundos

Ingressos: Cr$ 25,OOe Cr$ 15,00
à venda na JANE MOD�S em frente
ao Cine S. José e Iecldostutí Amim
(rua. Felipe Schmidt)

�

Premeção: Pró-Música de Fpolts

II
I'

EMPREENDIMENTOS FLORESTAIS

De�i/do cafezinh�.docigar:ro.do cafezinho.
�o cigarro.do cafe�lnho.dó clgaliro.
bebà um copo�e leite.

Beba ,leite. . leite faz bem.
PRODUTORES DE LEITE DE SANTACATARINA'

HOJE no CORUJÃO CENTER e LAGOA, show com famoso eenter mexicano:
. ., � /. , .

,

\

PACHO RIVERO
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o simpático e elegante ca

sal Graça e João Eduardo
Amaral Moritz, em sua re

sidência receberam convi
dados para um jantar. Du
rante' o jantar foi comemo
rado o aniversário do enge
nheíro João Eduardo A.
Moritz.

-x-
Estamos sendo informados

que vai assumir a presidên
cia do Santacatarina Coun
try Club, o engenheiro
Cláudio V. Ferreira. Ocu

pará o cargo de vice-presi
dente 'o engenheiro Carlos
Alberto Ganzo Fernandez.

-x-
o III Festival da Canção
Estudantil, numa promo
ção do Centro Cívico da
Semana do Instituto-Esta
dual de Educação, reali
zou-se sexta-feira às 20 ho
ras no SESC.

-x-
Sexta-feira.i.artistas plásti
cos da cidade de Blume
nau, vão expor sua arte no
salão nobre do Palácio Bar-'
liga-Verde.

Afpromoçâo é do escri
tor Lindolfo Bell, que nes

ta mesma noite, fará lança
mento de seu livro "Incor

poração".

Betina

da Silva

comemorou seus

15 anos

Cinema

Darci Costa

I
-X-

0:'- presidente da Assem
bléia Legislativa, deputado
Epitácio Bittencourt está
chegando de uma viagem

.

ao Pará, onde participou
de reunião da UPI.

-X-
Do Rio, Barão José Siquei
ra, jornalista que promove
o baile internacional no

Golden Room do Copaca
bana Palace, está nos infor
mando que será dia,22 do

próximo mês, a noite de

elegância e. caridade, no

Copa. Ainda esta semana

divulgaremos as represen
tantes de nosso Estado na

tradicional festa que se

realizará no Rio de Janei
roo

-X-
"Pelo menos mil pessoas li
gadas às atividades de Re

lações Públicas, Publicida
de, Turismo, Jornalismo e

Comunicáção Social, além
de empresários e represen
tantes govergamentais das
esferas federal, estadual e

municipal estarão :

presen
tes ao III CONGRESSO
BRASILEIRO DE' RELA

ÇÕES PÚBLICAS e à EX

POSIÇ�O NACIONAL
DE RELAÇÕES PÚBLI-

.

CAS - EXPORP-1975,
até o dia 17, no Centro de

Convenções do Ceará, em
Fortaleza",

'

-X

Cumprimentamos a Sra.
Janete Hülse Pianta. Em
sua residência o casal Pian
ta recebeu convidados para
comemorar o aconteci
mento.

da Bahia onde participou
de um Congresso de Ofi
cial de Registro Maior, o

deputado Gentil Bellani e

.sua esposa.
-x-

C) presidente do )pescj
João Paulo Rodrigues, rea
lizou no final de semana

viagem de inspeção às
agências da autarquia se

.

diadas no interior, visitan
do as cidades de Laguna,
Tubarão e Criciúma, acom
panhado de seu coordena-

.

dor geral do interior, Ivo
Pimentel Carioni, quando
foram tratados assuntos re-

' ,

lacionados diretamente
com os interesses dos pre
videnciários..

-X-
-x-

Chegando de uma viagem

Em Ritmo de Assassinato (Dead Pigen on Beethoven Streetl.ríe.
Samuel Fuller.

LUCIOLA, O ANJO:PECADOR - Filme'
nacional de Alfredo Sternheim, baseado no

'romance de José de Alencar, narrando uma

história de amor situada na Corte, ou seja
no Rio de Janeiro, 30 fim do século passa
do. Na trilha sonora, a composição de Cas

tro Alves, 'O:Gondoleiro do Amor". Lu
ciola é .Rossana Ghessa; seus companheiros
de elenco: Sergio Hingst, Clemente Viscai

no, Dorothy Leiner, entre outros. Censura
18 snos, CECONi:rUR 2 - 4 - 7,45 - 9,45
horas
O M:çNTECAPTO ERÓTICO - Chanchada
italiana, com Lando Buzzanca em 8 histÓ
rias diferentes, sob a direção de Gianni Gri
maldi. Censura 18 anos. SÃO JOSÉ 3 -

7,45 - 9,45 horas
EM RITMO DE ASSASSINATO (Dead Pi

geon on Beethoven Street) Filme policial
dirigido pelo americano Samuel,Fuller n'a
.Alemanha, para produtores locáis e a pa�tir
de um título inventado pelo próprio Fuller.
Foi rodado em inglês por exigência do dire

tor e depois dublado para o mercado ale

mão. O americano Glenn Corbett, que este

'/e com Fuller'em "o. Kimono Escarlate",
faz um detetive que investiga as atividades
de uma quadrilha ,de chantagistas. Após

concluído, o filme teve sua versão ongi
nal dé 2hlOm, para lh45m� O elenco tem

ainda os nomes de Stefanie Audran, Wil
liam Ray, Anton Driffing e, numa ponta, o
prprio Samuel Fuller. Ressalte-se que, na

área do filme policial, o diretor já colheu
excelentes resultados, em 'mais de uma

oportunidade. Censura 18 anos. RITZ 5 -

7,45 - 9,45 horas

DAISY MILLER - Novo' filme de Peter
Bogdanovich, o realizador de "Na.'Mira
da Morte", "A Última .,' S�ssão de Cine

ma", "Essa Pequéna é Urna Parada". O di

retor usa novamente a atriz Cibyl Shepher,
de excelente comunicabilidade; oespetácu
lo não 'está no melhor nível do' cfneasta,
ainda assim, é um filme impregnado de be
leza e ternura, em muitos momentos. Cen"
sura 18 anos. CORAL 3 - 8 .. : O horas
SINFONIA DA MORTE, com Lino Ventu

ra - 18 anos. JALlSCO 8 horas, '

O HOMEM DA METRALHADORA (Ma
chine Gun Kel1y) de Rooger Corman, com
Charles Br,onson.

.

IRMÃS DIABÓLICAS; de Bryan de Palma
- 18 anOs. GLÓRIA 8 horas
O FILHO DO ZORRO, ccom Williamm

Berger - 5 anos. RAJÁ 8 horas

Elizabeth

Cardoso, a
noiva do

próximo.dia 7

Em Cricíüma o industrial
Álvaro Catão, presidente
do Sindicato Nacional da
Indústria de Extração de

Carvão, fez palestra a inte

grantes do Curso da Esg.
-X-

O presidente do Lagoa Iate
Clube e Sra. Dr. Augusto

.
Wolf, foram vistos jantan
do no restaurante do Lic,
com o casal Jorge Barba-.
to.

Terminou sábado no iludi:
tório da Rerroria a IX Jor
nada Catarinense de Deba
tes Científicos e Estudos
Médícos.A primeira confe-

. rência da IX Jornada, foi
feita pelo professor do Rio
Grande do Sul, Dr. Amil
car Gigante.

-X�
Estudantes da Faculdade
de Ciências da cidade de

Lages, na capital catarinen
se visitaram no Palácio dos

Despachos, o governador
Antônio Carlos Konder
Reis..

vogado no Rio de Janeiro,
esteve em nossa cidade e

foi recebido no Palácio dos

Despachos em audiência
especial, . pelo governador
Antônio Carlos Konder
Reis. O criminalista cario

ca, foi visto jantando no

Manolo's, em comparihia
do secretário do Trabalho

.

e Assistência Social, Dt.
Fernando Bastos.

-X-
De viagem para São Pau
lo onde viu participar da
Bienal, está na capital cata
rinense já há alguns dias, o
conceituado artista plásti
co gaúcho, Antônio Carlos
Maciel. Aqui na Ilha Ma
ciel é hóspede do Dr. Ruy
Ferreira Borba Filhó. O ar- ,

tista gaúcho também está
com verníssage marcada no'

Rio de Janeiro, na Galeria
Ipanema:
MÃRIO PAPA - Numa
homenagem especial à Sra.
Ruth Hoepcke da Silva, o

conhecido Mário Papa, dono
das famosas galerias Domus
e San Marco, está montando
no Clube Doze uma coletiva
dos maís famosos pintores
nacionais. A vernissage está
.marcada para o dia 21 e en

tre os artistas que vão expor
encontram-se Di Cavalcanti,
Guignard, Aldemir Martins,
Volpi, Darci Penteado, Re

bolo, o catarinense Marti
nho de Haro e vários ou
tros.

Ubaldo C.

-X-
Em solenidade. hoje, às
l7h3Qm, o governador
.Antõnío Carlos Konder
Reis, estará inaugurando
na cidade de Itajaf, as ins

talações do Entreposto
Aduaneiroo naquela cida
de.

v .

-.L'!It..-

Betina Silva, uma beleza
de broto que festejou on-

.

tem, os seus15 anos.

-X-
Adolfo Konder Homem de

Carvalho, conceituado ad-

Balthazar

de tisoras

-x-
A Companhia Catarinense
de .Ãguas e Saneamento
(Casan) acaba de se tornar
concessionária do serviço
de abastecimento de água
no município de Barra Ve

lha, cujo balneário, no ve

rão, abriga uma população
aproximada de. 30 mil pes-

I,

soas.

-x-
O superintendente da Fun

dação Hospitalar de Santa
.Catarina, Nei Gonzaga.ies-.
teve visitando a Maternida
de Carmela Dutra, Hospi
tal Governador Celso Ra

mos, Hospi tal Infantil
Edith Gama Ramos e Hos

pítalNereu Ramos, anali-
'

sando os projetos de re
forma e ampliação das ins
t alações dessas unidades

hospitalares.
'

-X-

Guido Heuer, 'l moço

que faz maravilhosas

gravuras em metal

estará expondo
sua arte sexta-feira

no Palácio aarriga-Verde

Vir&em poderão livrá-lo de
um embaraço fínanceíro
neste dia, principalmente
se estas forem do' sexo

oposto e confiar bastante
em você. Procure ser mais

prático nas atividades pro-
fissíonais.
SAGITÁRIO - Hoje você
terá boasoportunidades de

agir de modo diferente se

não estiver satisfeito com

ÃRIES - Este dia será mui- clamados para recobrar o alguma coisa que lhe tenha
to propício ao trabalho e tempo perdido. Mas, você ocorrido no passado. De
suas iniciativas de modo é inteligente, saberá evitar qualquer forma, faça
geral; em especial se for

.

isso. deste dia o melhor que pu
jornalísta.. escritor ou .edi- LEÃO - Pessoas nascidas der.' Boas amizades em vis
tor. Para li: vida sentimen- em seu próprio signo pode- ta.
tal as favorabilidades serão Ião estender-lhe valiosas CAPRlCÓRNIO - Procure
excelentes, Pode VIajar e ajudas neste dia. As ques- aproveitar todas as chances
fazer negócios.' 'tões profissionais e finan- de ganhar dinheiro que ti
TOURO - Tudo de bom ceiras estão bastante favo-· ver neste dia. O fluxo é

poderá acontecer-lhe ainda recidàs,. bem corno a' vida dos melhores ao comércio

hoje, em particular no se- familiar e o setor românti- de produtos para a lavoura
tor financeiro. Portanto, co.Pode viajar. e aos escritos de um modo

procure dar mais atenção geral. Bom ao'amor e às
aos seus projetos profissio- VIRGEM - O dia de hoje é viagens. Boas notícias.
nais, aos negócios e à vida dos mais' indicados para AQUÁRIO - Dia em que
sen timental e ·amorosa. você obter lucros através terá as melhores chances

Viagens favorecidas. de vendas, do comércio; possíveis para elevar-se no

GÊMEOS - Influências das para realizar' profissional- campo profissional e .para
mais benéficas para você mente para tomar iniciati- lucrar iyesperadamente
que' nasceu' .em Gêmeos. vas de maior importância através dos jogos, sorteios
Terá sucesso nos escritos, no que diz respeito a sua e da loteria. Felicidade·'
no comércio e em tudo situação financeira. amorosa e muita harmonia
que está relacionado com a LIBRA - Dê-�e por feliz familiar. Poupe o seu di

imprensa falada, escrita e pelo fato de haver nascido nheiro.
televisada. O setor amoro- em Libra, pois este dia lhe PEIXES - O dia não lhe
80 estará bastãnte favoreci- promete sucesso em todos trará vantajosos resultados,
do. os sentidos. Não lhe falta- se você não esforçar"se bas
CÂNCER - Não se descui� rão vantajosas propostas tarite, mas também não lhe
de de seu dinheiro hoje. de negócios e êxito e as- . será de todo negativo. Po
Qualquer risco que você censão p'rofissional. Pode derá, por o�tro lado,
correr poderá lhe trazer amar. desvendar um segredo mui
más consequências, pois ESCORPIÃO - Pessoas nas-, to importante.'. Cuide de
novos sacrifícios serão te- cidas em Capricórnio ou sua saúde e reputação.

Horóscopo

h
II
II
II lvlendoza
O afiador

Omar Cardoso

(Resumo do capítulo da semana passada: Mendo
za, o -afiador de facas, tisoras e machados (que ele

.

h dõô ) Ã

.

I
pronuncia mar ra ooos .. : , acoraou-me com um

baita berro na janela de minha casa, tendo eu xingado
devidamente sua genitora, e levantado em seguida.
Mais tarde, encontrei-o afiando uma tesoura no Mer

cado Público, tendo trocado algumas palavras com,

ele. De cara, vi ser um homem ingênuo, vivido, pu
ro, digamos assim. Precisei insistir um POUCQ, para
ele abrir a boca, E como abriu! Naquela mistura' de
castelhano com português, algumas palavras não en

tendia direito, por isso deixo muita coisa de lado e

fico mais no português}.
* * *

- Ya fuê importante. .. Sim seiior, mui yà tive,
pera nada tive, em realidade. Yo não entendia mui.o

tanto que yo tinha, o seiior sabe? Ê que recebi uma

educacion, o seiior sabe, meio tradicional:Mi padre,
que el.diablotenga, desgraçou meio mundo en tier

ras de Córdoba, y fuê merecidamente muerto cuando

mais merecia viver. Viver, pra pagar los pecados que
tinha feito neste mundo .. -

_:_ Bien, cuando si tem 'mui pesos" vivemos com
.

una venda nos ajas. Sin seiior, una venda. . : Un ta-.
.

paojo, si me entiende. Cuantas. vezes deixei de viver,

por tener mui pesos, meu seiior .. , Cuantas vezes; .

Una vez, si me lembro bien; matei un hombre numa

briga, por causa de bebida. Si, bebida. Matei, pera em

vez de ser processado e condenado; culpa mia, mui

gente ainda morreu: mi. padre no admitia que yo

fosse condenado, e mandou acabar com la vida das
. testemunhas ...

- Bien, isso bastou, pra mim. La venda caiu de

mis ajas, o seiior entiende, y saí de casa. Tive que

ameaçar minha gente, ela no queria que yo fosse em-

'

bora .. _

'

- Muita gente vai embolia 'de casa pra ficar gente,
no? É, tien mui escritos sobre isso, já, li alguna coisa.

Tien un alemão bom, com una estória mui linda, de
um joven que saiu pelo mundo e aprendeu a viver.

. Nostra vida é bela pra quem sabe viver, o seiior me

entiende? No, no, em cidade grande no: O seiior já
viu una borboleta lida, de lindas cores, presa numa

sala? No? Pois é, una borboleta presa numa sala voa

pra todos os lados, seagita, se movimenta, pera acaba

"

cansada e cai no chão. Después vem alguém, � sem

querer, pisa em cima. Estava olhando pra cima, no?
Sem querer ...

, - Yo nunca havia me preocupado em aprender
um ofício. Pra que, mi padre, que el diablo o carre

gue, tinha los pesos, no? Después vi que precisava
fazer alguna coisa, e achar algo, si me' entiende. É,
cuando sç sai de casa, e se quer ser gente, no adianta'

solo la boa vontade, isso tambiem. aprendi O se, tem
'los pesos na cartera, 110, o se faz alguna coisa, mesmo
que seja una' pequena coisa; pera que as pessoas
olhem bem. É; si seno", pode ser una pequena coisa,

pera sendo de valia, é importante ...
- Seiior sabe, tiem gente que faz, e gente que

pensa que faz., Aos que pensam que fazem alguna
coisa, e no conseguem sair disso, la vida és una misé
ria. Eles vivem enganando-se a si próprios, se me en

tiende : , Unsusam gravatas, e roupas boas; bien pas
sadas. O então, lindos vestidos, com rendas e borda

dos, si? Pera nunca fizeram nada na vida. Estõo ape
nas passando por este mundo . ,

,

- Sou afiador de facas desde um dia que vi una

pobre seiiora afiando faca na porta. Pensei: alguém
deveria afiar facas. o marhrados de porta em porta,
si? Cuantas mulleres no dizem: "essa faca no presta
mais, no tiem mais fio ...

" Yo afio e miorgulho: yo
sou el mel/ar afiador desta ciade, desta região, e talvez
do mundo ... Si, no. vi otro ainda em mi andan

ças. '. Somos siempre elmel/ar naquilo que fazemos,
e devemos fazer bien, si sehor?

- Ya andei por toda la América do Sul, pera fiquei
mais pelo Brasil,' si? Una tierra sombrera (?), mui

linda..La tierra, penso yo, é el hombre identificado
consigo mesmo. Acho ser mui bom cuando el hombre
encontra-se com la tierra, e sente o contato com ela.

, Cuando isso acontece, .'10 quer sair mas, no quer mas
otras tierras: Pera la tierra natal, como se diz, no tiem

mas el valor que tiiia antes, como yo via, como yo via

nos mas antigos. Hoy é tudo mudado, €1 hombre no

se. encontra mas com la tierra. Mui pocos conseguem

chegara isso.
. ,

- Mi padre fue dono de estancia, "tUl fiCO. Fué

tambien mui importante en gobierno de Peron. Era

ministro, �o sei
I
direito, e no faço questão de lem

brar. . /Parou, respirou, e baixou a cabeça, como se

tivesse feito uma coisa errada. Depois, voltou a falar}.
- Bien" muchacho. perdoa el pobreMendoza, que

hablo demas, no?
- Não.. é •.. não sei ... obrigado. tchau ...
Saí dali meio atordoado. Era �ábado de manhã, e

não estaa preparado para aquilo tudo.
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AGRA VO DE PETIÇÃO

No. 2.SV5 - URUSSANGA - Agrte. Dr. Juiz de Direi
to, ex-officio, Agrdo. Natalino Félix. ReI. Des. Ayres
Gama - "Deram provimento para conceder ao agravado
a aposentadoria acídentária a partir da perícia médica e

cancelando-se a aposentadoria previdenciária. Unânime".
Acórdão publicado na sessão.

Promoções 'do Studio A�'
incluem exposição de
Martinho de Haro '

'Mural I"

Saint - Clair Monteiro

Sexta-feira próxima, às
20h30m , será .inaugurada
no hall da Assembléia'
Legislativa, a exposição
dos 17 artistas plásticos de
Blumenau reunidos pela
Galeria Açu-Açu daquela
cidade. Para marcar a aber
tura do "açcrochage", na

qual autografará também o

seu livro "Incorporação",
o poeta Lindolf BelI traz o

conjunto "Studio Música

Antiga", do Teatro Carlos

Gomes e .consíderado, en

tre outros pelo maestro

Schnorremberg, como um

dos melhores do Brasil no
seu .gênero. Esse conjunto
leva a regência de Jorge
Preiss e apresentará ao pú
blico florianopolitano as

músicas do período medie
val e da renascença, que.
compõem o seu repertório.

A mostra de arte reuni

da pelaa Açu-Açu inclui
escultura de Edla Pfau e

Max Hartmann, escultura e

tapeça:ia de Elke Hering
Bell, cerâmica de Maria
Edith Poerner, gravura de

Guido Hauer e desenhos e

telas de Sueli Bedusch, Ro-

si �aria Winkler Darius,
Alberto Luz, Elsa Bentel,
Rubens Oestroem, Antô
nio 'Carlos Güttler, Reynal
do Pfau, Lygia Helena

Roussenq Neves, Ana Jaki
mow, Lucírnar Frange, Or
lando' Ferreira de Mello e

Ondina Mayr. Todos eles

artistas de 'expressivo acer

vo dentro das artes plásti
cas de Blumenau e do Es

tado e alguns já conheci
dos nacionalmente por sua

contribuição aos importan
tes salões do Sul do Brasil.

O: livro de Bell, "Incor-

poração" (Edições Quiron,
São Paulo), que' será auto

grafado na mesma noite,
reúne a poesia sem tempo
dos caminhos do poeta pe
la formação de sua lírica.
Numa trajetória respeitá
vel, saudada por quantos a

conheceram - de Sérgio
Milliet a Cassiano Ricardo
- como o canto livre e

bom, quase incontido, do
cavaleiro andante de mui

tas terras. Onde pôde ir

sempre colocando a poesia
em lugares que ela pudesse
inquietar.

o mestre Martinho de Haro, próxima promoção do SÜulio A2.

Anunciando para seis de novembro a próxima promo· .

'

ção, vernissage do artista catarinense, valorizado nacio-
. .

nalmente, Martinho de Haro, o Studio A2 confirma. a

divulgação de seu, calendário de promoções até o final

deste ano. Ainda durante a exposição de Martinho de

H�ro - de cerca de 30 trabalhos e que se estenderá até O

dia 19 - ou seja, no dia 14 de novembro, o Studio A2

estará realizando a incursão de um de seus "Stock MoveI

A2", para a cidade de Brusque e levando carregamento,
da arte catarinense tanto de seu acervo como apanhada
especialmente para essa promoção.

Dia 21 de novembro será o vernissage de Fábio Maga
lhães, nome reconhecido amplamente pela crítica, dese
nhista paulista e que virá a Florianópolis com apreciável
coleção dos desenhos e grmvuras de sua última fase. No

mês de dezembro, dia 5, o Studio A2 apresentará os

trabalhos de uma nova primitivista, trabalhando com o

emprego de técnica moderna, Dona Loly Hosterno, que '

surge como revelação da galeria" tendo já diversos traba

lhos prontos para essa mostra, os quais vêm despertando
invulgar interesse de artistas, críticos e conhecedores.

Tribunal de Justiça

AGRA VO DE INSrkuMENTO
N!>. 702 - LAGUNA - Agrte. Banco do Estado de

Santa Catarina S/A. .Agrdo. Banco do Brasil S/A. ReI.
Des. Rid Silva - "Negaram provimento. Unânime".

DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA CML em 10.10.75.

APELAÇÕES C/VEIS
No. 10.894 - CAMPOS Novos - Apte. Centrais Elé

tricas de Santa Catarina S/A. Apdo. João Pedro da Silva.
ReI. Des, Tycho Brahe - "Deram provimento para julgar
a ação improcedente, condenando o autor em 10% de
honorários e custas. Unânime".

No. 10.911 - BRUSQUE - Aptes. e Apdos. Comércio
e Transporte Santo Antônio Ltda. e Avelino He�dt. ReI.
Des. Tycho Brahe - "Converteram o julgamento em dili
gência a fim de que na comarca de 'origem o Advogado
do autor ofereça contra-razões ao recurso da ré. Unâni-
me".

" .

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

II

•
BRUXOS DE CASCAES. No Studio A2 conti
nuam em exposição 45 trabalhos, bicos-de-pena,
do professor Franklin Cascaes e sobre os lendários
temas da bruxaria da llha de Santa Catarina. Im

portante tanto 'sob os aspectos de arte, como de
folclore e cultura, essa exposição, embora seus

quadros não sejam' postos à venda, está repereutin-
, do amplamente entre estudantes e estudiosos. Ao ?

pé de cada desenho Cascaes explica, com uma si

nopse histórica, a caracterização e as interpreta
ções da alegoria. Exposição até o dia 26, aberta das
nove às 22 horas. Aos sábados e domingos, das 16
às 19 horas, na esquina da Travessa Harmonia com

a Beira-Mar Norte.

DESENHOS DE THÁLMA E LOR. Ela catarinense
'e ambos mineiros, consagrados nacionalmente em- .

bora jovens, Thalma e Lor mostram 20 trabalhos
de cada um na Carage-2 - Galeria de Arte. O
desenho pesquisado e perfeito dela, em que une

técnicas e consegue efeitos de pintura e gravura, e
o desenho livre e dinâmico dele, cartunista e hu
morista com passagem pelo "O Pasquim" e outros'
grandes jornais brasileiros, formam um conjunto.
harmonioso e heterogêneo. Trabalhos de enorme

aceitação para qualquer público e já quase todos
vendidos em Florianópolis (faixa de preços entre

Cr $ 1.000,00 e Cr $ 1.700;00). Exposição até o

dia 31, aberta das 14 às 21 horas. Largo Benjamin
Constant, 2.

•

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES
DECISÕES DA PRIMEIRA CÂMARA CIVIL em·09.10.75

.

APELAÇÕES CIVEIS
No. 10.953 - SÃO JOAQUIM - Aptes. Maria Ivone

Goulart e seu marido. Apdo. Frederico Dom do Amaral.
ReI. Des. Ivo Seu - "Negaram provimento. Unânime".

No. 10.701 - LAGES - Aptes Joel Luiz de Oliveira e

Pedro Carlos Piedade. Apda. Companhia Rex de Trans
, portes. ReI. Des. Rid Silva - "Não conheceram do recur-

so por intempestivo. Un�l1le".'
,

No. 10.696 - ITAJAI - Apte. Alfredo Odilon Taborda
Ribas. Apdo. José Câridido da Silva. ReI. Des. Rid Silva
- "Anularam o processo apartír de fls. 84. Unânime".

No. 9.465 - FLORIANOPOLIS - Apte. Dr. Juiz de
Direito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Aciden
tes do Trabalho, ex-officio, Apdo. o Município de Videi
ra. ReI. Des. Osny Caetano, - "Negaram provimento.
Unânime".

.

SEMENTES DE BRAQUIÁRIA
o pasto novo que se esparrama e forma em menos de 90 dias,

Certificadas - Germinação garantida· De varredura ou venti

ladas.

AGROPECO
Rua Romualdo Andrezzi, 485 (defronte à BOMCAR

Fone 2-4748
CAMPINAS, SP

GRÁFICA NATAL

BeU vem lançar a sua
poesia da "Incorporação" '

e traz 1 7 artistas

plásticos de Blumenau,
Entre eles Rosi Maria
Winkler Darius, Guida
Hauer, Sueli Bedusch,

Max Hartmann e Ana Jakirnov,

,

"Arte de Blumenau na Ilha", sexta-feira

Dia 21, no Clube 12, promovida pelas galerias Do
mus eSan Marco, duas das grandes galerias de São
Paulo, a exposição de um dos maiores acervos do
País; deslocando cerca de 'sessenta obras valiosas.
Mário Papa traz a Florianópolis trabalhos de Di
Cavalcanti, Volpi, Bonadei, Guignard, Caribê, Al
demir Martins, Clóvis Graciano, Geraldo de Castro,
D. Mecatti, WilsoilAndradc Silva, Martinho de Ha
ro, Manezinho Araújo, Jorge Bandeira, Darcy Pen
teado, Rebolia,' Sansão Pereira, Walter Levi, D.,
Lazzarini, 'Manoel Gallotti, G. Lisboa e outros.E
inaugura às 21 horas dessa terça-feira a exposição
com que homenageia a Sra. Ruth Hoepcke da Sil
va, esposa do ex-governador Aderbal Ramos da Sil
va.

• (jl,n ,/j

SECRETARIA DA ADMINiSTRAÇÃO

TOM�DA DE PRECOS N � 001/75

·AVISO
A SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINIS

TRAÇÃO torna público, para conhecimento dos inte

ressados, que receberá propostas de firmas habilitadas
preliminarmente junto ao DCC, nos termos do Decre
to GE. 8.755 de 15.12.69, até as 15:00 horas do dia
24.10.75 para a execução de serviços de manutenção,
limpesa e conservação, ascensoria, vigilância, seguran
ça e portaria do Edifício. das Diretorias.

O ,Edital encontra-se afixado na sede da Se.cretaria
de Estado da Administração, 40. andar do Edifício
das Diretorias, à rua Tenente Silveira sln em Florianó- .

polis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados
os esclarecimentos necessáriqs e fornecidas cópias de

"

Edital.
. ,"

'

Florianópolis, 10 de outubro de 1975.
. Newton Fernandes Brüggemann

CHEFE DE G.ABINETE

*.

,

Todo e qualquer impresso,
,

-

inclusive a cores.

Rua Joaquim Carneiro, 55 - fone 44-0058

Capoeiras - i=1�rian6polis - SC.

Na Loja Emedaux, Deodoro 13, será dia 31 des
te mês, uma sexta-feira, a exposição dos 27 traba

lhos da estréia de Valda, pintora éonterrânea que

chega às paredes de galeria com óleos e tinta

acrflíca sobre tela' ou eucatex. Muita cor em te

mas de casarios, figuras humanas e naturezas mor-'
tas.

RESTAURANTE'
CORUJÃO-LAGOA
o melhor restaurante das praias do Sul. CO

ZI NHA FRANCESA especializada em frutos do
mar.

CAMARDES:

"SAINT JACQUES"
(O charme da casa) - Cr$ 40,00
, TROPICAL"
(Servido dentro de um coco) - Cr$ 35,00
"GRATINADO - A LA GREGA
e .À BAIANA" - Cr$ 25,00
"À MILANESA - AO BAFO E
FRITO" - Cr$ 20,00

MÚSICA AO VIVO com Flavinho e seu Orgão
Eletrônico e Godoy Trio.

LAGOA DA CONCEiÇÃO
EM FRENTE AO POSTO
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REVENDEDOR

,AUTORiZADO

1300 - Branco Lotus •••••
'

•••.•••.••••••••••.•••1973
Corcel Luxo � 8ranco e Preto .•• '

•••• /. , • . • • • • • .1972
TL - Verde Guarujá •• , •• , •••••• , •••• ; ••••• , ••••1972
Fuscão - Azul Diamante .••••••••••. •• • •••.••• 1-971
1300 - Azul Cobalto.... ••••••....••.•.. .1969
1300 - Vermelho................ . ••••.•.•.•,1968
Kombi - Amarela •.•.•••••••••••••••• • •..•••. 1974
1300 - Amarelo. • . • • • .• • ••••.•.•.••••..•.•••. 1973
Fuscão - ivlarron ••••••• ;.... • •.....•..••.•.•. 1974
Corcel - Branco . • . . . • • • • . . . . • . .. .., •••...•..•1973

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEiCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GAS'PÂR DUTRA - 90 ESTREITO.
'

. Fone:44-0522.
,

Florianópolis.

[(�- lB:EJI:RA l�[AJR.]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUles E RfPFlESENTAÇOES lTOA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Dodge 18000 - Branco . . ...............•...... 1974

Dodge Dart Cupê Luxo c/Vinil . . . . . . . 1972

Opala .cupê Azul c/Vinil . . . . .. .. .' .1973

Opala Cupê Bege 1972

Opala Prata. • . . . . . . . . . . . . .. •. ., .1971
Corcel Ocre .;...... 1973
Corcel Turqueza . . . . . . . . . . . .. .... .197�
Corcel Vermelho c/Vinil ... " ., 1972
Corcel Amarelo .. ' 1972

Volkswaqen 130_Q-L; Laranja Outono .'.;...... ,1975
Vol kswagen TL - 8ege Alabastro ... '. .1974

Volkswagen 1500 Azul Diamante. . 1972
, Vol kswagen 1500 Vermel ho .... ', 1972

Volkswagen 1200 Azul Turqueza . ' ... 1963'

CARIONI COM. AUTOMOVEIS, LTDA.
,

Av. Rio Branco, 53'
' ,

Fones 22-1042 e-22-6591
1 Volks 1300 Verde Hippie •. . ••••.• 74
'1 Volks 1300 Amarelo ...• .-.•....•••....••.••..• 73

1 Volks 1300 Vermelho. .• ..•. • . ,73
1 Chevette Branco •••••• ,' • . . • •. •.•••...•.•.. . 74
1 Corcel STD Cupê •• •• ••••••••••••. 74
1 Opala Vermelho Luxo. . • • • • .• , . . • . 70
1 Karman-Ghia jóia •••. :. .•.•••.••• ••. 71 "

· �C.8AMoss.ab
O mais antigo revendedor autorizado Vol kswagen de

Florianópolis, lhe dá a certeza da melhor compra e a

tranquilidade da melhor assistência técnica�
::_,p't,is'x :.:4lf. 2.9--,1 �- 44)_��O '_�:_44. i2-b1 .:: 44:�2g-�1_. _ _)

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VE rcu LOS USADOS
TIPO COR .. , .. . . . . . . . . . . . ANO

1500 - Branco Lotus , 1971

TC - Branco Lotus '" '. . . . . . . . . . . . • . . .. . , , .. 1973

Brasflia - Amarelo Imperial "
1974

Brasília - Ocre Marajó . . . . . . . . - 1973
P2 - Verde Hippie .• .., '.' . • . . • • .• ,1973

1300 - Amarelo Imperial.,........ 1974
1300 - Azul Diamante ' , .

,

1970

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600

novos ou recondicionados à base de troca

GATAo AUTOMOVEIS
Frâncisco Tolentino, 13 -tfELEFONE 22-298th

'

Passat LM Azul Caiçara' .••••. ' •.••.••. ': .'•.••• :. 75
Volks Verde Folha 1.300 " . ,

'

•. ••••••• ••• 70

Volks Azul Caiçara 1.500 . ••• • . •...•.. 74

Ford Corcel Belina Azul Real. . • • • • • • . . • • . • . . . 76
Ford Corcel Cupê Verde Luxo •. •

.

. • • . • • • . • • . 73

VOLKSWAGEM
Vendo um Votks 1500, ano 74, cor bege,

com 25.000 km rodados e único dono. Média

kilometraqem na estrada: 13 km/1.
Preco; Cr$ 23.000,00, com Cr$ 16.000,00

no ato e assum indo financiamento de
Cr$ 7.000,00 na CEF. Tratar com Túlio no

Solar do Fayal apto 104, bloco A, Av. Mauro
Ramos, durante a noite.

'

,

,

COMUNICADO
DR. ROBERTO MORIGUTI,' comunica a seus

clientes, colegas e amigos a transferência de seu con

sultório para o Edifrcio Fleming - Av. Othón Gama

O' Eça, '153 • 60. andar - fone 22-1633 e 22-1523,
onde espera continuar contanda com o apoio, consi
de, A:ão e a amizade de sempre.

,

,

.:
------,--��--------------------�--------�

üra MOEMA DESJ�RDINS
Ginecologista e Obstetra

,
'

Consultas das 1t às 19 horas, no Edifrcio "CEISA,
�ua Jerônimo Coelho, 14, �squina Felipe Schmidt,,80.
'andar, t;onjuntos 801 e 802 - fone 22-0471. (residên
cia fones: 22·2018 e 22-5481) - Florianópolis.

. '" �"'.

CASA CENTRAL 212m2
NA RUA SILVEIRA:DE SOUZA, CONTENDO 2 PAVI

MENTOS. NO TtRREO - ESCRITÓRIO, SALA DE TELE·

VISÃO, SALA DE JANTAR, LAVABO, COZINHA, DE

PENDÊNCIA DE EMPREGADA, 'DEPÓSITO E GARAGEM,
NO PAVIMENTO SUPERIOR - 4 QUARTOS, BANHEIRO,
SALETA; (3 armários embutidos).

, : !"REÇO Cr$ 500.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT,No. 27, EDIF(

CIO DIAS VELHO, SOBRELOJA SALAS 15/16/17-0U PE·
LO TELEFONE 22-3537 -,REGIS IMÓVEIS - CRECi' Na.
.58.

; BALNEÁRIO - ESTREITO

Casa c/2'40m2 - Acabamento de Luxo - 4 quartos, 2
salas, 2 BWC, copa, cozinha, área de' serviço, de
pendência de empregada, garagem pl2 carros. OBS. -

Aberturas de Alumínio, vidros rav-ban, 3 aparelhos '

de ar condicionado. Preço Cr$ 550.000,00
CONSTRUTORA E IMOBILlARIA' BERCATON
!...TOA. flua Coroeonel Pedro Demoro, 1825 - ::::s-

r
, treito - Fone 44·2966 - CRCI - 41.

Festival Universitário' do Chopp
- MEDIC:NA

CASA COM' 210 m2

�1!i.
�III

_.#//
"""*......

...-$'......_.
�c��;a..;�-

I

G. H. IMOVEIS tTDA

Bairro Estreito - 3 quartos, sala, copa, cozi
nha, I3WC, área de serviço, terraço, dependên
cia empregada, churrasqueira, garagp.m,- sala

p/escritório, armários embutidos, Preço Cr$
380.000,00
CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCA·
TON LTDA - Rua CeI. 'Pedro Demoro 1825
- Estreito - Fone 44-2966 ...., CRCI 41 -

CREA 491&,

ASSOCIAÇÃO TURMA MÉDICA
ATM - .JULHOj78 -

Dias: 24 - 25 - 26 de outubro

Praia Clube - Coqueiros

Florianópolis

Praça Pereira Oliveira - Ed. Visconde
de Ouro Preto _; Sobreloja no. 6
CRECI - 63 - FOÍ'le 22-5495

,

Florian6polis - SC
VENDE-SE

OPORTUNIDADE:
Oferecemos a construção e o financiamento de uma resi

dência, com excelente projeto, no Jardim Santa Mônica, em
terreno medindo 360m2, todo murado, contendo amplo li

ving, sala, de jantar, 3 quartos, sendo um suite, todos acarpe
tados; banheiros, toilette e copa-cozinha com azulejos decora

dos até o teto; abrigo, garagem, dependência de empregada, '

área de serviço e churrasqueira, aquecimento central a giís••
,'CASAS:

Coqueiros Ref. 005 - Excelente casa de alvenaria em loca

lização privilegiada, c/hall de entrada.i livinq, s/estar, �/jantar,'
lavabo, copa-cozinha, biblioteca, 5 dormitórios, 4 banheiros,
3 terraços, garagem para 4 carros, dependência de empregada,
churrasqueira e lavanderia.

Coqueiros: Ref. 008 - Casa de madeira c/living, 3 dormi

tórios, s/estar, s/jantar, ::ozinha, banheiro, área de serviço e

quintal. ,

Itaguaçu: Ref. ·009 - Casa de alvenaria c/entrada social,
living, s/estar, 3 quartos, 2 banheiros, copa-cozinha, depen
dência de empregada, área de serviço, churrasqueira, garagem.

José Mendes: .Ref, 006 - Casa de Alvenaria, c/living, 3
dormit6rios, banheiro, copa-cozinha, despensa, dependência
de empregada: churrasquei ra, varandão coberto, garagem, e ar
'condicionado. '

APARTAMENTO:

Apartamento Central Ref. 002 - Estritamente 'residencial,
c! living, 3 dormitórios, copa-cozinha, banheiro social, ba

nheiro .prlvado do casal, dependência de empregada, garagem'
individual, arrnério embutido, interfone, 'telefone, aquecimen
to d'água, ar condici ...nado, porteiro eletrônico e carpet.

,

PROXIMO HOSPITAL S. FAMíLIA
Casacom 140m2 _;, 3 quartos, sala, copa, co
zinha, BWC, área de serviço, garagem, depen-

\ dência de empregada, churrasqueira. Preço
Cr$ 300.000,00
CONSTRUTORA E IIVIOBI LlÃRIA BERCA
TON LTDA - Rua Coronel Pedro Demoro,
1825"":' Estreito - Fone 44-2.966 - CRCI41
- CREA 4918.

APARTAMENTO-CENTRO
VENDE-SE

Á"'ua Alves de Brito, 51 - opto, 101-D (Ed. Alves, de
Brito).

Living com 3 dormitórios, WC, cozinha, dependência de

empregada, 6tima área de serviço, todo acarpetado, garagem.
Preço: Cr$ 300.000,00, parte financiada. Tratar: com o

zelador, Sr. Gilberto.

TRINDÀDE - Vende casa c/5 quartos, 3 banheiros e demais

dependências. Gr$ 400.000,00 - Rua Juvêncio Costa, 16 - a

combinar.
Para alugar - Coqueiros R. Des. Pedro Silva, Apto c/3 quar
tos e garagem - Cr$ '2.000,00.
Centro - Ed. Jaime Linhares c/2 quartos e dep. empregada -

Cr$ 1.900,00
'

Atenção: Se V.Sa. possui im6vel para alugar ou vender, entre
gue-nos que já possuímos o comprador ou locatário seleciona
do.

CASA EM COQUEIROS·
3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC, área ser

viço, garagem. OBS: armários embutidos, ter
reno excelente. Preco Cr$ 250.000,00. CONS
'TRUTORA E IMOBiliÁRIA! \ BERCATON LTDA.:
- Rua Coronel Pedro Demoro, 1825 - Estrei-,
to - Fone 44-2966 - CRCI 41 - CREA

4918,

RESIDENCIA NOVA
Living; 3 dormitórios, sala jantar, cozinha, banhei

ro, dependência de empregada, churrasqueira, área de

serviço, aaragem. Vendo' com amplo financiamento.
Tratar: fone 22-5981.

IMOBILIÁRIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA LTDA
Rua Fernando Machado, 35 - Fpolis

CRECI 371 - Telefone 22-4837

, -

I -,

VlAÇAO AGUIA -BRANCA LTDA. ,

BREVE - NOVA LINHA DE ÔNIBUS ENTRE PA-
I

;

TO BRANCO PR. e �RTO ALEGRE RS. SAlDAS
1,

DE PATO BRANCO ÀS 14:00 hs. SAfDAS DE POR�i

TO ALEGRE ÀS 20:00 hs. DIARIAMENTE INCLU- i
SIVE DOMINGOS, ligando também todo o OESTE :

de Sta)Catarina com a capital do Estado Gaúcho.
I
,

-

'15 ,VAGAS'
PRECISAMOS DE 15 AUXILIARES, COM GINÁ-
SIO QUE POSSAM VIAJAR PELO ESTADO. SA-
LÁRIO CR$ 900,00 MAIS CR$ 40,00 de DIÁRIA.
DAMOS CONDUÇÃO E ALOJAMENTO. ,APRESEN-
TAR-SE NA "TRANSPLAN .S/A" - AV. RIO
BRANCO', 104 - SR.-CARLOS TADEU

Construção Civil - COIPHl � tuOI Dl Iloms tOtullHOS

r-rêo co,,!,.pre, nem venda

seu Imóvel, sem primeiro

nos consultar

Pagam,s à Vista!

CIESA ALUGA

·.i EMPREITEIROS DE
MÃO DE ::OBRA

slUOtD Dl tllCllWI
. . __ C.��.C.1. N° 17

AVENIDA IVO SILVEIÁA, 4.501 -

Fones: 44-1902 .: 44-0302
V.Sa. DESEJA COMPRAR OU VENDER SEU IMÓVEU'
PROCURE-NOS. PAGAMOS À VISTA. Creci 17

Uma loja térrea, no centro, com 640 metros

,quadrados e duas vagas para estacionamen

to. A loja, bem localizada, em edifício recém

, construído, poderá ser ocupada imediatamen-

P.recisamos para contrato imediato. Tratar:

rua Padre Roma, 47 - Nesta.

CASA M l'STA COQU E I ROS Cr$ 275.000,00
Com 193m2, .em estilo californiano, a 120m2 do novo

acesso, contendo 3 quartos (2 com armários embutidos), sala
de jantar, saia de visitas, varanda, churrasquelra.iqaragem, de
pendência de empregada, lavanderia. Bellssima vistapara Bafa
Sul.
Tratar na Rua Felipe Schmidt, no, 27, EdiHcio Dias Velho,
salas 15/16/17 - SObreloja ou pelo telefone 223537 - Regis
Im6veis - CRECI no. 58.

te.

Maiores i n f o rmações na CI ESA, Edifício

Apolo, Sobreloja.

CIESA :.... COMÉRCIO E 'ADMII\IISTRAÇÃO

-DE IMOVEIS - Creci 13.

, VENDEDORES
GRUPO OE CURITIBA COM FIRMA ESTA
BELECIDA EM ITAJAf NO RAMO DE LU
BRIFICANTES NECESSITA DE VENDEDO
RES PARA A GRANDE FLORIANÓPOLIS,

Quesitos necessários:
Possuir Autom6vel
Ter conhecimento de lubrificantes
Ter experiência em vendas.

OS INTERESSADOS DEVERÃO APRESEN

TAR�SE NO DiA: 17, NO SALÃO DE RE

CEPÇÃO oo' SWENSON PALACE HOTEL,
À RUA SANTOS SARAIVA, 400, EM FLO

RIANÓPOLIS ,E' :PROCURAR O SR. JAIR
PARA ENTREVISTA;

'APTO. ALPERSTEDT Cr$ 580.000,00
Frente para Othon Gmma D'Eça, esquina com Arminio

Tavares, 70. andar r contendo 3 dormit6rios (1 com banheiro
privativo) banheiro social, livinq, sacada, cozinha, serviço, de
pendência de empregáda, vestfbulo e garagem.

Aceita-se apto. '2 quartos com garagem.
Tratar na rua Felipe Schmidt, no. 2í, Ediffcio Dias Velho'
salas 15/16/17 - sobreloja ou pelo telefone 223537 - Regis
Im6veis - CRECI No. 58.

VENDE-SE TERRENO

.

ORAÇÃO AO DI\dN.Q EspfRITO SANTO
EspfrltoSanto, V6s que me esclareceis tudo, que iluminais todos os

caminhos para que eu atinja o meu ideal. V6s que me dais o dom
divino de' perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos os

instantes de minha vida estais comigo eu quero neste curto diálogo
agradecer por ludo e confirmar mais uma vez que 'eu nunca 'quero
me separar de V6s, por maior que seja a' ilusão mi)terial não será o

mfnimo de vontade, que sinto de um dia estar convosco e todos os

meus irmãos na gl6ria perpétua.
Obrigado mais uma vez.

(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcànçada a graça"por mais diHcil que
seja). Publicar assim que receber a graça.

Por graças alcançadas. C. F.O.

I
ALUGA-SE

Na rua Francisco Tolentino, ôtlmo estacionamento de au

tom6veis com abrigo para 70 vefculos e. mais local para depó
sito ou almoxarifãdo. Tratar: pelo fone: 44-1811 - ramal19

ou 49.

Em Itaguaçu - Coqueiros, à rua João Meirelles.
Tratar: com o Sr. Altamiro Lima, no Mercado Munici

pal- box 32.

�------------------------�-----��--�----�

CASA MOBILIADA
A BESC CORRETORA tem para alugar uma beUs

sima residência, com vista panorâmica para a Bara
Norte.
Informações pelo fone: 22-13-80.

Creci-24

REPÚBLICA FEDERATIVA DO I3RASIL
40. Ofício de Notas e Protestos em Geral

EDITAL DE; NOTIFICAÇÃO DE PROTESTO

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços a

mim fornecidos ou por recusarem a tomar ciência, faço saber aos,
que o presente edital virem ou dele tiverem conhecimento que de
ram entrada neste Cart6rio à rua Conselheiro Mafra, 37 para serem

protestados contra os responsáveis dentro do prazo legal, os tftulos
com as seguintes caracter Istlcas:
N. Promiss6ria 11/25 - Cr$ 590,73 - Venc.: 23.09.75 - Credor:

Mercantil Finasa S/A. Devedor: SILESIO MARFEI PA ROSA.
N. Promiss6ria 06/24 .: Cr$ 810,46 - Venc: 21.09.75 - Credor:

Mercantil Finasa S/A - Devedor: RAIMUNDO C. RIBEIRO BAR

BOSA.
Duplicata 6209�75 - Cr$ 1.200,00 - Venc.: 22.09.?5 - Credor:

Machado e Cia. S/A - Apresentante: Banco do Brasil S/A ,- Deve

dor: PAULO HUASCAR VIANA.
Duplicata 77307 - Cr$ 152,00 - Venc.: 10.02.75 - Credor: Euge
nio Raulini> Koerich - Devedor: PAULO C. CURCIO EGER.

I
N. Promissória 23/34 - Cr$ 211,80 _; Venc.: 18.09.75 - Credor:
Mercantil Finasa S/AS- Devedor: OSNY PEIXOTO CEREJA.
Duplicata 01 - Cr$ 320,00 - Venc.: 03.12.72 - Credor i.Casas Sta.

Maria - Devedor: NESTOR DE JESUS.
N. Promiss6ria 06/24 - Venc.: 21.09.75 - Cr$ 1.157,80 - Credor:

Mercantil Finasa S/A - Devedor: NEL�ON GALDlNO GALIZA.
Duplicata 9855 - Cr$ 1.547,20 - Venc.: 210.09.75 - Credor: Phi-:

lippi e Cia. - Apresentante: Banco do Brasil S/A. Devedor: NEL
SON JOÃO AMORIM.
N. Promissória - Cr$ 1.538,08 - Venc.: 0209.75 - Credor: Banco

, Real S/A,.... Devedor: NILTON MAFRA.

Duplicata 3611 - Cr$ 569,25 - Venc.: 25.09.75 - Credor: Grafos

Ltda .
.:.. Apresentante: Banco do Brasil S/A - Devedor: MEDELUX

LTDA.
Duplicata 59575"':' Cr$ 1.170,00 - Venc.: 02.09.75 - Credor: Lou-'

renço Nieuche - Apresentante: Banco do Brasil S/A. � Devedor:

MADEIREIRA SIANO.'
N. Promiss6ria 100030501'26/06 - Cr$ 698,04 - Venc.: 20.03.74
- Credor: União de Bancos Brasileiros S/A - Devedor: IOHI KOCK.
Parcela 23 - Cr$ 562,00 - Venc.: 14.09.75 - Credor: Besc Finan
ceira S/A. 'Devedor: FRANCISCO WOSGRAUS.
Duplicata 1/043-75 - Venc.t 02.G8.75 - Credor: �Técnicas Inst.

A.Gaz Ltda. - Apresentante: União' de Bancos Brasileiros S/A -

Devedor: DARCY SCHMIDT.
Duplicata 47721 - Cr$ 65,00 - Venc.: 18.'11.74 - Credor: Euqenio
Raulino Koerich - Devedor: AVAN1 MELLO. .

Parcela 23 - Cr$'237,60 - Venc.: 17.09.75 - Credor: Besc Finan

ceira S/A. Devedor: ARONI J. KUHN.
Parcela 23 - Venc.: 15.09.75 - Cr$ 282,00 - Credor: Besc Finan-

ceira S/A - Devedor: ANTONIO LOCKS.
,

Parcela 20 - Cr$ 608,00 - Venc. 14.09.75 - Credor: Besc Finan

ceira S/A. I)evedor: ANAMARIAWESTPHAL.
Duplicatas - Cr$ 260,00 cada - Venc.: 05.04, 05.05 e 05.06.75-
Credor: Koesa Koerich S/A. - Devedor: ARNALDO CIPRIANO
ALVES. .

,

N. Promiss6r,ia 03/24 - Venc.: 20.08.75 - Credor: Mercantil Finas'!
S/A. Devedor: ANTÔNIO INÁCIO PEREIRA.

Florian6polis, 14 de Outubro de 1975.
P/TABELIÃ

TROCA-SE TELEFONE
Do centro,' por um do Estreito. Tratar pelo fone:

22-5968, no horário comercial.

PROJETOS ELÉTRICOS
Instalaçües elétricas, industriais e prediais. Rua Te

nente Silveira, 72 - apto. 108 ou Desembargador Pe·
dro Silva 1031 -' apto. 103. De segunda à sexta-feira
das 1 fi às :1 r horas. Sábado das 8 as 18 horas.

RUf FRANCISCO TOLENTINO,48-CENTRO

CONFECCIONA-SE QUALQUER TIPO DE CHAVE
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NQ próximo domingo os atores reapresentarão o clássico •••

Um grupo de teatro

há cinco anos em

atividades: "Nós",
Reconhecido em leis municipal e estadual como entida

de de utilidade pública, o grupo teatral "Nós", de Florianó
.

polis, completa hoje cinco anos de existência. Realizando

periódicas apresentações na cidade e no interior, aolongo
desses anos ele se constituiu numa união de artistas funcio

nando em termos empresariais de uma forma satisfatória,
oonta Luiz Silva, seu diretor artístico.

Luiz explica que o grupo "surgiu com os esforços de seis

abnegados pela arte - capitão Mário Alves Neto, Luiz

Carlos Bruno, Gessony Pavlick, Waldir Dutra e Nilson Mel

lo", além dele próprio.
_ .Essas pessoas resolveram fundai o grupo a fim de

levantar o nome do Teatro Catarinense, já que ninguém
acreditava no teatro local. C om a peça "Falando de Ro

sas", em 1970, o grupo começou a mostrar que santo' da

casa também faz milagre e encenou sete vezes esta peça de

Frank Gilroy, adaptação de Mário Alves Neto.

Luiz .Alves da Silva, que tem se revelado um ufanista em
·

"Nós", continua em seu relatório: de 1970 até hoje o grupo

já montou e apresentou oito peças, três das quais'dirigidas
ao público adulto - "Falando de Rosas", "Cordão Umbili

cal" e "Check-up" - e as demais às crianças - "O Ratinho

Sabido", "As Aventuras de Catatau' , "A Pantera e o Gigan-
·

te", "Adorável Gatinha" e o clássico da literatura "Chapeu
zinho Vermelho", esta última programada para ser apresen
tada no próximo domingo: As quatro peças infantis anterio

res são de autoria de elementos do próprio grupo.
Luiz vai além: "Nós" soergueu o teatro em Florianópolis

com 180 representações teatrais, onde tem em Gessony Pav
lick seu ator principal em suas montagens, considerado o

melhor ator de Santa Catarina atualmente, graças ao seu

excelente desempenho em "Check=up",
A diretoria é formada por Nilson Mello, presidente; Ges

sony Pavlíck., vice-presidente; Valdir Dutra, tesoureiro; San
ta Mello, secretária; Luiz Alves da Silva, diretor artístico;
lneudo Noronha, Relações Públicas, e .corno "presidente de

·

honra", o major Mário Alves Neto. /
·

CHAPEUZINHO
Para comemorar a data, "Nós" apresentará espetáculos

no prÓximo domingo às 16, lS"e 17 horas, no auditório da,
Faculdade de Economia, à rua Almirante Alvim, encenando
"Chapeuzinho Vermelho", numa adaptação de Maria Clara
Machado. E os ingressos estarão à venda a preços de
Cr$ 15,00 - Cr$ 10,00, mediante ,apresentação de bônus
distribuídos nas escolas no transcorrer da semana. A peça
voltará a ser encenada -nos dias 25 e 26 do .corrente no

.mesmo local. r

da literatura infantil "Chapeuzinho Vermelho", na Economia.

SANENGE SANEAMENTO

E ENGENHARIA \lTDA.
� Precisa-se, para admissão imediata, de Au
xiliar de Escritório, com prática de Caixa e

Departamento de Pessoal.
Apresentarem-se munidos de documentos,

na rua Antônio Carlos Ferreira, 88, a partir
das 8 horas.

OTIMO SALÃRIO,

E O i T A. L TOMADA DE PREÇOS No. 19/75. ,

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEA
MENTO!':- "'CASAN" -; sociedade de economia ''1ista, regis-'
trada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, CGC
do Ministério da Fazenda no. 82.508.433/001, com sede à
Rua Tiradentes no. 17, em Florian6polis - se, comunica que
se encontram à disposição dos interessados, no endereço aci
ma mencionado, os elementos da TOMADA DE PREÇOS
No. 19/75, destinada a selecionar propostas para aquisição de

MATERIAL DE PVC RíGIDO paraas cidades de FLORIA

NÓPOLIS - JOINVILLE - CHAPECÓ e LAGES - se.
O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da

iii CASAN, andar térreo, local onde deverão ser entregues as

� propostas até as 15:00 (quinze) horas do-dia 31 (trinta e um)
de Outubro d,ll 1975.

Florian6polis, 14 de Outubro de 1975.
A DIRETORIA

De 3 a 28 de novembro esta

rão abertas as inscrições para o

vestibular de 76 da Universidade
Para o Desenvolvimento do Es

tado, que este ano não terá ne

nhuma alteração no seu sistema

operacional, exceto no preço da
taxa de inscrição que de acordo
com a determinação do Conse
lho Federal estará custando 30

por cento mais caro. Passou de

Cr$ 161,00 para Cr$ 210,00.

didatos nas cidades de Joinville,
Lages e Florianópolis. Na cidade
o curso de administração tem 45

vagas; Biblioteconomia, 40 va

gas; Educação Física está com

50 vagas divididas em 25 para o

'sexo feminino e 25 para o mas

culino; Eiducação Artística, 40

vagas; Estudos Sociais com 40

vagas e Pedagogia, 40 vagas. Em
Joinville a Engenharia Eletrôni
ca e Telecomunicações; Enge
nharia Mecânica Plena; Engenha
ria de Operação Mecânica e En
genharia de Operação Metalúrgi-,
ca todas oferecem 30 vagas cada

uma e a Medicina Veterinária de

Lages con ta 40 vagas.
Os cursos de Bibliotecono-

'

mia, Estudos Sociais, Engenha
ria Eletrônica e Telecomunica

ções, e Medicina Veterinária
funcionam em turnos diurnos,
enquanto Administração, Peda
gogia, são apenas noturnos. E
ainda funcionam nos dois turnos
os cursos de Educação Física,
Engenharia de Operação Mecâni
ca e Engenharia de Operação
Metalúrgica.
PARA INSCRIÇÃO

O professor Rogério Braz da
Silva, coordenador da comissão
local de concurso vestibular da
Udesc, explica como o candida
to deve fazer para facilitar a rea
lização de sua inscrição.

- O primeiro passo é ir ao

Besc, onde o interessado recebe
as guias de recolhimento para o

pagamento da taxas dee
Cr$ 210,00. Também no banco
ele recebe o manual do candida- '

to, que contém todas as infor

mações necessárias para a reali
zação da inscrição propriamente
dita. Desta forma ele terá a

oportunidade de estudar as in

formações contidas no manual

para definir suas opções.
Posteriormente, o candidato

poderá dirigir-se a qualquer local
onde es teia ln realizando as ins-

As vagas continuam sendo' ao
todo 465, distribu ídas entre os

10 cursos disponíveis aos can-

cnçoes, Em Florianópolis elas

poderão ser feitas na reitoria da

Udesc, na avenida Rio Branco.
164; em J oinville na F a culda

de de Engenharia na rua Otto

Bohem, 48 e em Lages na Escola

Superior de Medicina Veteriná
ria na avenida Camões 2090.

Para realização da inscrição
serão exigidos a carteira de iden

tidade, comprovante de recolhi
mento da taxa de inscrição e o

requerimento de inscrição pre
enchido. "Uma das coisas que
gostarfarnos de salientar é que
não será exigido para 'a inscri

ção, o diploma de conclusão do
20. grau", explicou Rogério.
AS PROVAS

Os candidatos aprovados pa
ra o curso de Educação Física
terão que se submeter à realiza

ção de um exame médico. En
quanto as provas práticas de re

sistência ffsica serão dispensá
veis.

As provas, que serão realiza
das nos dias 11,12,13 e 14 de

janeiro, têm local para realiza
ção aqui em Florianópolis no

Institu to Estadual de Educação,
em' Lages na própria escola de
Medicina Veterinária e em Join
ville na Escola de Engenharia.

A fiscalização será realizada
com a distribuição de um pro
fessor e um universitário da

Os exames serão realizados de II a 14 de janeiro.

Udesc em cada sala de 'aula,
. Rogério afirma ainda que

"em julho, no segundo semestre

haverá um novo concurso de
vestibular da' Udesc com o mes

mo número de vagas com exce

ção aos cursos de Bibliotecono
mia e Estudos Sociais.

Os alunos do 20. grau tam
bém têm sido a preocupação da
Udesc. Rogério explica que "os
alunos do 20. grau' não têm
muitas vezes, informações sobre
os cursos, mercado de trabalho e

o que seja em si, Administração,

Biblioteconomia e outros tantos
cursos. Por isto estamos provi
denciando junto aos estabeleci
mentos de 20. grau e os diretó
rios acadêmicos para que os uni
versitários possam transmitir as

informações necessárias sobre os

cursos e o concurso de vestibu
lar".

Para tanto foi criado um ma

nual aos alunos, que está sendo
realizado pela Udesc e em bre
ve deverá ser lançado com todas
as informações contendo exem

plos.
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'Hámais rnisteriosentre o céu e a terra d,o que possa
imaginar nossa vê filosofia"

'

Uma novela de IVANY RIBEIRO
, ,

EVAWlLMA,TOi'JY RAMOS e CLÁUDIO CORREA e CASTRO·
A sua novela das 8 h.

lu 'cullufa.canaI6.
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Sessenta famílias
contra o DNER
Elas reclamam que a indenização
proposta p do órgoo para
pagamento de suas propriedades
nêo oorresponde ao real valor
dos imóveis. Por isso exigem
uma nova avaliação.

Sessenta farm1ias que moram no bteamento São Ben
to, em Capoeiras, estão reclamandoo da ínaifícíente inde
nização que o DNER lhes oferece pela desapropriação de
seus terrenos em face das obras de construção do acesso
da ponte Colombo Sanes à BR-101, e que em certo'
trecho cortará aquele locaL '

'

Laércio Saturnino Oliveira, morador .

no local há cerca'
de oito anos e empreendedor do loteamento, diz' que o
levantamento do DNER para avaliação das eropriedades,feito a cerca de dois anos, posteriormente nao foi atuali
zado, juntando-se esta diferença ainda com a proveniente
da medição incorreta das casas e terrenos, e de um baixo
preço oferecido pelo metro quadrado.

'

NINGUEM CEDERA.
Em sua reclamação, Laércio ê acompanhado por Wilson,

lunge e mais 58 famrlías residentes no bteamento q_ue
reivindicam ao DNER uma modificação nas indenizações
propostas. Segundo eles, porém, até o momento este ór
gão não aceitou as suas reclamações e, após uma série de
justificativas, "em sua maioria contraditórias, a última foi
a de que, o processo era irreversível",

,

E demonstra Laércb, "asbarbaridades" que o DNER
calculou em seu terreno: "minha casa pOSSUI 77 metros
quadrados e eles colocaram como se tivesse apenas 56,16
metros quadrados; meu termo tem 3.610,25ni2 e calcula
ram-se somente 3.590,OOm2, mas eu tenho planta na

prefeitura que comprova direitinho a metragem pela qual
eu estou lutando".

Diz ainda que o DNER está pagando' Cr$ 18PO o

metro quadrado quando hou�e proprietários que já pedi
ram cerca de Cr$ 113,63 pero metro quadrado de seus
terrenos. A rua do loteamento São Bento é de chão
batido mas tem meio fio, água encanada e luz. Diz Laér
CD que o DNER não precisaria gastar com todas estas,
indenizações se resolvesse passar a estrada pelo terreno

v�o que existe ao lado de sua casa, como constava do
primeiro traçado do acesso, pois desta maneira seriam
atingidas somente 14 farmlias e I?ropriedades.
A avaliação da casa de LaérCIO foi feita pelo DNER na

base de Cr$ 400PO o metro quadrado quando atuahnente
já está custandoo Cr$ 100,00 o m2. "Na documentação
do processo, consta que minha casa tem parede de tapa
junta o que não é verdade e ademais o órgão nunca

poderia ter dito isto se minha casa nunca foi visitada por
seus funcionários e, desconheço também se as demais
casas o foram", ,

Ele declara também que' o DNER não, fez a avaliçoo
correta de todas as benfeitorias que possui em seu terre
no, que fica na rua "AO? do loteamento, e que não se
considerou o valor de veada e tempo de colheita de cada
urna de suas plantações, e· que foram relacionadas no

processo.
'

Em síntese, a propriedade de Laércio - corresponden
,do a 10 lotes e meio, que este avalia em torno de 1
milhão de cruzeiros, tem prevista uma indenização de
Cr$ 119.998,20. Para Wilson Iunge, morador na Avenida
Central, o DNER calcula um valor de pagamento de
apenas 329m2, quando o terreno possui 360 m2. Con
cluindo, dizem os reclamantes que nisto tudo o problema
é que, "se nós atendermos os valores das indenizações não
sera possível em outro local ter-se a mesma propriedade
�e se tem agora e que foi constitufda com muito sacrifí-
CIO".

o prefeito compara o

professor ao jardineiro
Os professores da rede municipal de ensino reuniram-se ontem

na Colônia de Férias da Caixa Econômica Federal: em Jurerê,
para desenvolver atividades comemorativass à passagem do Dia do

Professor, que transcorre hoje. A programação, 'que visou o

congraçamento de todos aqueles que se dedicam ao magistério em

[Florianópolis, foi elaborada pela Secretaria de Educação, Saúde e

Assistência Social da Prefeitura.
Mais de 340 professores participaram da missa campal, r�alizada

às 9 horas. Depois foi disputado um torneio de futebol de salão e

voleibol, Às 12h30m foi realizado um almoço, coma presençaa do
Prefeito' Esperidião Amin Helou Filho e todo o seu secretariado,
tendo como convidados especiais representantes de todos os órgãos
de imprensa da Capital. ,

Em seguida o Prefeito se dirigiu aos presentes enaltecendo o

grande valor do trabalho do professor e comparando-o com o de um

jardineiro "o qual deve usar muito mais de carinho para cultivo das

flores, do que propriamente dos seus conhecimentos profissionais".
- Não viemos aqui para repetir das responsabilidades que

envolvem a atividade de professor, mesmo porque isso não seria
necessário. Queremos acima de tudo agradecer e relembrar que o

desenvolvimento da cidade depende dos bons cidadãos e que a

formação de bons cidadãos, depende da atuação dos senhores

professores, disse o Prefeito Amín Filho.
HOMENAGEM
Na mesma ocasião o Prefeitó da Capital procedeu a entrega de

um presente à professora Zulma Freitas de Souza, eleita "Professor
do Ano" .representada na ocasião pela professora Carolina Herber"
uma veZ que motivo de força maior impediu o comparecimento da

homenageada nas festividades. A Sra. Zulma Freitas de Souza foi
indicada como. ganhadora do título, por uma equipe de professores e

funcionários das Sesas e está no magistério público desde 1951,
quando começou a lecionar na Escol�unicipal de Ratones.

Mais tarde, foi removida para o Grupo Escolar Mâncio Costa, da
mesma localidade, onde permanece até hoje. A professora do ano,

segundo o titular da Sesas, João Aderson Flores, "teve sempre seu

trabalho páutado com muito esmero e dedicação, sendo que em

momento algum deixou de seguir as diretrizes preconizadas pela boa
po lftica educacional>',

As festividades prosseguiram durante toda a tarde de ontem na
Colônia de Férias da CEF,

Um.dia de muitas festas
Váriass festividades foram realizadas ontem' nas escolas da

Capital, alusivas à passagem do Dia do Professor, comemorado no

dia de hoje, Em alguns 'colégios, além das tradicionais entregas de

presentes e flores por parte, dos alunos, houve também festas

especiais para os mestres, onde não faltaram salgadinhos, regados a

uísque ,e refrigerantes. '
'

Teve especial destaque a programação realiz a d a pela Asso c i

ação de Pais e Mestres do Grupo Escolar Lauro Muller" da qual
participaram professores e alunos, Inicialmente foi lida mensagem
do corpo docente daquele estabelecimento de ensino dedicada a

todos aql.jeles que se dedicam a profissão de ensinar, Posteriormente;
os alunos fizeram apresentações de arte e entregaram os presentes
aos professores.

Como ponto alto da festa, após os alunos serem dispensados, os
mestres se reuniram, numa 'sala daquele estabelecimento

. para

participar de coquetel, sendo que, na ocasião, a direção ofereceu um

presente a cada um dos professores, Houve também a revelação dos

'''amigos secretos", brincadeira já tradicional.
MENSAGEM I

A mensagem da Associação de Pais z Mestres do Grupo Escolar

Lauro Muler, dedicada aos professores tem o seguinte teor: "É uma

honra e um prazer dizer algumas palavras ao professor amigo e

dedicado, que não inede sacrifícios em nos transmitir a 'Cultura e a
'

experiência de que é possuidor, A melhor e maior homenagem que ,"

podemos prestar aos nossos mestres, porquanto demonstra nosso',

aproveitamento consequente da capacidade didática de nOSS0S

"

preceptores",
"Alguém já disse e 'disse-o bem, que a escola é um prolongamento

do lar, sendo o professor um segundo pai, no afã de ensinar e educar

as crianças e moços. O ensino é além do mais, 11m verdadeiro

sacerdócio. Quem a ele se dedica não visa riqueza. Não há exemplos
de professores milionários ou ricos, A riqueza do mestre é a

consciência do dever cumprido, do grande serviço prestado à Pátria e

à humanidade' ,

REFLEXOS.DO AUMENTO
Os ônibus querem reajuste nas tarifas. O Detran prevê 'que
muitos carros ticaão nas garagens. Cai a venda dei carros
grandes. Nos postos há gasolina em estoque. Por Doroti De
Stultlze

f'Se houvesse um sistema de
transporte coletivo... ",

O último aumento da
gasolina, que elevou para
Cr$ 3,22 o preço do litro,
representou o "tiro de mi
serícõrdía" na maioria dos
propríetafos de veículos
classe média. Os donos dos
postos de gasolina garan
tem que já começam a sen

ti! a anuncíada retração,
média de 30% no COn!llIDO

e o coronel Alinor Ruthes,
diretor do Detran, acredita
que o tráfego Sofrerá uma

redução inicial de 10% em

volume e quantidade.
,
Para ele, por enquanto;

a redução "émuito peque
na porque ainda é muito
cedo para Se sentir os re

sultados deste aumento, e

o pessoal que circula por
aí ainda está como tanque
cheio, com os preços anti
gos. O que vai acontecer é

que os usuários deixarão
.os carros na garagem aos

fins de semana, e os pas
seios mais longas, corno

para CanaSvieiras, Lagoa
da Conceição, serão mais
raros. Mas o centro da ci
dade creio que continuará
i guru, porque o pessoal
continuará a usar o carro

para trabalhar".
De acordo com um

. guarda de tránsito ;« movi
mento na esquina da Ave
nida Ivo Silveira com Gas-

'

.par Dutra diminuiu um

pouco 'ontem, mas o coro-

nel Alinor acha que "tal
'v,ez não seja por causa do
aumento da gasolina, e

sim, porque ontem muitos
estabelecimentos de ensino

não tiveram aulas, devido há muitos ônibus que fun
ao dia do professor e' Se- cionam à gasolina - e las
mana da Criança", não terão condições, se

Acrescenta, porêm.que não houver um aumento
"se houvessem um sistema rãpído, de dar transporte
de transporte Coletivo me- d�no' eos florianopolij:a
lhor na cidade, talvez mais nos.".
gente passasse a andar de Para ele, as empresasônibus. Nossas empresas, t

-

di
-

d d
contudo; são/péssimas, os

erao con �oes e aten er
mais gente 'apenas se hou

serviço s existentes são ver, tar ifas cordizentes
muito ruins. Se realmente com o patrimônio de cada
houver retração do uso do empresa.' Pela deficiência
automóvel, os coletivos de tarifa que eXiste atual
atuais não terão condições mente, o serviço é bom. Se
de, atender a demanda, bouvesse aumento, o servi
principalmente na hora do

ço se,ria. excelente. Seria
píque". necessário já, amanhãmes-O gerente de uma em,

mo, um aumento de 50%
presa disse que "ainda não, para os ônibus das linhas
se pensou em pedir um urbanas poderem melhorar
novo aumento, isto deverá

os serviços".
Sf\1' feito atravês do sindica-
tó, Mas que vai aumentar o - Um ô níbus - conti-
custo oper.acional das em- nua.- está custando a par
presas não há menor düvi- tir de 300 mil cruzeiros.

'

da, embora ainda não se Não é o preço de uma

tenha uma idéia da sua ex- carroça. As empresas têm
tensão:' � preciso primeiro um enorme patrimônio
aguardar os resultados do empatado. Quem está me

f.inal do mês para termos tido ruma empresa fica,
dados reais namão". quem não está, que não se

TARIFAS SÃO BAIXAS meta, que ponha o dínhei-
O presidente do Síndi- ro na Caixa Econôrrica e

c a to das Empresas de vá pescar".
Transportes de Passageiros
de Santa Catarina, Ivo Lí-:
berato, ainda não pode di
zer nada li)bre o provável
pedido de aumento das ta
rifas' Hpq-que até agora
não tive contato com as

empresas de ô níbus d a li
nha urbana. Sei que o últi
mo reajuste não foi satisfa
tórjo, E com este novo au

mento da gasolina- ainda

- e claro que também
pensamos na situação dos
mais pobres =, acrescenta
- mas estes têm que pedir
aumento 'para o patrão. O
problema para nós éencon·
trar uma tarifa normal pa
ra que também possam ser

renovadas as frotas, e isto
!IS é possível quanto M
tarifas bo as".

Sensível
diminuição
no consumo

de' gasolina

Poucos aintla querem carros

grandes.:·o luxo·'sa; caro.


